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Páscoa: preparação já é intensa 
Domingo que vem será o 

primeiro domingo depois da 
primeira lua cheia do ano. 
E é essa condição que esta­
belece o dia da Páscoa a fes 
ta cristi que celebra a res· 
surreição de Jesus Cristo, 
considE>rado o dia mai,s im­
portante da religião cristã. 
Atualmente, recebe uma ou 
tra conotação: é urn dia pa­
ra a. reunião de familiar~ e 
amigos, principalmente da-

queles que estão longe e re­
tornam ao lares Para umn. 
coinfraternização muito 
maior. 

busca de passagens dos 
m.eios de transporte, gan: 
tindo a ida e a volta, sem 
maiores problemas. 

Embora a festa seja no 
proxlmo domingo, a verdade 
é qu.e a semana que a pre­
cede e que começa amanl1 
~ de intensa preparaçüo, 
com a compra. dos tradicio· 
m\is ovos de ·Páscoa e ou­
tros enfeites que simboli" 
zam a data, assim como a 

Enfim o clima já ~ de 
Páscoa e o O IMPARCIAL 
;mhlica hoje na p·Jmeira 
pagina do "Caderno 2'' uma 
reportagem mostrando di -
versos aspectos relativos, es 
Pecialmente a visão religio­
sa e historica. 

A realidade sobre a crise Semana Santa 
na Santa Casa de Prudente começa hoje 

"Não existe, Pelo menos no 
momento, a tão propalada cri· 
se financeira na Santa Casa 
de Misericordia de Presidente . 
Pruden:te. . . o que existe na 
realidade é uma tendencia d' 
crise no atendimento da San· 
ta Casa. que poderá entrar er 
colapso operacional devido 
não ampliação do espaço fis: 
co Para atendimento dos :i:: 
c!.entes". A declaração foi fef 
ta pelo presidente do Con:: 
lho Fiscal da Santa Casa, Fr 
radei Boscoli, em esclareeml!2r: 
to que está sendo publicado 
hoje por este jornal, acompa 
nhado do balanço da entiê 
de que mostra mm-.. boa sit;ua­
ç:ão em 31 de dezembro do Ui 

passado. 
-~ preoctlPação do esclare­

clm<'.nto surgiu ap<'.>s noticias 
divulsadas na semana p'.3.~sa· 
<'la, quando a Santa Casa foi 
colocada em situação a beira 
da falencia. No seu documen­
to, o presidente do Cor,selno 
Fiscal, entretanto, coloca ·que 
essa situação não advem de 

ma. administração, porém de 
:ratares cc4mo o atendimento 
de indigentes e uma defasa­
gem no Funrural, alem de a· 
trasos naturais advindes na 
cremara na liouidação das con 
tas apresentadas ao INAMPS 
e IAMSPE'' Para fazer fa~e 
a esses problemas, a Santa Ca 
sa se viu obrigada as vezes "a 
lançar mão de emPrestimos 
nancarlos para cobrir despe­
sas urgentes e inadiaveis, com 
creditas a receber", para. "hon· 
rar seus compromrssos dentro 
daqueles prazos tolera veis". 

APRLO 
Na sua declaração, Fara­

dei Bosco1i faz apelo para "que 
todas as forç::ts se unam t>m 
tomo de um ideal que é o de 
se conseguir recursos junto a· 
tndns os orgãos e institaições 
para que possamos ampliar o 
espaço físico, ampliar a capa­
cidade de atendimento, com 
instalações mais modernas, 
amplas e adequadas a pratica 
de medicina". 
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Com o Domingo de Ramos 
- quando se recorda a en· 
ttada do Cristo em Jerusalém 
para realizar seu mistério pas·· 
cal - tem início hoje a Se­
mana ';anta, marcada por in· 
tensa r:-ogr&mação nas igrejas 
celebrando-se a vida unida à 

de Jesus Cristo o Servo sofre-
dor, em seus momentos mais 
importantes. O Domingo de 

Ramos na Catedral de São Se. 
bastião será marcac'ío por uma 
bênção de r&mos no Largo da 
Catedral Cl"m procissão e du­
rante a missa às 9 horas, no 
o.fertório, será entregue a sua 
oferta à Campanha: da Fra­
ternidade. Missas também às 
17 e 19 horas. 

Via Anchieta 

faz 4 vitimas 

SANTOS Quatro pessoas 
morreram carbonizadas on 
tem de manhã no km 53 da 
Via Anchieta, quando o carro 

· em que viajavam - um Ooa· 
la chapas BC-6360, de Santo 
Andr~. chocou-se contra as 
defensas da estrada, caiu nu­
ma· ribanceira e incendiou-se. 
As vítimas ~ todos mecani· 
cos residentes em Santo An­
are -- foram removidas para 
o rnstituto Médico Legal de 
:Santos, onde, após o reconhe­
cimento da famtlia, foram 
identificadas- como sendo: 
Uiltcn Uma Ribeiro (42 anosl 
João Gerson Cardlm (44), JO' 
se ValP,rite (30) e seu irmão 
J'.:\ir Valer..te (28) . Até as ul­
timas hnras da tarde de hoje 
ainda não tinha.m sido apura· 
llas as causas do acidente. 

Quadrilhas da fronteira - .. . . . ' 

tem conexão em. Prudente 
Instaurados nove inqueri· 

tos. ouvidas 250 pessoas, a po­
licia Federal da sequencia a 
operação que está sendo de­
senvolvida na area da frontei· 
ra do Paraguai com o Mato 
Grosso do Sul para desbaratar 
quadrilhas que atuam basica­
mente em quatro setores: con­
trabando, golpe do seguro", 
furto e roubo de veiculo e "ca­
britagem" Oiegalização de vei­
culas furtados). E, entre as 
primeiras conclusões anuncia­
das pelo coordenador eia ope­
ração, delegado Roberto Cha· 
gas Monteiro, está a de que a· 
quadrilhas baseadas em Dou­
rados e Ponta Porã tem liga­
~ões com coniexões secundarias 
em Presidente Prudente, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Goiás e 
Paraná. 

A operação esta sendo de· 

senvolvida há varias semanlas 
e já existiem 33 indiciados :nos 
nove inqueritos, sendo que a 
Policia Federal na proxima se 
mana abrirá mais tres. pois 
diariamelTlte as investigaçües 
levam a novas pessoas que ef.­
tão participanào des tas e:::i.ngs 
O!rganizadas. Varias policiais 
do Mato Grosso do Sul já fo­
ram indiciados e Pl'lesos( prin­
cipalmente em Dourados, com0 
é o caso dos delegados Sebas­
tião Barbieri e Francisco da 
Silveira ("Chico Baíuca"). 

Na primeira entrevista co 
letiva até agora concedida, 
o delegado federal Chagas Mon 
teiiro info~mou, por exemplo, 
que "dos cinco milhões de cru 
zeiros que as companhias se· 
guradoras pagaram no ano 
passado, na garantia de ve1cu· 

los, cerca de dois biihões fo:ram 
destinados Para a região de 
Dourados e Ponta P0ril. corres 
pondendo a 40 r;, do total do 
chamado "go!i:e do seguro". 
Foram divulgB.das também no 
mes de 33 pesscias indi.c1arlas 
em inquerito pelo Departamen 
to de Policia Federal, por en­
volvimento nas ati\'idarJes il.e 
gais e entre eles estão os :r­
mãcs Celso e Nelson Uemura e 
o niponico Sh!ro Kano M.:ita 
(de Ourinhos ), Humberto Djal 
ma Barros (irmão do verea­
dor domadense Robertc Djal­
ma Barros), o major PM Dur­
val Gonç:alves, Aparicio Paixão 
Ribeiro e os àiretores das Ci­
retrans de Dourados e Rio Ert 

lhante, Nilton de Mattos Perei 
ra e Aparicio Medina Filho. 
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Jânio, Quadros aceita mão estendida 
do Presidente João Batista f igueire o 

A visita que o ex-Presi­
dente Janio Quadros fez ao 
Presidente Figueiredo, na 
ultima quinta-feira, ocorreu 
exatamente um dia depois que 
a Revolução de 31 de Mar­
ço completou 18 anos, ou co­
mo foi bastante apregoado por 
diversas personalidades, quan­
do o ciclo revolucionario atin­
gm sua .:maioridade". 

Passados 20 an0s. desde 
a sua renuncia. Janio Qua­
élros voltou a Brasília. Era 
um Janio diferente: ··a cida­
de mudou e eu, como todo ho­
mem, também mudei'' - aa­
mitiria para os jornalistas 
mais tarde, ao visitar o Me­
morial JK. 

Como unico ex-presiden­
te da Republica do período pré­
revolucionario ainda vivo, Ja­
nío voltou ao Planalto sem 
magoas ou ressentimentos, a­
ceitando a conciliação propos­
ta pelo Presidente Figueire­
do a todos os brasileiros: 

- Se o Presidente não ti­
vesse estendido a mão a todos 
os brasileiros, e eu estou in­
cluido entre e~es brasileiros, 
eu estenderia a minha - afir 
m.ou aos jornalistas. 

O encontro entre os dois 
durou mais de uma hora. A 
conversa foi "muito interes-

sante, leal e o ex-Presidente 
teve um comportamento mui-
to distinto", com o reVlel ou, 

após a audiencia, o ministro 
Carlos Atila, porta-voz do Pa­
lacio. O proprio J anio con­
firmaria isto mais tarde: 

- O simples fato de ter vin­
do ao Presider.te Figueiredo 
revela a admiração e o respei­
to que sinto por Sua Excelen­
cia. mas e~sa admiração e res­
peito eu não estou procla .. 
mando hoje. Tem sido uma 
constante da minha vida pu­
blica, pelo rádio, televisão a 
imprensa de São Paulo. 

Discreto, elé preferiu não 
falar em política e nem men­
cionar os assuntos que o le­
varam ao Palacio. Segundo 
Atila, a conversa entre os dois 
serviu para uma troca de 

idéias sobre assuntos generi-
cos. Janio fez um relato de 

. sua viagem ao Oriente Media 
e, segundo ainda o porta-voz 
da Presidencia, ' Figueiredo fi­
cou vivamente impressionado 
com o encontro· A visita ão 
ex-presidente não se limitou 
apenas a Figueiredo: ele este­
ve com o ministro Leitão de 
Abreu, Chefe do Gabinete Ci­
vil, Jcom o general Danilo 
Venturini, Chefe do Gabinete 
Militar. com o ministro De-

lio Jardim de Mattos. da Ae­
ronautica. e com o secretario 
particular Heitor Ferreira. 

Ao deixar o Palacio. Ja­
nio seguiu para o Memorial 
JK, onde prestaria uma ho­
mena~em ao ex-presidenLe 
Kubitschek, em mais uma de­
monstração de conciliação. 

- O presidente Juscelino, 
após deixar o Governo, mais 
se aproximou de mim. Tor­
namo-nos amigos. Isto eu 
poderia até dc~umentar por 
algumas cartas assinadas e 
escritas por ele revelou após a 
homenagem junto ao tumulo. 

No salão principal, já re­
feito da emo;ão por voltar a 
Brasília após 20 anos. co::c0r 
dou em falar aos jornallstas. 
que queriam sal::er se ele te­
mia enfrentar algum tipo de 
hostilidade por parte da cida­
de que ele teria juraao "nun. 
ca mais por os pés':. 

- Durante sete meses. flz 
uma administração honrada. 
Poderia ser hostilizado, se es­
sa administração não fosse 
honrada. Toda e qualquer nos 
tilidade deve ter outro funda. 
menta. Náo o fato de eu gos­
tar ou não de Brasília. Nin­
guem hostiliza a quem na.o 
gosta do amarelo, por exem­
pio. 

Janio Quadros, na audiência com presidente Figueiredo.; 
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A evolução no comercto­
e industria de Presidem.te 
Prudente, assim como o mes 
mo efeito nos :m!eios de co­
municação, recebendo refle· 
xos das inovações introduzl-

WA ao setor noi; ultimos 

anos, tlveriam eco no que se 
refere a prQpaganda. Assim 

' que, prin~medte nos 

N·o.tícias 

COM início às 8 horas e en 
cerramento às 12 horas (com 
churrasco de confraterniza­
çao) realizar-se-á hoje em Pi 
iapozinho um Forum Inter 
clubes, reunindo o clube anfi­
trião, rotarianos de Regente 
Feijó e dos quatro clubes de 
Presidente prudente . Coorde­
nam os trabalhos Wady 011-

l ve.tti (Rotary Clube de Presi­
dente Prudente-Leste> e Ma­
noel Fragão (Rotary Club de 

l 
ºresidente Prudente) . Atuará 
como moderador, o rotariano 
G. Sizino Martins Vieira, do 
RC de Adamantina. Além de 
mfor~nações acerca da 25. a 
Conferência Distrital haverá 
comemoração alusiva à Sema 
na da Comunidade. 

rODERA se constituir nu­
ma aas atraçoes singulares da 
<15.a Conferencia do Distrito 
.::51 a "Noite de Talentos", in 
c1uida na programação social 
ua.quele evento. Os artistas se 
'ªº os próprios rotarianos ou 
deus familiares e a ·•Noite de 
º.L'alentos" terá como local a 
seãe social do Tenis Clube. 

25.a CONFERENCIA Distri­
Lal, no período de 29 a 30 de 
abril e 1 e 2 de maio próxi­
mos, tem já o seu organogra­
ma de dirigentes estabeleci­
ªº· São eles: Presidente de 
Rotary Internacional - Stan 
ley E. McCafrey; Governador 
Dauto de Almeida Campos; 
Comissão Coordenadora 
Eronides dos Santos (Rotary 
Club de Presidente Pruden­
te); Roberto Laffraschi (Ro­
tary Clube de Presidente Pru-

Jornais, nos oUt-doors e tem 
campanhas tpublkli talrias, 
tem-se notado que Presiden­
te Prudente acompanha a 
evolução dos grana~ cen­
tros. E é esse contexto que 
"Arte & Propaganda'' pre­
tende mostrar, iniciando 
eom Luiz Komdda, qllle es· 
tâ completando 5 anos de 

atividades•! 

dente - Sul); Deolindo Zeni 
.(Rctary Clube de Presidente 
- Norte) e José da Silva 
(Rotary Clube de Presidente 
Prudente - Leste); Comissão 
Executiva - Claudlo Corral 
(!Presidente); !talo Honorio 
Cerávolo (vice-presidente); 
Mandamuri S. M. Rao, Tbnúo 
Aoki, Nelson Medina _e Wady 
Olivetti <membros); Hélio de 
Lacerda, Levy l\{ario Celesti­
no. Paulo Emiliô Prado SilveL 
ra e Joel Turino (Secretária>; 
Decio Funari de Senna, Moa-. 
cyr Miranda, João Basco de 
Lima e César, João Aparecido 
de Souza (Protocolos); Cid 
Haroldo Correa e Ary Coe­
lho (Auxiliares do Represen­
tante do Presidente de Rotary 
Internacional) . 

DIA 30 ultimo houve uma 
reunião das çom1ssoes, na 
.A.PEA, preparando os detal~es 
finais para a 25. a Cohfer.:m­
cia Distrital. Na quinta-feira, 
I de abril. reuniu-se a Comis­
são de Divulgação, integrada 
pelos rotarianos Bartholomeu 
Soller, Hugo Luciano Was­
check, Vicente Celso da Ro­
cha Quastini. Antero Moreira 
França, .&à,ilson Apacido Dias 
e José Gonçalves Martins. Se 
manalmente, a partir de ago. 
ra, todas as comissões de tra­
balho serão convocados a par 
ticipar de reuniões com o go­
vernador Dauto de_ Almeida 
Campos e com o presidente 
da Comissão Executiva, Clau-
dio Corra!. 

CONFIRMARAM presença. 
em nossa cidade, nos dias 29 e 
30 de abril e 1 e 2 de maio, 
os membros do Colégio de Go­
vernadores do Distrito 451. a 
saber: Lms G· Bevilaqua 
(Bauru); João Batista Lopes 
(Bauru); Antonio Mendes Fi­
lho (Marilia) ; Jathyr Mafud 
(Garça) ; Verissimo C. Bar­
beiro (Garça); Gumercindo 
A.C. Murad (Dracena); Ru­
bens Santos Bodini (Drace­
na>; Nilmo José Sirio (Santo 
Ana.stacio) ; Cairlos Duarte 
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1977 foi o ano em que 
Luiz Kazuo Komoda come­

çou sua ai. .dade em artes e 
comuni!caçao, aqui em Pre­
sidente Prude=ite. ª'PÓS for· 
mar-se em Desenho Indus­
trial ("dl€sign" e comunica­
ção visual) pela Faculdade 
de Artes Plâstica.s da Fun­
dação Armando Alvares Pen 
teado, São Paulo ... 

Antes, em 1976 traba­
lhou wn ano na TroÍ, Santo 
André, no departamento de 
novos produtos, onde desen­
volveu e criou a tampa da 
"Lixeira Pratica" e ootros 
produlto Sde plastlco na n­
inha de brinquedos e utensi 
llos; criou o "slogan" e rotei!. 
ro para comercial de TV de 
7f"Ilçamentol da lililha de 
bll.·,nquedos "IPllasmobil.,; 
manteve oontato com o de­
partamento de desenvolvi­
mento de embalagens onde 
aPrenrlau muitos segredos, 
inclusive da area gra!lca. 

No começo (em 1977), 
assocTou-se a Luiz Antonio 
Guimarães que saiu da agen 
e1a J. W. Thompsetl do Rio 
de Janeiro e hoje está com 

souza (Quatá) ; e Dauto de 
Almeida Campos (Presidente 
Prudente). :-

No ultimo dia 21 de março. 
tendo como sede a cidade de 
CALll\I. foi realil~ada. nlaIS 
uma REPRESETE. ocasião em 
que, os -rotarianos do Distrito 
451; participaram, principal­
mente.- de reuniões de instru- -
ção rotária acompanhadas de 
verdadeiro companheirismo. 
Foram conivoeados vinte Clu­
bes do Distrito e, todos com­
pareceram. inclusive mais dois 
<Actamantina · e Tupã) perfa.­
zendo um total de vinte e dois 
clubes, de treze cidades, com 
oitenta e oito companheiros, o 
que velo at':'star o sucesso da 
RElPRESETE. O Rotary Clu­
be de Galia, club anfitrião tra 
balhou inçansavelmente com 
uma organização e recepção 
dignas dos-·maiores encomios. 
Foram cõnstituidos tres . gru­
pos de trabâlhos, a saber: 
PRESIDENTES - sob a co­
ordenação do atual Govern~ 
dor do Dfatrito, Dauto de Al­
meida campos e do futuro go­
vernador. Mário Guerreiro ·de 
Castro. 
SECE.ET ARIOS - sob a co­
orcien'.ação do companheiro 
governador ANTONIO MEN­
DES, Filho do Rotary Club de 
Marília, tendo como exposito­
res. os companheiros SENNA 
e IT ALO, ambos do Rotary 
Clube de Presidente Pruden· 
te-Sul. 
TESOUREIROS - sob a co­
ordenação do companheiro 
governador BEVILAQUA, do 
Rotary Clube de Bauru, ten­
do como expositores, os com­
panheiros JAIR e TOMIO, am 
bos, também do Rotary Clube 
de Presidente Prudente-Sul. 
Os quatro Rotary Clubes de 
Presidente Prudente, estive­
ram presentes, com grandes 
caravanas. 
As reuniões tiveram início as 
9:15 horas e encerramento as 
12:15 horas, seguindo-se após, 
um aÍmoço de confraterniza. 
ção. 
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a. agencia GR 1000 de Vbe­
raba, Minas Gerais). 
Dessa sociedade, a "Visual 
desenvolveu trahalhos para 
S11permercados UniversÕ, LE'. 
jes UniveirsaL Caiado Pneus 
Erotik's Butlque, Pastificio 
Liane. 

dellequlpa.mentos Industriais 
Joiarte de Campo Grande 
Rondomac de Cacoal - Ron 
doma. 

r.,::~?;lonal de Es~rtes e P~- -
Nf'ia;;ão - Delegacia Regio­
n:tl da Cultura - Museu Fis 
torico Municipal _.:_ Arma­
rinhos Persidente - Ir.cor. 
poradora Sugisa'rn - Batas 
Cedral - Projesolo - Cal· 
,çaaos Furlanetto. 

De 1978 para cá, Lufz 
Komoda mudou o nome VI 
suai Para "Luiz Komoda 
nnagem, comunicação, dle: 
s1gn", cuja assinatura ar."-

·~ r~ce nos trabalhos desde ~ 
tao. Criou e desenhou 08 lo· 
gotipos ( émblemas) para as 
l!leguintes eJmpresa.s: Beira 
Rio Caça e Pescá. - Incorpo 
radora Suguisawa -: Balas 
Ced.ral - Belo-Som - Pre­
vel - Armarinhos Presi­
dente - Instituto Rh - Ins 
tituto de Radioterapia Pres. 
Prudente - Disauto - Co­
tep -- Fernando e Ana Ma­
ria Kara:zawa/arquiteitas: -
Cinthia P. Coimbralodon­
p€diatra - Belmiro d' Arce 
clinka d.e pediatria - Indus 
trta de Bretes e Porteiras 
Verlaz -: Maternidade P. 
Prudente - Comaq - Mar-

Fez anuncias comerciais 
para televisão, imPressos (fo 
Ihetos, cartazes, etc) fotogra 
fias para as segumtes empn 
sas ou Instituições : Pastifi­
clo LJane - Madeireira Lia 
ne - Agencia Franco - Bei 
ra Rio Caça ,e Pesca- Max­
lim produtos de limpeza -
Visa-Imobiliar:a de Assis -
Home Haven-Empresa Imo 
biliaria de São Paulo -- Ta" 
ty's Uniformes -:---- Bebida 
Funada -, Caiado Pneu~ . 
Kintadão - Frefeitura Mu­
nicipal de Bastos - Prefei 
tura Mnnici'./pal de Pres. Pru 
diente - Ind. de Bretes e 
PorLiras Verlaz - Distribui 
rtora ?residente Lajes 
Universal - Apae de Pres. 
Prudente - Roleman - Mo 
aas Augusta - Companhia 
Eletrica Caiuá - Sombrazil 
Staner - Mac-Copy - Serra 
])leria Comercial - Fatoco· 
Ior Imperial - Editora Im­
prensa Ltda - Deiegacia 

Em Uberaba, Mir.as Ge­
rnis, desenvolveu a'.'tundo 
•v1aeo-tape", filme "'!!! 16 
mm, fotografias para F . . 
Franco Construtora, Farma 
eia Dujato, Tempo-materiais · 
dt> construção. Prefeitura 
Municipal de Uberaba. 

Aqui na região de Pres. 
Prudente, Luiz Kom.oda i·n- : 
eorporou a. "midia'.' (meio 
de comunicação) televisiva 
e continua incrementando a 
"rnidia impressa" (grafica e 
j ornalistica). 

Alem de dedicar-se à co­
municação. Luiz Korrioda 
~mda pinta aquarelas (pre~ · 
miadas 3 vezes em 3 cida­
des), fotografa (dois pre­
mi os, um em Bastos e outro 
em São Paulo), e tem como, 
alguns dos hobbies" cinema 
e musica. 

N5.n existe, pelo menos no momento a 
tão prc'Palada crise financeira na Santa Ca­
sa de Misericórdia de Pres. PrudentJe é só 
anallsarmc,i; os numeras do Balanço' publi­
cacfo e veremos que a situação em 31 de de~ 
zeDlbro de 1981 era boa. 

O que ez~ste na rea.Iidaae é uma tenden 
eia: de crise no atendimento da Santa Casa. 
que poderá entrar em colapso opeiracional 
devido a não ampliação do espaço físico pa-
ra atendimento dos pacientes. ' 

Senão viejamos, a Santa Casa de Pres. 
Prudente, recebe 'Paeientes de uma vasta re. 
giã.o, além dos pacientes do próprio muni· 
dpio. Pac!entes estes cuja tendeincia é sem 
pre aumentar, isto, devido ao aumento d.a 
densidade populacional. No entanto, a ca­
pacidade de atendimento do hospital não 
sofre amip1iaçêes na mesma proporção Isto 
devido a iner<lstencia de recursos. ' 
. . A inexis:~nria de recursos é facilmente 
j'ustificáv~l . Como se vê claramante nos ti­
vemos no exercício de 1981, uma despesa 
rom atendimetno a não pagante e também 
eort}p defasagem no custo do FunruraI, na 
oroiem de Cr$ 32.202.897,00 (trinta e dois 
milhões, duzentos e dois mil, oitocentos e no 
venVJ. e sete cruzeiros), sendo 35% de não 
pa;.rantes (ill1digentes) e 65% do Funrural. 
De conformidade com a destinação filantro 
pica da instituição, tudo bem. Mas ocorre 
que a provedoria praticou verdadeiros mi-
1agres para cobrir estas despesas. Enten­
dam, não estamos aqui mencionando pre­
juízos a cobrir, tratar-se verdadeiramente de 
despesas. 

Despesas e.stas que foram pagas em sua 
totalidade com recursas ociundos de recei­
tas operacionais e boa administração do 
patrimônio e também de recursos financei­
ros à disposição da instituição, não se permi 
tindo em hipotiese alguma, recursos odosos 
ou mal administrados . 

Note-se ainda no Balanço, o item Recei­
ta~ não Operacionais, auxilias e subvenções 
que ás importancias ali consignadas estão 
muito aquém da ralidade do atendimento 
social que a instituição vem prestando. 

Assim. a provedoria, às duras penas. 
t;;m conseguido cumprir a sua missão do 
atendimento a uma população dando conse 
quentemente como cumprida a finalidade 
sooial d o hospiltal . 

Procurando ainda honrar seus compro· 
missas dentro daqueles prazos toleraveis, le 
vando-se em conta os atrazos naturais ad­
vindos na demora na liquidação das contas 

apresentarlns ao INAMPS, s IAMSPE 1an- . 
c:ar.qo m.5.o as vezes de emprestirnos bancà4 ' 
rios para cobrir despesas urgente e inadia· 
veis, cpm creditos a receber. ""'Í. 

Mas a continuar neste ritmo dentro -êm'" 
breve a tnstituição não terá mais condições · 
de atender a todos que per força das circuns . 
tancias. int'elizmente tem que se socorrer da 
Sanita Casa. 

Para evitar que se chegu€ a tal p001to, o 
(!1-:e se pretende é que todas as forças se 

Ul'am Pm torno de um Ideal que é e de se 
ccnc:;e-Enir recursos junto a todos os orgãos 
e instjt1i~'1es -para que possamos ampliar o 
espaço fisico, ampliar a capacidade de atsn 
dilT.t'rn~o. com instalações mais modernas ' 
amplas e adeqnadas a pratica da medicina 
porque cop.venhamos as atuais instalações 
('Ia Santa Casa, apesar de estarem ateinden 
do, a muito estio superdas •em sua ca'!''ac:r1a_ 
de de bem atender . Estames com um" nti­
li:-Rc§.o d1e 130 jó da capaciàade instalada, o 
seja, estamos com 3" % a mais da capacida 
de real. 

O que se pede ainda ê que as Prefeituras 
da região, que tem os seus munícipes a en 
didos pela Santa Casa, que dêm cumpri­
mento a Lei Organica dos Municipios que 
preve que o primeiro atendime111to em~r­
genci:tl e rle pronto socorro é cite responsabi 
lldadei dos munici'.Pios, e que não tendo ccr 
dições de manterem estes serviços, que pro­
curem a Santa Casa de Pres. Prudente com 
a finali.dade de assinarem um convenio de 
aitenàimento medico hospitalar. · 

Condamamos ~ todos aqueles que al­
guma forma estão preocupados eom a si· 
w~r::"io da Santa Casa, que se unam em to­
no desta no5sa luta ou seja, a ampliação da 
capacldade dte atendimento dando aporo at 
pretenções da provedoria. Pois se nós ti­
vermos h1.5talações adequadas ao niumero de 
pacientes que se socorrem da Santa Casa: 
tepho certe<Za que continuaremos admini~ 
trando o hospital de tal forma que não há 
que Sf' falar eim crise financeira. insolvencla 
colapso e ·proocup~ções desnecessar1as. 

Espe1ramos com estes esclarecimentos 
termos definido qual a crise existente na 
Sa.nta- Casa rle Presidente Prude~te, que na 
atualidade, :premida pela necessida~ urgen 
te e inadi~ivel vem realizando pequenas 
obras de amuliaçúes, na te-ntativa_ de me1)1o 
r~T o- atJnditnento, dentr6 -das dispdnibilida 
des 1e ·recursos proprios existentes. ' 
Aten~iosamente 
F'araciei Boscoli - Presidente do Oonselho 
Fisc~l . -· 

• 

• 
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Mardini : "O PMDB quer e ercer o 
conf ortavel monopól!o da oposiçã 
PORTO ALEGRE, (AE> - "A oposição esta. 
despreparada para o atual momento político, 
especialmente o PMDB, que está trocando o 
diálogo construtivo pela agressão e o insulto", 
segundo alertou ontem em Porto Alegre, o li­
der do governo em exercício na camara fede­
ral. deputado Hugo MardinL para quem "é 
um fato publico a influência dos grupos de es­
querda mais radicais na orientação política" 
desse partido de opasi~o. 

publica., mas as opcsições. em relação a elas, 
"estão despreparadas. porque, enquanto o 
presidente conduz a abertura e o processo po­
Jitico com uma série de medidas democrati­
zantes, não se ve por parte da oposição uma. 
palavra de apoio. Ao contrario, tem duvidado 
até das eleições". 

Se dependesse do PMDB, continuou Mar. 
' dlnt. "as eleições não sairiam. pois o parti· 

do não tem trabalhado para isso e se preo­
cupa, apenas em agredir o governo e não em 
construir a democracia". Esse p?..rtido "está 
interessado na liquidação do pluripartidaris­
mo e na eliminação dos pequenos partidos. 
Manobra no sentido de engolir todos os pe­
quenos partidos, como fez com o PP. para 
novamente passar a exercer o conforta.vel 
monopolio da oposição no Brasil". 

Por isso, disse Mardinl, "ª oposlção não 
pode se preocupar com o que tem promovt­
do, que é a radicalização do debate polltico". 
A "agressão e o insu1.to" em que o :PMDB 
estú envolvido, acrescentou o líder do gover­
no, "não levam a nada, a não ser a radica­
lização nociva aos interesses nacionais". Mas, 
em sua opinião. isso não prejudicará a aber­
tura democfática. porque ela "é maior . do 
que esses grupos. ativistas mas minorltá­
rt9s ... 

Mardini insistiu nas advertenc1as em ra­
vor da ·'concordia e tolerancia" e no "equili. 
bno e bom senso num momento historico da 
vida nacional. que é este periodo que ame­
ceae as eleições de 82". As eleições, observou, 
são o principal objetivo do presidente da Re-

Disse, finalmente. que as criticas e de­
nuncias de que o governo estaria mobiHzan· 
do sua máquina administrativ$ em favor aos 
candidatos do PDS "não passam de -::onversa 
fiada". Especificamente em relação as denun 
-::ias feitas na Camara contra J air Soares, as­
sinalou que "é uma tentativa de escandalo ar· 
tnada pela oposição, feita em torno de nm 
'o.ornem que exerceuma ,liderança efetiva''·· 

Extinção dos partidos 
A 1nsiStencla com que o depu· 
tado Paulo Pimentel, ainda 
candidato ao governo do Pa­
raná pelo Pl'B, vem defenden­
do a tese do deputado Maga· 
lhães Pinto, da extinção dos 
partidos para se evitar uma 
eleição plebiscitária. foi criti­
cada pelo senador José Ri· 
cha. candidato pelo PMDB. 
para quem o governo ··não se 
arxisca1ia a tanto". Richa dis­
se em curitiba que, "sem a 
existencia de partidos, não 
poderá haver vinculação de vo­
tos, como impôs o governo". 
E até arriscou prever que, "se 
Isso porventura viesse a acon­
tecer. o que é impossível, se­
ria incontavel o numero de 
parlamentares que passariam 
para o nosso lado, após a vi­
toria. da oposição em novem­
bro''. Ele também voltou a co­
mentar a possibilidade domes 
rno Paulo Pimentel abdicar de 
s,ua candjdaturai ao gX>vemo, 
d1ante de inviabilização do 
PTB no paraná, nassando a 
apoiar o PMD:S.: Pimentel, dis­
se, ·'será muho bem-vinco ao 
partido e, com ele nos apoian­
do. a vitoria do PMDB em 
novembro estará mªis do que 
garantida''. Sobre isso, sabe­
se que já houve entendimen­
tos não será surpresa para os 
políticos paranaenses se Pi­
mentel anunciar em breve que 
abandonará sua candidatura, 

dependendo o resultado do en-
contro de Jartio Quadros com 
o Presidente Figueiredo. 

Eleições dirigidas 
O senador Orestes Quere1&, 
que pretende a indicação de 
sua candidatura ao governo 
paulista pelo PMDB, acusou 
ontem o governo de tentar en 
quadrar a consciencia nacio.. 
nal, submetendo-a a eleições 
dirigidas e cheia de defeitos 
impostos por sucessivos "pa· 

cotes, pacotinhos e pacotões". 
Ele acha que, com as medi­
das casuísticas, o governo pre 
tenae apenas perpetuar.se no 
poder, não sendo do interesse 
do Palacio do Planalto a reae­
mocratização do pais. Lem­
brou que a extinção do voto de 
legenda, a manutenção <io vo­
to vinculado em todos os ntvefs 
e a ampliação do prazo de fi­
liação para os descontentes 
com a incorporação PMDB· 
PP ·'são suficientes de ~ue o 
regime não pretende dar ao 
povo a oportunidade de uma 
opção sobre seu destino: acei­
tar o perpetuismo do regime 
ou mudar os rumos de uma 
nação que se exaure pela pre­
potencia". 

Linguagem 

agressiva 
'A oposição pode tentar usar 
ima linguagem mais agre::.si. 
va, mas o povo sabe julgar e 
1 ele não agrada a simples 
agressão: quer coisas mais sé­
rias e mais concretas", disse 
ontem em Brasilia o vice-li­
der g·overnista José Lins, en. 
quanto o senador Henrique 
Santillo (GO), declarava que 
"não há como a oposição ser 
boazinha com o governo", de· 
fedendendo "uma linguagem 
áspera e dura, na mediâ-a em 
que áspera e dura é a vida do 
povo' '. Os dois vice-líderes fi­
zeram tais colocações a propó­
sito dos debates que começam 
a se travar pela televisão en­
tre candidatos a gõv~tnador. 
Lins acompanha com simpa­
tia essa experiencia e diz que, 
com a intensüicação do deba­
te pela TV, na prática. a cha­
mada Lei Falcão está revoga· 
da. Henrique Satillo. pelo que 
se viu até agora, entende que 
e. linguagem dos oposicionts­
tas "precisa ser mais clara. 
e mais dura". Para o vlce-li­
der da maioria, o confronto 
direto pela televisão favorece, 

de modo geral, os candidatos 
ào govei·nv, emoora os 1..<a o_po­
sição tenham aparente van~a­
gem, porque nao .tem neruiu. 
ma responsabilidade pelas de­
cisões administrativas, maa 
eie acha tamo.;m que a oposi. 
çào não se deve iludir, pois 
'·o eleitor, sentado diante do 
vídeo, sabe disti:r:iguir .en~re 
um palavreado contundente 
agressivo, mas vazio, e uma 
mensagem séria e objetiva". 
Já o senador por Goiás diz 
que "não há de ser por mna 
pos1çao conciliatoria dos opo­
sicionistas que o governo onta­
ra pela revogação da Lei Fal­
cão" . Sobre o tom dos deJates 
·ele ressalva que "ª linguagem 
dura}' das posições nao aev~. 
pvrem, centrar-se apenas na 
c1· ''i-~a. mas nrecisa apontar 
alternl:j.tivas para que o país 
p .... .;>o>a, S"-ü' ... a crise atual. 

D"'·mocracia 
ver~adeira 

ll senador Pedro Simon dlsse 
onte1.i em Caxias do Sul. que 
se está formando no pai3 
~uma multidão invencível de 
homens livres camir1~ii !' aa­
Juntos em direção à redenção 
nacional. reunida no PMDB u 
ex-governador Sinval Gua~el· 
11 que o acompanha em cam­
panha na região da serra. taro 
bém falou na concentração e 
explicou: "Quando nos fundi­
mos para responder aos ca~ 
suismos, não o fizemos para 
<ldsputar uma só eleição. O 
que houve foi um pacto dos 
Interesses maiores da gente 
gaucha e brasileilia.. Estamos 
dispostos a construir uma de. 
m.ocracia verdadeira. capaz de 
alcançar a convivencia -frater­
na e solidariedade entre os 
nossos compatriotas, uma de­
mocracia onde o bem estar· 
social chegue até as camadaS 
que hoje se encontram mar. 
ginalizadas do desenvolvlmen. 
to do país"•= .. 

PLANTAO--~~~-~~ 
uma série de três operações. 

Tose •o 'e' Pres: .... ~nte retl".'OU a mascara que cobr1'.'I. 
.a. .... u a calJeça e o rosto do meni· 

no, ricando apenas uma par-
Como consequencia de te da cabeça coberta por gaze 

uma da.s ma;1-; renhidas dispu- Ivan deverá '.'Oltar à Itália nos 
tas para eleição de sua noV'!" próximos dias, mas antes ctis­
diretoria, a Cooperativa de se ratornará à clín1C1!- p.:.ra cr • 
Lacticínios Vale do ParanaPa· ratlvos nas m!tos, que cnntl· 
nema tem seu novo presicen· nu<'lm enrancad:as, e nos Iáb!cs 
te, o sr. Jt>có Tosello. Sua e olhos. Referindo-se a Pitan. 
eleição é resultado da campo- gu , , disse o cozinheiro 1~ mis· 
slção que fe-z para vencer a o- m!!JO Lucci, pai de Ivan: ·'l!: 
posição, o que se dá às vet;oe- o melhor cirurgião do mun· 
ras de sua apo"enta"'oria na do . . que não cobrou nada, só 
Secretaria da A~ricultura. Os von nat>ar os curativos 3 as 
vencimentos de cada diretor dif · -~" 

A inflacão de marco . , 
executivo (são 3) equivale a 
~6 saláríos mh!imos. que por 
sinal r-erá reajustado no pró· 
ximo mês de rrrio. . '\pesar àe considerar que 

o tridice de 7 ,2 % do mês de 
m2.rçô 1epresentou um "repi· IPESP em Venceslau que inflacionário". º ecpno­
m'sta.. Paulo Rabello de Cas· 

com a pre~naa do se- ~.ro, ?ditor-chefe d:a .Re,;ista 
cretário da. Adrnin'"'traç1o, 0 co:iiun.tura . E~onomICa do 
sunerintendente do Ipesp, Instituto Br~s1l:Iro de ~cono· 
Carlos Macruz, o prefeito Ino- mia da. Functaçao Getuho Va.r· 
cencio Erbela f!.'ltn-id?des e isas. · afirmou · que o governo 
convidados. 0 '1PE.e·P maugu· ~onta, .a~nda, con: as . p~~iticas 
rará dia 7 riró·-imo. seu nova nonetana e fiscal como 
posto de atenr'limento em p _ neios para manter o combate 
Vencflsla.u. Este posto visa à inflação. . __ , _ 
poS.sibilitar o melhor 2tendi- Em sua oplIDao, so ao fl· 
memo ao fundonaUsmo pu· nat do primeiro seme~tr~ será 
r,ico ela siib·re~ão de Presi- possivel a real tende~oa do 
dente Veneesiau. es!orço ?Overnamental ?-e m~n 

ter a meta de 80% de inflaçao 
até o íinal do ano, uma vez 
are também os preços dos 

d d p Mutos agricol~ d~ sarra melli r 0 mrn 0 al'e e•'tá SePdO colb1da míluen­
~rãO a formação dos 1ndices. 

O italiano Ivan Locct co· 
.nemorou no Rlo o seu sexto 
amversano, jâ ~m as detor-
11ações deixadas peras que1· 
:na.auras que sofreu durante 
a exp1osrto de uma garrafa _cte 
e.1coo1, em Gênova. No c.1'a 
mtei1or, o c1rurg1ão plástico 
rvo Pitanguy, responsavel por 

Ven a de 
carros cresce 

As vendas da industria 
automobilistíca cresceram .. 
18,5 % no mercado interno, no 

em e .. 

rr.es passado. em c0, '.1): r. , .. , .) 

com reverelro, segue. · 0 -: 2 -; 
r relü-r:ü:·-·res do -::~•........ í '1 

:marco i0I3. n1 CQrllª" .. .,. ' 1 Í ~' , ~' IS 

52 . 216 ve'n1 '"'3 de .-~~c:n" e 
comerc12·s 13v~, , e ~-, .. ., 
4 r . !69 t;nid:::· G:::s C.o r::.:s a"'t~· 

IWr. 

Carros d 
O m1n1stro cJo ,.., • .,_ 

f11.Pn:n, D2:fim "·'.e' " . crw· .~­

:"" OU 0m ..:n:o p q1lJ- -,e or"1· 
C'fu verificar se o r;1'" .. ,) J"""· 
n~s nade ter ri:>s'1°~·i,, 1 ·o 
rendim.cnto fi,, J8 a 20 (11 ;i.-, ­

roe~ros po:r lit"'o e:,~ alr n"' . 
r or isso, Ci"1CO ve!ClllO<> Sf' .. f>'1 

me3mo nnoortaclos, p1ra se 
sunmeter a testes . 

Vamos .~oiocar as co ,c:~ s 

eomo elas são. Existe i_1rna 

tlist6r~a de que os carro ~, •r1 -

poneses pou:e•n fazer 18 a ?O 
1:1ullõ"'1etros com um litro r·e 
aicool . :e razoável im<>r'r."' r 
que Ples pude~sem :azer al­
cie 13 a 14 aullom"t,.ns com 
Im litro de alcoot o a e é 
1ma ~o;sa importante ~, disse. 

O ministro afirmou tam· 
Mm que se o consumo ror 
mesmo o que se anuncia, n 'íO 
há dmriô.a de que a indust ··;3., 
rapidamente, se -adaptará e 
proauz.irá carros melhores". 

Mas sua opinião. se o 
carro japônâs for mel{lor do 
que o "brasl1eiro, isso n1o ~i -z­
nt~ica rá que a politicB do car­
ro a al~ool no País t 0 nh fr:r 
cassad0 _ " elo contrário, te­
ve 8ff'ito pi;;" eito e rra ior ain 
c1a. Se o carro a a!cool japo· 
nês for melr.or, o. con.su.r1i­
dor terá ainda o carro m"i~ 
ba rato do qut:> tem hoje", con• 
cluiu-

Embora o ex gover • . 
nad.or Laudo Natel 
não tenha revelado 
maiores detalhq3. d.e 
su;::i conversa com o 
presidente da Fede­
ração do Comérc:o 
do- :E'l:;tado de São 
P!aulo, José Papa JU· 
ruor, o encontro !01 
considerado por ele 

,.-~Agora está na mão:CP 
quem vem. De quem v i. 

bastante produtivo, 
segundo contou .i po 
liticos mais pro ~;mos 
Outras reuniões üe· 
verlio ocorrer, e ~ 

p$5ibilidade de um 
acordo entre o.; dois 
(ambos candidatos a 
candidato do PDS à 
sucessão estaduan 
esta sendo encanicta 
com ot1mlsmo pelr11:1 
laudistas. 

!btes consideram 
que Papa Jun.lc;r se­
ria uma signiflcati·..a 
adesão à campanha 
de Laudo. não ape­
nas por ser umri per. 
sonalidade política 
imporlante, com bom 
transito nas áreas fe­
derais, mas também 
pela força da máqui· 
na administrativa da 
Fedenwão do COmér-, . 
clo. que p~)SUl uma 
estrutura. compará­
vel a uma Secret.arla 
de Estado, e das mais 
representativas. 

A MESMA EQUIPE DE TRABALHO. 
O MESMO ESTOQUE DE PEÇAS GENUINAS 

PARA TRATORES E IMPLEMENTOS AGRICOLAS 
AS MESMAS FACILIDADES E OS BONS SERVIÇOS DE SEMP~. 

APENAS: 
MAIS ESPAÇO - MAIS FUNCIONALlDADE 

MAIS RAPIDEZ NO ATENDIMENTO. 
voc:e "ESTÁ CONVIDADO A CONHECER A NOVA 

IMPLEMA(l IMPL~MENTOS E MÃQUINAS 
AGRICOLAS L TOA. 

1 
! 
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O artesanato, como passate111po e 

u111a atividade de 111uita utilidade 
ArtesanaJto é o !PTOCesso 

de fabricar objetos a mão. 
Uma atividade muito util, que 
orerece o prazer de se traba­
lhar na fabricação total de 
am objeto . 

E a cada dia que passa 
mais e mats pessoas passam 
:5e lntelressar pelo arte.sana1 
por causa de sua utilidade. 
Elas equipam suas salas de re­
lt'r~açi:io e oi.mcina cehl. ferra­
mentas manuais e mecantcas 
fa.bricand() coisas para elas 
propirtas ou paira um P,eter­

. mmado recainito de suas ca­
sas. 

Em Presidente Prudente, 455 . Falando a reportagem a disse que para aiprender e fa· 
mn grupo a:e senhoras Cia so- sra. Maria Aparecida, que é zer artesanato, "a pessoa. só 
e~ectade, encontrou no arte.sana esposa do Juiz de Direito Vi- precisa WI': gosto, imaginação 
to a memor maneira de pas- cente Celso da Rocha. Guastini e vontade" 
sar o tempo, produzindo Ob.1e-· 
\Os dentro das varias tecnicas 
da arte decorativa. O lruteres 
se ~ tanto que, duas delas,_ re­
s<>Iveram até montar um "ate· 
!ler" e ministrar um "curso de 
artesanato" -

Maria Aparecida Guastini e 
Sylvia Lopes Caffarena são as 
prof~ssoras da "Siimar Artesa­
nato". Elas começaram a fa­
zer artesanato como simples 
recreação e hoje consideram a. 
a,rte como uma atividade e.5Sen 
ela! no seu dia a dia, ensinan­
do para as interessadasr as tec 
n.rcas de trabalhos em ~uro, 
atumini.o. oeramica, gesso e 
madeira. As aulas estão sen­
do realizadas terça feira, das 
14 as 17 horas e sabado das 15 Um grupo de mulheres e jovens, procurando aprender as ''i: ,.. .:\i:/:.,';,":::.~lt 

A criação dos objetos ge­
ra1mente se destina a decora­
çao, como m~vei;s, ceramtoa, 

pequenos bronzes ,madeira en 
talhada, paneis pintados tra­
balhos em aiumtnto, gesso vi­
trais e pinturas a O[eo. Nisto. 
proeuranao combinar beleza e 
utilidade. as 17 horas, na Paulo Marques tétnicas do ar~anato. Com o trabalho em gesso, pode-se fazer belas estátuas 

~~,.. Clínica de olhos,-. -:; ·-
DR. RONALDO GAZOLLA ÁLV~s.·-, .-

Especialista p/ Hospital das Clínicas 
Universidade de São Paulo (USP) 

Clínica e Cirurgia 
Glaucoma· Microcirurgia ·Estrabismo 

Lentes de contacto 

Cons. R. Br. do Rio Branco, 793 - Fone: 22-5390 

OESTEPLAN 
Escritório Técnico de Planejamentos Soc_ieda~e·Civil Ltda. 
Projetos e Assistência Técnica Agropecuária 

LIDERANÇA ABSOLUTA EM PROJETOS APROVADOS NOS PROGRAMAS: 

PROALCOOL AGRfCOLA - Atendendo ãs Destilarias: 
ALCfDIA - Teodoro Sampaio (SP) GUARICANGA - Presidente Alves (SP) 

·DECASA- Caiuá (SP) ALTO ALEGRE· Colorado (PR) R.S. N Sidrolândia (MS) 

PROPEC - Programa Nacional de Desenvolvimento da Pecuária - Projetos no Estado dé São Paulo e .. , 
Mato Grosso do Sul 

· CRÉDITO RURAL ORIENTADO- Custeio e Investimento Agrícola· lnvestimentosTecnificados 
. ' 

OUTROS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS: · 

SEGURO AGRfCOLA- PROAGRO - TOPOGRAFIA- AVALIAÇÕES PATRIMONl.AIS 
. . .SERVIÇOS VETERINARIOS EM GERAL 

r ., • 

Coloca ã disposição dos Produtores R!Jrais da Regifo, seu q&.1adro técnico altamente especializado, em seus escritórios: 

Presidente Venceslau· SP-Avenida Newton Prado, 131 • Fones:71·1322 e 71-1132 
Presidente Prudente· SP - Rua Dr. Josá Foz, 652 • Fone: 22·2266 

Pirajuí"· SP- Rua Riá~huelo, 447 ·Fone: 72-1'977 
Santo Anastácio· SP - f'.'raça Ataliba Leoneli 128 ·Fone: 61-1355 

Presidente Epitácio -SP- Rua Maceió, 3-59 • Fone:81·1542 
Bataguassú • MS - Rua Aquidauana s/n.o- · 

Rio Brilhante· MS - Rua Floriano Peixoto, s/n.o - Fone: 452-7228 
Sidrolândia - MS- Rua Rio Grande do Norte, 73·Fone:137 

. 

• 
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Quadrilhas da fronteira tem conexão com Pres. Prudente 
Dos cinco bilhões de cruze.Jros que as com . 

panhias seguradoras pagarram no ano passa· 
do, na garantia de veículos, cerca de dois bi 
Ihões foram destinados para a região de Dou 
ractos e Ponta Porã, correspondendo a 40 por 
cento do total, no chamado "Golpe ·do Segu­
ro'', segundo revelou ontem o delega.a.o Ro­
berto Chagas MO!nteiro, coordenador da ope­
raç'-Ü) que o departamento de Policia Federal 
realiza na aera de fronteiiira do Paraguai 
com o Mate Grosso do Sul, para desbaratar 
a.s quadrilhas que atuam basicamente e'm 4 
setores: contrabando, "Golpe do Seguro", Fur 
to e Roubo de veiculos e "CabritMem" de car 
ros (legalíZlação de veículos furttados). • 

Na primeira entrevista col~iva até ago­
ra concedida, o delegado federal frisOIU: "fo­
mos ohr!gadOs a intervir nesta area, por or­
dem do ministro da Justiça. tendo em vista 
o total clima de Insegurança que a popula­
ção vivia e a corrupção. 

Ainda ontem foram divulgados os nomes 
de ::n pessoas Indicadas em inquer~to pelo 

D.PF, par envnlvimento ne'Ssas atividades ile"' 
gais . Entre eles estão os irmãos Celio e Nil­
sdn Uemvrn. e o ntponico Shiro Kano Mata 
·(.de Ourinhos), o ex-dalegado de ipoliicia de 
Douradoi'\, Sebas7iã.o Barbiere, Humberú:> Djal 
ma Barros (Irmão do vereador dooradense 
Rdberto D. Barros), o Major PM Durval Gon 
çalves de Me1o, o advogado Apa;ricio Paixão 
Ribeiro, e os ex-diretores das Cire(cran's de 
)Dourados e Rio BriLharute. Nilton de Mat­
tos Pere~ra e Aparício Medina Filho. 
DOURADOS E PONTA PORA: 
"FOCO DE CRIMINALIDADE" 

Assinalando que Iria revelar os resulta­
dos com;eguidos na primei1ra fase da opera­
ção, o deiegado federal destacou que a região 
de Dourados e Ponta Porã se constitui num 
dos maiores focos e criminalidade do pais. 
Para que estas atividades fossem bem suce• 
dioas, os marginais contavam com tres pon 
tos pTi:ncipais de apoio : a cormpção da Ci­
retran's, que davam dc~umentos pa;ra novos 
certificados de veículos roubados; da p-0llcia 

Baile de 1\_leluia 
na 

Associação Prndentina de Esportes Atleticos 
DIA 1 O DE ABRIL 

(sábado) 

TRAJE - Esporte 
MESAS - A venda na secretaria 
CONVl'TES - : , dra do baile (sábado) 

A animação estará a cargo de uma, das 
\ muis famn1sas orquestras do Brasil 

OSM~A!R Ml1LANI 

TUBO BRRSILIT 
PVC PRRR ESGOTO 4" 

ATENÇÃO: Trata-se do Tubo Normalizado, fabricado dentro das normas 
ABNT-EB 608 Primeiríssima qualidade. 

~::::~ 

1 
• 

BRASACO / BRASILIT - PRECO E QUALIDADE . . 
COMO NOS VELHOS TEMPOS 
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>:· PRACA 9 DE JULHO E AVENID)\•~~OEL GOULART, 1~q9./ , 
.:"

1 
, -:: ·' • · FONES: 33-2528~,;l ~_33 . .:2821 º . : . ,; ' ~ 

: .. ~ .. ~ ,, .. .. ... . ~ 
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civil, que merliante propinas permitia o li­
vre transito de contrabandOI para o Paraguai 
e vice-v&sa; e de funcionaria das firmas se-
!!Uraco!'as dos ban~ locais. · 
- Dos 90 veiculas apr~ind•'.l~~ atê agwai, 
a policia federal comprovoU que 29 deles são 
"Cabritados'', enquanto outras 40 furam fur­
tados. sem que o chassi fosse alterado, e ga­
nharam documentação "fria", depois qne as 
quadrilhas apre,sentaram notas falsificadas 
de revendedore~. 

Conforme o delegado, 90 por cento dos 
caminhões fnrtad<>s nesta região e em 01utro 
\estado são utilizados para o contrabando, 
~pois· em caso de apreensão, os prej~izos são 
riequcnos; os outros 10 por cento ficam. no 
Para~nai. 

"QTJ~~HEMOS AC'ABAR COM AS 
QTJADRII µ f, S ()P0ANTr/ • 

Alem dos 9 inqueritos abertos até agora. 
que ind:ciam 3:l elemei1 tos, a ' oú ;_a fr . 1 

na p!°cxima Sf'mana abrirá outros tres, pois 
diartamente as investigaçõe.s levam a novas 
pes~oas qne estão participando de.stas gangs 
Olr~ar•izadas. Roberto Monteiro admitiu que, 
além de Barbiere, outros policiais estão envol 
vidos no furto e "cabritagem", tendo, inclu­
sive, feito investigações nas delegacias. 

"O nosso trabalh~ apenais começa. Não 
temos prazo. O IJ.Ue queremos é acabar com 
as o_naarilhas organizadas "enfatizou Ro­
bert0 1'/I1)n.teiro, acrescen!tlando que os nove 
:nmterit0s e as ~50 testemunhas ouvidas re­
presentam "o passo inicial de toda a opera­
~'ão". 

:!'To fin.a1 da operação, a propria policia 
fe1c·ra! se encarregará de iprocurar q; pro­
prk•tarios legiti'moS 1dos veículos atualmer.t;~ 

aprrend·ictos . Os peritos pedirão as fabricas 
em S9.o Pau1o dossie de quem comprou os car 
roe;. e caminhões para que possam ser devol­
vtr:lcc;. 

As qu3d.ri!has baseadas em Dourados e 
Ponta Porã tem ligações e conexões secunda· 
rias com Pre~.idente Prúdente, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Goias e Paraná, "mas o granrte 
foco o QG deles estava tuncionando na re­
gião da fronteira". 

"N?.o viemos ser os salvadores - desta­
cotl -- mas com esta dperação furemos desa· 
tlvar as gangs e desestimular a formação de 
nliva~. E mais: o contrabando que abaste­
ce São Paulo e Rio é oriundo de Pedro Juan 
Caballerc e Puerto c;;troessner. Ago:ra vai fal­
tar :-:nercadorlas naqueles grandes centros"· 

Vj'.;;:::. c8fniiP§ição .eletrônica· ·; [: 
~:~_t\fó;§tdggrafi~.-~;, .. '.··'ârte final ·,i;.· 
~iti!Je.$tli$.hg~~:~r:r;a.ção • clichê /;, 
:"~·- '....... <.- .~: ', ·: ·. -~~<,.. .... ·• ..., ... . 
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R. SIQUEIRA CAMPOS, 600 - FONES: 22-1133 e 22-1801 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

AB,ftIL. 

FESTIVAL DE OFERTAS NA 
FELTRIN 

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE TECIDOS - CAMA - MESA • · 
B.ANHO E CORTINAS 

desafiamos qu~m comprar por menos 
PANO P/COPA SANTA CATARINA =UMA PECHINCHA =DE _as;ee- P/ '59,00 

TAPETES PARA QUARTO E BANHEIRO =ABAIXO DO CUSTO =DE _450,oo- P/ 198,00 

TOALHAS PARA MESA 1,40 x 1,40 =OFERTA ESPECIAL =DE _530,00" P/ 298,00 

COLCHAS PIQUET, ESTAMPADAS CASAL =SUPER OfEBTA =DE ~ P/ 1.260.00 

COLCHAS PIQUET, ESTAMPADAS JUVENIL =OFERTA SfLUCRO =DE J..289;00" P/ 948,00 

JOGOS P/BANHO 5 PEÇAS =SANTISTA =DE ~ P/ 2.180,00 

MOUSSELINE ESTAMPADA, NOVA COLEÇÃO =CUSTO DE FABRICA= DE j.9i,0(r P/ 128,00 

REPS ESTAMPADAS DÜPLA LARGURA =PARA LIQUIDAR =DE J.88;f)(t P/ 148,00 

TERBRIM MULINE C/ 1,50 m DE LARGURA =FABRICA SANTISTA =DE ].50,00" P/ 598,00 

LINHAO, MODA ATUAL C/ 1,50 m LARGURA =Só O CUSTO =DE 1JlBG;6(T P/ 758,00 

TERGAL P/LENÇOL C/ 2~0 m DE LARGURA =ESTAMPADOS =DE ~ P/ 428,00 

CORTES-P/CALÇAS SCURACHIO STA BRANCA::;;UMA MOLEZA :;;OE ~ P/ 790,00 

CORTINAS É COM A FEL TRIN, O MAIOR ESTOQUE 
E O MELHOR PRECO DA REGIÃO \ 

.) " 

ORCAMENTOS SEM COMPROMISSO 
.) 

~ ,...,,. _ t 

CORTINASTERGAL RELEVO JA PRONTAS 

ALMOFADÃO WALT DISNEY 0,50 x 0,50 

ALMOFADÃO WALT OISNEY 0,70 x 0,70 

=SUPER OFERTA f A PARTIR DE 2.260,00 

=ABAIXO DO CUSTO =DE Jl90;6õ" P/ 690,00 

=OFERTA E,SPECIAL =DE )...1B0;6Cf P/ 790,00 

FELTRIN 
BAIXA TOT~AL N01S PREÇOS 
30 Dl1AS DE SUPE:R OFERTAS 

Toalhas p/ rosto e banho direto da fábrica; só 1.280,00 o k~. 

FELTRIN-FELTRIN -FE TRI ·FELT IN 
CALÇADÃO 131 - FONE: 33-5545 - PRES. PRUDENTE 



HOJE é Q difl., em q~ a. lgr'e 
ja f~sfuja São; É~:ç.edito. Em 
Alfredo MarconJies a data 
é rom~morada. festivamente 
Neste Domingo. inclui.se no 
rol dos aniversariantes -
trinta anos de vida - o jo­
vem médico cardiologi..sta 
Luiz .l\rmelin Filho. Que se­
rá alvo, certa..mente ,do ca· 
rinho de seus familiares e 
das hm:p.enagens de seius 
muitOIS amigos. 

~ f 

o MOÇO da fotografia é o 
Arnaldo da Silva Matos, um 
dos integrantes da equipe 
do professor José Ildefonso 
Martins no futuro Centro de 
Desenvolvimento Profissio­
nal - CEDEP, do Servlçif 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial. em 'Pr~ldente 
Prudente. Ao lado de Mar­
eio Polidoro, organizada a 
infra-estrutura administrati­
''ª daquele órgão para fun­
cionamento em setembro. 

IBMÃ Daria Farrugia Mel­
far, que se achava na In.gla· 
terra, em tratamento de sau 
de, já retornou ao Brasil, es 
tando pre8entamente aten­
dendo as crianças da Creche 
~ão José. em Rola.ndia, no 
Paraná. Ela é uma das reli­
ir1osas das Irmãs Francis­
canas, da Ilha de Malta. A 
auspiciosa noticia veio da 
propria Irmã Dada, em aten 
doso cartão postal que nos 
enviou. 

.r;STA aposentado desde o 
dia 21* de março de 1982 o 
tiom amigo Francisco Cícero 
.Azevedo, aqvogado e inspetor 
do trabalho, lotado, até en­
tão, na subdelegacia do Tra­
balho em Presidente Pru· 
cfon'"e Um profissional cons 
ciente, davotadq à causa 
trabalhista, e que ve afinal 
o termino da. missão_ Nossos 
cumprim~ntos ao Dr, Fran­
cisco Cicero Azevedo. 

NUM encontro pessoal com 
o Repórter Soller, 0 Padre 
Serafim Moreira Coelho. da 
Congrooação dos Palotinos. 
no Brasil, infürmou que es­
ta semana deverá es­
tar com domicilio na Capi· 
tal, deixando, pois, as suas 
atividades administrativas 
junto ao Lar dos Meninos de 
Presidente Prudente. Aque­
la obra deverá ser dirigida 
pelo Padre José Schwind, da 
mesma ordem religiosa.. 

PETRONILHO Rodrigues 
agradecendo. em telefonema 
que dirigiu ao colunista, as 
informações que demos aos 
leitores deste jornal, acerca 
do inicio de suas atividades 
de r.omerciante, gierinrlo seu 
prápTlo negócio: a PETRO­
TINTAS. Uma casa espº­
~iaJizi:i r e. em tintas. aberta à 
A vcnida Brasil, n. o 1168 -· 
fntiP. 22-4114 . Da qual ele 
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EXTRAT01 • ., 
'. c..r Rf\l DO SOL ÚR 

~ utll do sócios.,pa.rtici'}W.11" . vin~ anes dt! atividade,; co 
tes. · •. , . mo: fl.lM~onário da empresa. 

ANTONINO Lelt-t> dEi . Ollvel~ ·JOS..E:· die Mele N~n1 em 
ra levando-nos a. conhecer. visita ao SOVPP ln!ormo1· 
um novo departamento 1m- que o BANESPA vai sediar 
piantado '.P-ela Gru:i;io JMQ· ·uma e~sição de 'Pinturas 
PLAN1 no_ edificio "Alexa.n- .ao artt~ta prudentlnQ Jof: 
are Fernandes", pri!!l.elro Botosso, presumivelmente a 
anaar. Trata rse do isetor de partir do dia 12 de abril. Os 
promoções · ei t centralização . quadl'os 13erão- afixados em 
ae veiidas, dirigido pelo com cavaletes · especiais na ál'ea 
patente Cla:rê- Perceb€-se na utll ~de e&pera daqueJ arga 
que1a imobiliária uma !ase 'Pização . bancári•a, da rua 
cte grandes re:alizaçõé's; mor Tenê'nte NfeoJau Maffei. 
mente agora com o Iançamen E' uma promoção !eita ao 
to de "Terras de~ fmoplan'~.~ !ado do LJons CluQe. 

'.PRONTO o ma');ia das mesas~ ASSOC!AOAO Comercial e 
para a 2.a Festa 'ao Chôpe,, Jndustrla;!' de- Presidente Pru 
promoção Lions Clube-Tenls; roente. sob a liderança. de An 
Clube em car~ter beineficen tonfo Sérgio Menezes, pro­
-te. o' evento estf progrãina- · gramã.ndo um jantar em 
do para o dia 20 de abril de home:nagem. ao secretario 
vendo ser animado pelo ~on execqtlvo Q.a entida,de, Ro­
junto tí'PiCo "Os Zingaros''. bert6 Alcarás, que vem cje 
Serão vendidas duzentilS me completar vinte e cinco anos 
sas ao preço de Sr$ 6 mil die efetivos serviços à entida, 
cruzeiros, com direito -a in= de _O . .@.ntar, por adesões, 
griesso, quatro lugares, cane ieverá se realizar ainda no 
cos e chôpe da Brahma à :iecurso do roes de abril. 
vontade. 

EM proxrma reunião da 
Associação Comercial e In· 
dustrial de Presidqnte 1Pru 
dente, segundo noticia que 
rec.eh~~-;:;, deverá tramitar 
":proposta no sentido de que 
a entidade repreflentativa 
do nossa comércio e indus­
tria, através de oficio, inter­
pele o presidente do CIESP· 
FIESP, Dr. Luis Eulália de 
Bueno Vidigal Filho, acerca 
da ativação do SESI e o ma 
ge.stoso complexo construido 
no Parqwe Furquim. 

ASSOCIADOS da "Prudenti­
na" já ctiiàandd da reserva 
de mesas para o.' Baile da 
Aleluia, a promoção-atração 
desta primeira qUinzena, na 
cidade. O acontecimento es 
tá previsto para o dia lQ de 
ahril, animado pela erqµes· 
t.ar de Osmar Milani . O tra­
iie §erà e,sportes e, segundo 
A~alberto Pereira Lopes, à 
diretoria está pedindo aos 
participantes para que. usem 
as cores vermelho, preto e 
nranco. ou seja, :as cores da 
APEA. 

ESTA' surgindo em Presi­
dente Prudente mais urna 
empr.esa. especializada na 
rabrlcação die lajes pré-mol­
dadas, postes, rnouroes, 1a­
jotas, etc. - Trata-se da so~ 
ciedaide de Lajes, Ltda. SO­
LAJES, que tem como titu­
lar o arquiteto Egidio Alber 
ti. Num futuro bem próxi· 
mo, a SOLAJES estará fa­
bricando no Nucleo1 Indus­
trial de Pres1idente PrudentJe. 

VITALINO Crellis oficiando 
à Prefeitura Municipal a fim 
c'fe solicitar a mudança do 
Ponto de Táxis que se loca· 
liza na rua. Barão dº Rio 
Branco, quadra compreendi­
da entre a Siqueira Campos 
e a Major Feltcio Tarabay 
O presjQlente do Sindicato 
da CQmérclo Var.ejista quer 
o desimpedimento da artéria, 
localizando o Ponto de Tá­
~rs numa.: daquelas fran3ver· 
t!Jl!S. . 

I'ARTICIPANPO da reu­
njão do ConsE1lho do Cemer­
c10 VM.e)ist!l do Estado de 
Rfio Paúlo, o empresário. Vi· 
tallno Crellis deciarqu, · na 

PRUDENFON --:- Equipame pr1melra reunião do órgão, 
meinto~ 'J;'eleforncos L~da; na caplia.l do Estado, -que 
com ~ede a ªV:· ~~noel ~'r.ou- · •a exemplo do que ocorre em 
lart n .o 342 •• lI~1c10u atlVlda- varios municipios, existia 
aes no comercio local a 1 uma tax~ d_e Iocafüação que 
de abril de 1975, compietan- os associados do SCVPP, por 
ao, portanto, 7 anos de bonR considerada ilegal Impetra­
serviços a Presidente1 Pruden ram recurso vis~ndo sua 
te, no ramo especializado em anulação''. 
peças e equipamentos para 
telefones. São seus titula­
res Rafael Bermudes e Ma,. 
noel Joaquim da Silva. 

COMISSAO repTese!Iltafjva 
aa Associação Comercial e do 
Sindicato do Comércio Va­
rejista de P. Prudente ipara a 
organiz~ão das campanhas 
speciai& de vendas, no ano 

em curso, vai se reunir pela 
segunda vez no dia 6 de abril 
a fim de ultimar já as pri­
metras providencias em re­
lação à "Semana da Ma­
mãe'', a se realizar de 3 a 8 
de maio vindouro. 

VALDEMAR de Souza Men­
des, titular da COl3RESP, 
advogado do grupo Pontalti 
e presidente da Camara Mu 
nicipal, deverá sen:- alvo de 
uma homenagem que lhe 
nrestarão funclon~rlos e di· 
~etores da organização presi­
dida nor Sylvio Pontalti. E' 
riue neste proximo dia 10 de 
aoril. estará completando 

EM sua reunião mensal, di­
retores do Sindicato do Co­
mercio Varejista de Presi­
dente Prudente aprio~aram 
proposta de ipresi~nte Vi­
talino Crallis. no sentdo de 
ecmi>tgnar em ata dos traba· 
!hos daquele organismo sin­
dical um voto de regosijo pe 
la designação do Dr. Ed­
gard Marip.Q para a superin 
tendencia. regional do Banco 
Brasileiro de Descontos, SI A 
nesta área. 

C"!ÓNFIRMANDO : o Banco 
Sulbrasileiro S.A deverá i.Jni" 
elar em breve a constru(;ão, 
em área de 12 x 33 metros, 
na Barão do Rio Branco, de 
$eu prédio proprio. A orga. 
n:zação dirigida nesta oida­
de por Gilberto Quadros Ber 
togllo vem de adquirir o tmo 
vel onde estava localizado o 
foto "Cinco Minutos", que 
jâ se -encontra demolido, 
a;juardando o projeto do 
banco. 

Está. formada a diretorta 
da Sociedade Hi1pica de Pres1-
dc·nte Prudente para o biêQ.io 
198211983, com as seguintes 
pessoa.s - Lauro Lima Lan­
rranc>hi (pre~ide111:le) ~ Arman 
do IUiheiro Prata Cvice) - Ju· 
110 Cesar Gulim (tesoureiro) -
Margarida Maia <segundo) -
Ruth Kunzli (secretario) -
João Antonio Pogeitti, o Lolo 
C diretor geral) - Dr. Oswal­
do Hansted Ribeiro de Caitro 
(diretor da sed.e de campo) -
Dra. Aldinéia Martins "(diretor 
de divulgação) ~ diretores-

sociais Maria Aparecida Lima "dar uma volta por cima"',, 
Santos - Dra. Aldine:.a Mar- transformando oompletamente 
tJns - o di,retor de relações pu a en.tidade, para que a mesma · 
bliacs Pedro Colucci Neto - seJà rea!mente atração em P. · 
diretor de hipismo Margarida Prudente, e no futuro g~anG.es 
Kunzli, diretor veterinario Dr. provas seJam realizadas em. 
Cid B:a.roldo correia - diretor nossa cidade, com a presença 
aa escola de equitação Marga- de campeonlssimos. 
rida Kunzli . 

Esr.J€ra também o prest-
o presidente Lauro Lima dente que haja nova perspecti· 

Lanfranchi está mu]to anima- va esperando que outros to1< 
ao e espera com o apoio dos nem-se sócios, capazes e com 
compa.nnettos de diretoria, il.OS vontade de trabalhar -e dar ·um 
associados, dos alunqs da es- pouco de si em beneficio da 
co1a ae equitação, realmente entidade. 

•• ºJ°' . 

H.oje · é o aniversário de Alf~ do Marc ·n~es 
A .cidade de Alfredo 

Marconcles, um das 
municiipios de desta-
gue da . Alta Sorocaha 
na, sobretudo por 
suas ativildades agri­
co1as, está festeia.ndo 
hoje o 34 . o aniversa­
rl10 de sua emancipa· 
ção político adminis· 
trativa. 

Para comemorar a 
data, o 1)refeito Vita­
Ilno Bosso, auxiliado 
por seus assessores dl 
retos orgamzou um 
extenso <pTograma de 
festividades que, teve 
fnlclo na sexta feira 
passa.a.a, as 20 horas 
na quadra da 
EEPSG "Filomena 
Scatena Christófano" 
com a reallzação do 
campeonato de fute­
ooI ae s~lão. 

No sabado foram 
!resenvolv1du varias ' 
~tlvidades esportivas • 
~enao que as 17 ho· 
ras rea1uzou-se uma. 
~iaa ciclista as 
zo horas. a MaratollA 
l.Vlareonden.se . 

Hoje, as 6 bora3 
aa mannã, alvoracla 
pera l3anda do 18.o 
Batalhão da Policia 
Militar; 7b30, missa. 
em açlJJ> ae graças 
tna Igreja Matriz; 
8h30, l\ team.ento 
das bandeiras ; 9 ho­
ras. desfile estudantil 
comupitario e militar 
JOh3P, jogo de futebol 
entre os Veteranos de 
AlfredOI Mal'oondes e 
os nrefeitos da. re· 
gião; 13 horas, recep 
çao as autoridades; 
15 hqras, atividades 
esportivas no estadio 
munielpitl e as 19 ho 
ras, um show na Pra­
ça da Matriz, com a 
p_articipação de du­
plas e trios da cidade 
e da reigião . 

o aperitivo 
ma,ravilhoso 

mm gelo 
·· e timão é 

· · . a nova 
sen....~ão. 

BITTER 
C.AROINALE 

Tem 1quellt! 

. WILSON 

Eis a grande surpresa que estavamas reservando 
PARA voe~. 

Jardim Alto da Boa Vista 
O mais seguro e rentável investímento do momento ~ _ 

Terrenos com toda infra-estrutura,pronto para construir! 
Bela Localização (em frente ao Jardim Bongiovani) 

L.ugar calmo e tranqüilo~ 

CRECI 13.635 
vende& administra 

Rua Dr. Gurgel, 495 
FONE: 22-3131 - Pres. Prudente - SP 

. ALTO DA SOA VISTA 
PLANEJAMENTO URBANO 

SIC LTDA. 

Rua Armando SaUes 
Oliveira, 740 

Sorocaba - SP 

j 
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Hoje, Domingo tle Ramos 
r <::omerr~ora-se lwje nai liturgi~ catolliea o 
Domingo de Ramos e da Paixão., São dois os 
acontecimentos que se recór.dam neste dia: a 
entrada triunfal d.e Jesus em Jerusalém, efo­
cada na benção e procissão dos ramos, e o des 

. tino que o aguardava seis dias depois. na Sex .. 
",_·Feira Santa: a. Paixão e Morte na Cruz. 

Após a benção dos ramos pelos celebran· 
te, é lido o Evangelho de S. Mateus (21.1.11 )', 
que descreve a entrada triunfal e o hosana. 
da multidãoi "Bendito o que vem em nome 
do Senhor". 

Segue-se a procissão dos ramos, no inte­
rior ou ao redor dos templos, dedicada a Clis­
to ruo. Os fiéis trazem na mão ramos ben­
tós e glorificiam o filho do Homem. A pro­
cissão serve de introito à principal missa 
no dia. Na primeira leitura, Isa.ias faz a pro­
fecia do servo sofredor: ·'Apresentei meu 
dorso aqueles que me flagelavam, e ofereci 
minha face aos que me batiam. Não a protegi 
contra os escarros e ultrajes· O senhor Deus 
virá me soeorrer". 

A segunda leitura é um trecho da episto­
la de S. Baulo aos filipenses (2,6-11), que 
descreve a Cristo em consonancia com a pri 
meira leitura. como aquele que "se humilhou 
'e foi obediente ::tté a morte". 

O Evangelho relata a Paixão segundo S. 
Marcos (Canto da Paixão, 14, 1-15,47). O 
evangelista faz um depoimento de grande va­
lor histórico, citando um rol de testemunhas 
d.o acontecimento, em todo o seu desenro­
lar. 

A tarde, coiliforme a tradição brasileira. 
faz.se em :. iuitos lugares a procissão dos Pas­
sos ou do Encontro. Está aberta a Semana 
Santa. 

O TRIDUO SACRO 
O triduo sacro - quinta, sexta-feira e 

1ábado santos - condensa a Semana San­
ta conforme a reforma liturgica inspirada no 
C~neilio e adaptada as circunstancias da 
vida moderna, em especial nas grandes ci­
dades. 

HIJOUTERIAS 
É l\IA CRE~ 116 

Os ultimos lançamentos em biiouterias 
sempre chegam primeiro na CREMIG, que 
além de ter os melhores preços agora 

está com descontos especi'Clis em 
brinquedos. 

Sr. Comercicmte antes de ir a São Paulo 
para suas compras, faça uma visita à 

, CREMIG . 
- ATACADO f VAREJO -

Rua Rui Barbosa, 255 e 243 
1.o andar - P. Prudente 
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Esse 1nun. o Na quinta-feira, nas catedrais, pela ma­
nhã, há a missa da benção e distribuição dos 
óleos empregados nos sacramentos do batis­
mo. crisma, ordem (sacerdocio) e unção dos 
enfermos. Entre 17 e 21 horas, celebra-se a 
Missa da Ceia do Senhor, recordando a tns • 
tituição dos sacramentos e da eucaristia e da 
ordem. Faz-se o sermão do mandato e a ceri­
monia ·do lavá-pés. A missão segue-se a ado 
ração eucarística, recordando a egonia de Je­
sus no Horto e a traição de Judas. 

.Na sexta-feira Santa, dia de luto, recolhi- · 
mento e jejum na Igreja, não há propria­
mente celebração.da santa. missa. As 15 ho· 
ras (hora nona), celebra-se a Ação Liturgica 
da Paixão e Morte do Senhor. com a adora­
ção da Cruz e c0munhão dos fiéis devidamen­
te preparados· Nessa missa é lida, de forma 
dialogada, os capitulos do Evangelho de SI. 
João que narrám"'a Paixão da cruz. A noite 
sai a procissão do Enterro sem dui.-ida a maior 
manifestação de fé catolica do Pais. 

Sábado é ainda um dia de recolhimento 
até o cair da noite; iniciam-se então as ceri· 
monias da Vigilia Pascal, coroadas pela Mis­
sa da Aleluia. Cristo Ressuscitou. E. a Pás­
coa. 

* O advogado Peter Le­
gler chorou, 'diante cio juiz 
Fhillip Russo. em Vi -f.._nia 
Beach (EUA). quando sua 
cliente recebeu uma pena 
de 20 anos de prisão por 
:íalsificaçãiO . Ele disse ao 
juiz que a culpa disso era 
sua, porque aconselhara a 
ré a declarar-se culpada 
porque estava ipreccu :::do 
em ir a um jogo de basque­
tebol. Peter pediu que Bar· 
bara Purcell seja autori.za­
da a retirar a declaraçfü> . 
de culpa e ir a juri: "E! me 
sentirei execrável se souber 
que alguém vai ficar anos 
na prisão só porque eu que­
ria ir a um jogo de basque­
te", disse ele, em prantos. 

'lf 'Uma equipe de buscas 
em uma remota região das 
Filipinas encontrou ind.icios 
de que mais um eremita j a­
ponês (ou até dois) estaria 
vivencio dentro de uma ca­
verna, perto de Guam des­
de a II Guerra Mundial· 
Há alguns dias foram vistos 
na área. a quatro horas de 
marcha do ponto de civili­
zação mais proximo, dois 
homens de cabelos e barbas 
muito longos, e a policia 
11chou uma corda de fibra 
de coco, um pedaço de bam· 
bu. usado como copo, um 
prato de lata e um pedaço 
de a.rame, que poderiam 
ser os unicos bens dos ere­
mitas. 

LCmADE 
AUMENTA,' 

OS PROBLEMAS 
AUMDTAM. 

Há um novo conceito de 
morar, viver e conviver na 
cidade grande. 

Este conceito está se 
dissem1na.ndo nas capita.is, nas 
metrópoles e nas cidades 
importantes de todo o mundo. 

Porquê? 
Porque as cidades grandes 

.inaha.m, recebem cada vez ma.is 
habitantes e mergulham 
nos problemas típicos da cidade 
grande. _ 

A comunidade perde a 
característica familiar. 

O seu vizinho pode ser um 
desconhecido. 

o número de.autOmóveis 
aumenta e eles começam a 
ocupar um espaço que antes era. 
apenas seu. 

Você já pensa. em erguer o 
muro ou 1r para um 
apa.rta.mento, com medo do 
ladrão. 

E não há na.da de eITa.do com 
você, quando sente que a vida na 
cid2.de não é mais a mesma.. 

Mas há algo de err~o com a. 
vida. da cida.Ce: chegou a.quilo que 
se c:l8.Ill& de "violência urbana". 

Não são apenas os assaltos, 
mas também a poluição dos 
escapamentos, a pre~edade 
do abastecimento, os I'\lldos 
insuportáveis e a rápida. 
deterioração da qualidade da 
vida dentro da cidade. 

Inclusive onde se situam hoje 
seus bairros mais nobres. 

Não esta.mos dizendo que 
Prudente se transformará numa. 
Nova York, numa Chicago ou 
numa São Paulo. · 

Mas ninguém pode negar: 
a. Prudente deste momento não 
é a Prudente de ontem. 

Ela não t.em· culpa. 
.Agora é uma cidade grande. 

AHOBACEBTA 
DllVIUDAB­

APAISAGEM. 

e ainda é recente no Brasil. 
O Bairro Planeja.do. 
Um bairro com todas as 

vantagens da cidade e nenhuma. 
de suas desvantagens. 

Um lugar fecha.do, 
programa.do e auto-suficiente. 

Um lugar que valoriza o ser 
· humano, com ma1B espaço, 

mais verde, mais ar puro, mais 
silêncio, mais tra.nqüillda.de, 
ma1B lazer, mais conforto, ma.is 
proteção. 

Esta. é a tendência. 
.As pessoas que sabem viver 

estãodemuda.nçapa.raos 
Bairros Planeja.dos. 

Porque, para. elas, chegou a. 
hora de muda.r a pa.tsa&em. 

Prudente também está. 
prec1sa.ndo oferecer tuna. nO"'a. 
pa.Jsa€em para você. 

Foi por isso que nós or·.a.mos 
Terras de Imopla.n. 

... VIVEI BEM 
IUMGlWf])E 

!llGóCIO. 

Terras de Imopla.n. 
Quem estiver de olhos abertos 

vai ident!ftca.r uma 
oportunidade única; garantir, 
ainda no início, a. sua posição no 
ma.is belo Bairro Planeja.do do 
oest.e do Estado. 
· Ali você va.i pr.oporcionar à. 
sua fa.rníl1a. um ambiente 
pura.mente residencial, com 
uma reserva :mín1ma de 1.200 a,. 
2.000 m• para sua. casa. 

Va.i ter vizinhos escolhidos 
entre gente como você, capaz de 
compreender uma nova. forma. 
de viver. . 

Vai andar por alamedas 
arborlzadas e fazer seu Cooper à 
margem dos lagos. 

Va.i pegs.r no basquete, no 
futebol, no vôlei, no t.ên1s e na. 
bicicleta. com suas crta.nças e 
seus a.ipigos. ~ 

E vai fazer um grande negõoio. 
Porque o que é bom para. 

morar é bom para investir. 
Um bairro tipo cidade-campo 

como Terras de Imoplan, no alto 
IÚvel daqueles que são 
procura.dos pelas familias de 
visão nas cidades importantes 
de todo o mundo, certa.mente vai 
custar caro. 

Vai. 
Mas a.inda não custa. 
No atual es~o de 

1mplan~ão. a sua área. nas 
Terras de Imoplan é bem ma.is 
acessível do que nos 
loteamentos comuns. 

Você entendeu o sentido e a. 
importá.nela. das Terras de 
lmoplannasua.vidaena.vida.de 
l'rudente. 

.Agora use o seu bom senso ou 
o sexto sentido de sua. mulher: 
antecipe-se e deixe o t.erreno 
prepus.do para amanhã.. 

E desperte numa nova. 
~em. 

• O assassinato de um me­
nor, cujo córpo, e· , 1 s· . is 
tle tortura, foi e1L0.1vr · .o 
pela policia paraguaia de­
pois de ele ter sido seque:i­
tracto na semana passaàa, 
está provocando i:iten;sas 
reações, inclusive no 1 re­
sidente Alfredo Stroessnner. 
Falando na véspera de aber 
tura do Parlamento, o pre­
sidente paraguaio se com­
prometeu com ';o eg,qlareci­
mento do monstruoso crime 
par a que se·t:m punidos os 
culpados". Sabe-se que es­
tão presos ezenas de ho­
mosse:i."Uafs, md "ÍVe pes­
soas da alta sociedade de 
Assunção. 

• • 

Não é necessário ler o futuro 
nem ter bola de cristal. 

.Abra os olhos e veja. 
Terras de Imoplanjá está em 

pleno desenvolvimento. 
O Módtllo I, vendido no 

lançamento, está em f~e de 
urbaniZa.ção, recebendo asfalto, 
luz e obras de infraestrutura e 
paisagismo. 

São 2.772.000m2, com 
1.108.800 m.2 de área. comum e 
recreação. 

Reservas de bosques e árvores 
frutíferas. Ma.na.nciais próprios 
de~pQtável 

Nove lagos, dos quais cinco 
:Prontos. 

Vias asfaltadas com 
acostamento grama.do. 

Conjuntos poliesportívos. 
Viveiros de plantas e peixes. 
Sist.ema âe transporte próprto 

e exclusivo dos mor a.dores, com 
micro-ônibus para levar ns 
crianças aos colégios e as mães 
às compras. 

Área prevista nas 
proximidades para 
supermercado e shopp~. 

Apenas duas entradas, com 
porta.riàs de controle e guarda 
diurna. e noturna, e sistema de 
segurança. interna. por viaturas 
equipadas com rádio. 

Portal principal na altura. do 
km 76 da Rodovia Prudente-Río 
Preto. 

Tudo isso a somente 1 km do 
perímetro urbano, 5 minutos do 

_centro. 
Numa.regiã.Ó de grande beleza 

natural, inteira.ment.e 
conserva.da, perto do Clube de 
Campo San Fernando, servida. 
:por acesso rápido e fácil. 

Esta. é-a.nova paisagem da 
cidade. 
< Escolha. o modo de vida que 
também garante um 
:Patrimônio. 

Com a garantia de quem já 
colocou Prudente lá em cima: 
Imoplan Residência. 

Vendas: Imo:plan CoilBUltoria. de 
Imóveis. 
Rua Joaquim Nabuco, 623,1.0 ancia.I'. 
Fones: (0182) 

1.. -Claro que e bom mora.r 
na. cidade grande, apesar dos 
grandes problema.a. 

IMOPLAN ::i~~6122.4521;33.5215; 

Basta resolvê-los. 
Nova York não resolveu, 

Chieago não resolveu, São Paulo ' 
não resolveu: · 

Prudent.e não resolver&. 
Simplesmente porque, para. 

ser grande, a cidade tem que 
p~ar este preço. 
Quem resolve são os habitantes. 

É você. 
De que forma.? 
Mudando. 
.As pessoas sempre pensam 

em muda.r para melhor. 
A melhor idéia veio dá. Et> _ ,. a. 

e dos Esta.dos Unidos, 

Se estivesse em São Paulo, 
você viveria. emAlpha.vfile ou 
São Paulo 2. 

Em Itu, nas Terras de São José 
ou na Vila R&l. 

Em Prudente, você viverá nas ~~·,·~~ 

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL, TAMBWA A 

~ 

SABADO E 



- O IMf'AR JAL ,- Presidente Prudente, 04 de Abril de 1982 

Coral Nirvana cam D/Jantlo JJ!lra, 
o s u ·grande destino: a más ·ca 

Infelizmente nem todos os 
prudentinos conhecem o Co­
ral Nirvana, é o tal ditado ~ 
sunto de casa não faz mila­
gre -, embora fundado em 
1973, há nove anos e com inu­
_meras audições nesse periodo 
ae atividades. 

lciluinta-reira estiveram na 
reCiação. Eduardo Sak~oto 
presidente do coral. E."4~ Emi 
Aoki Maeda, a maestrlta e 
l\/lario Maeda, diretor.gera.! e 
r;a oportunidade fizeram um 
reswno dos nove anos do co· 
raz. 

CURITIBA 
No dia 21 de março, oco· 

ral esteve em curitiba. se 
apresentando num festival 
aa Seicho·No-Iê, no a.nfitea... 
tro da propria igreja, quan­
ao também estiveram cantan­
ao mais dois grupcs. Disse­
ram que foram alvo de aten­
çao especi~l. pois embora não 
possam atirmar com precl· 
sao, o Nirvana é o unico co-

' rai nissei do Brasil. os outros 
são trios dos quintetos, e im· 
pressionou tanto pela apresen 
tação, pela técnica vocal. que 
após a audição foi feita mesa 
redonda, quando foram "bom­
bardeados" de indagações, e 
eles respandendo, esclarecen­
do. Foi portanto mais um su­
cesso do coral prudentino. que 
a cada dia. está melhor e en­
cantando quando de suas audi­
ções. 

FUNDAÇAO 
Fundado em 1973, fica­

ram praticamente um ano no 
anonimato, somente interpre­
tando musicas sacras na igre· 
ja budista, cantando em ja­
ponês. A estreia do coral em 
caráter oficial, foi em São 
Paulo, no Teatro M.uniçipal, 
Movimento Ma.rio de Andrade 
õ sendo o coral incentivado 
pelo falecido maestro Joel de 
Lima Genesio, proximo ao na. 
tal de 1974. No ano seguinte: 
1975, participou da semanZt 
tia cultura. e sucessivamente 
de todos os movimentos, apre 
sentações (casamentos, for­
maturas. principalmente na 
Instituição Toledo de Ensino) 
e também Rio de Janeiro em 
1977, Apucarana, Maringá, S. 
Paulo (movimento artístico 
intercolonial japones). 

MUSICAS 
Depois do primeiro ano 

quando somente cantavam 
musicas sacras em japones, o 
coral começou a apresentar 

I 

Eduardo Sakamoto, Elza Emi Aoki Maeda e 
Marlo Maeda em nossa redação. 

interpretações do folclore bra 
slleiro, musica. popular japo­
nesa. cantando em francês e 
italiano (renascença). em la.­
tim, musica sacra, inglês, mu­
sicas dos negros espirituais· 

Quando perguntado quais 
as musicas que solicitam mais 
pedem bis, informaram que é 
"Berimbau" de Vinicius de Mo­
rais e "Cantiga por Luciana" 
de paulo Tapajoz. a primeira 
por ser uma composição que 
marcou a época de sucesso de 
um grupo de compositores, 
como Baden Powell. Tom J O· 
bim, etc .• e a segunda, por ser 
a primeira classificada no 
Festival Internacional da Can 
ção em 1967, interpretada por 
~vinha. 

iPROJETO 

vana. com estatutos. persona­
lidade jurídica, disvinculan· 
do-se da igreja., e já é de utm­
lidade publica municipal, pro· 
jeto de lei do vereador José 
Shigueki Yamamoto transfor. 
mando na Lei Municipal •••. 
1873181 •• 

Com referencia as apre­
senta--ções no corrente ano. 
além das normais em Pruden­
te, em todos os movimentos, 
e de ter participado em Curi­
tiba no mês de março. have­
rá audição em Araçatuba d!a 
21 de abril. em junho nova. 
mente no Intercolonial em 
São Paulo, em setembro no 
Rio de Janeiro, um festival 
de dois em dois anos, orga­
nizado pelo Jornal do Brasil. 
e outros convites que Sl,Jrgi­
rem. Antes de falar sobre os pro 

jetos do corrente ano, disse-
ram que o coral está em ati- APOIO 
vidade em virtude de trabalho Uma das vantagens ele ser 
idealista, até mesmo de pa- utilidade publica. é que tem 
ciencia, pois a cada ano são apoio, no caso municipal, pois 
renovados os coralistas, e que.n para ser estadual e federal. 
do estão integrados, musical- há um determinado tempo de 
mente formados, deixam. ge- funcionamento como assoc1a­
ralmente para fazer curso uni ção. mas nessa viagem a CU­
versitário fora, e embora per- ritiba, já houve ajuda por 
manentemente estejam aber- parte da. Coordenadoria de 
tas as inscrições para integrar Educação, Cultura e Turismo 
o coral (ensaios aos sábados a da Municipalidade, pois afinal 
tarde no Palacio da Cultura ·estavam representando Pre­
Or. Pedro Furquim) há difi- sidente Prudente, 
culdades de encontrar novos NIRV A.NA 
elementos, tanto que já che- Sobre o significado da pa-
garam a ter trinta e dois ago- lavra Nirvana, informaram 
ra tem dezessete. mas con- ser hindu e significa - ('Al­
tinuam caminhando, ensaian cance do eu total" -, quanao 
do, e apresentando audições. naturalmente todos podem me 

O primeiro ato nessa no- lhorar o seu eu, e em conJun­
va fase foi transformar o co- to realizar um trabalho, no ca­
ral em Associação Coral .Nir- so a musica de coral. 

LA..IJUKNl'U.KlO ~IL V A AKAUJO 

ROUSSEL SjA. 

o I.aboratorio Sarsa necessita de 
PROPAGANDISTA Vl.ElNDEDOR 

para as regiões da Sorocabana ~ Paulista 
OFERECEMOS: 

- Salário fixo <Inicial 84.ooo,oo 
- Diária\Prêmi0s 
- Seguros 
- Amplas possibilidades de . 

futuro 
1 
) a novos cargos 

IEXIGIMOS: 
, Curso secundário 
- Idade mÍllil'r'.a 25 anos 
- Experiência anterior 
- Carro próprio 
- Dinamismo, dedicação e 

ambição 
- Necsssidad€ de trabalho 

Os candidatos deverão comparecer ao 
Aruá Ho~el - P. Prudente para 

entrevista cl o Sr. Alesse nos dias 516 
a partir das 9 horas . 

i ' 

Enc ro d Geogra 

· Com a presença 
de cento e cincoenta 
pessoas. havendo ses­
sões onde o numero 
aumentava, pois g1'u 
pos interessavam-se 
só pelo tema que se· 
ria discutido foi rea­
lizado de 25 a 29 de 
março no 'Instituto 
de :Planejamento e 
Estudos Ambientais 
da UNESP, ex-Fa­
culdade de Filosofia 
<Fafi), o Primeiro 

;Encontro Regional 
de Geografia, onde 
importantes assun­
tos foram a.presén-
tados e debatidos, 
presença de professo 
res da USP, da 
UNESP de Rio Claro, 
da PUC de São Pau­
Jo, da FUCMAT de 
C. Grande, da Uni· 

• versidade Estadual 
de Londrina, da Ew· 
tadual de Maringá, 
do Centro Universi­
tárío de Corumbá. 
Universidade Federal 
de Goiania, e dos pro 
fessores do IPEA. 

Os temas em deba­
tes - "Recursos Na­
turais - Usos e Abu 
sos". uA geografia 
que se ensina", ·'A 
questão da terra no 
B1,asil. '•!Presidente 
Prudente e sua re­
gião''. assuntos que 

TONINHO 
LOTERIAS 
Avenida Brasil 648 

Resultados da ' 
Loteria Federal 
3,4.82 

1)-55.326 
2>-52 .319 
3)-12.402 
4)-75.645 
5)-06.825 
6)-<06.812 
7)-19.006 
8)-49.926 
9)-73 .032 

10)-50.457 
Especial -
5;;. 326 Série D -
S.o vigésimo 

ndeu. os objet · vo 
foram realmente es. 
clarecidos. com êspe· 
cial.istas apresentan. 
do e discutindo cada 
um deles, além de 
muitos dos partici­
pantes apresentarem 
comunicações sobre 
experiencias que fi· 
zeram, Geografia e 
Lógica, O métoào na 
obra. geográfica de 
Pierre Monbeig, Pro 
grama Cura-contri­
buiçã9 · para a análi­
se do significado de 
isua. aplicação, Rota­
ção dos solos e suas 
aplicações na agricul 

cultura, .Anál~~i.e de 
uma agro·lndu.stria 
de tomate na Alta 
Sorocabana. "No.rte 
do Par.anã. situação 
agrária e suas rela· 
ções com a mão-de­
obra. 

Na segunda~feira 
dia 29 de abril, foi 
feita excursão ao 
Pontal para verificar 
a situação atual das 
reservas florestais, 
publicas e particula-

res, o desgaste dos 

terrenos após o uso a­
gr!cola. a pa sagem 
economica rural do­
minantes. . visita,r10 
Teodoro Sampaio, vi 
la-piloto operária aa. 
usina hidrelétrica de 
Taquaruçu, reserva 
do morro do Diabo. 
vila Euclides da Cu­
nha, vila Santa RI· 
ta do Pontal. vila-ui­
loto das usina hicre· 
létrica de .Porto Pri­
mavera, de Rosana, 
"Cidade Rosana" e 
confluencia dos rlos 
Paraná com Parana­
panema. 

OVOS DE PÁSCOA 

KOPENHAGEN•GAROT 
LACTA - EVELYN - NESTL~ - PAN 

·MIRABEL -PRINK - SONKSEN · 

Ovos, chocolates e balas da melhor 
qualidade e conservados em ar 
condicionado. 

A MAIOR ORGANIZACÃO 
DE CHOCOLATES DO INTER.IOR 

ATACADO E VAREJO-: RESERVE DESDE JA 
(ABERTA ATÉ 22 HORAS) 

• 
Av. Cel Marcondes, 368 - Fone 33-3073 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A COBRAL Constr. e 
Incorporadora, lança 

~ ~ 

sua reserva ESPECIAL 
do JARDIM COBRAL. 

Lotes a partir 
de 252m2 

VOCE PODE CONSTRUIR IMEDIATAMENTE 

INFORMAÇÕES E VENDAS: 

GODULTOIU DI • CONSULTORIA DE 
CIP 

;;aa.•"" 
Afl••~ 
IMOYlll PBUDllTll.l 

_ l/CLTD1. 

, 

IMOVEIS PRUDENTI A ~ 
~ 

~/C LTDA. 
Rua Siqueira Campos, 836 

Fone: 22-2234 - PRES. PRUDENTE · SP 
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pm flagrante da reuiúão dos pecuaristas da região, ontem, na exposição de animais._ 

promov·do pela Tortuga 
Clovis Morê 

Ontem à tarde no parque 
de Exposições foi realizado o 
encontro de Pecuaristas, com 
a apresentação de audio vi­
suais sobre nutrição e engor­
da de bovinos pela Tortuga 
Companhia Zootecnica Agrâ­
l'ii.a. O comparecimento :fqi 
considerado mwito bom pelo 
Gerente Regional José Alegre 
Filho, da Tortuga, em São 
Paulo· Foi feita uma pales­
tra pelo Veterinário Respon­
sável pelo Campo E:xperlmen­
tal da empresa .em Rondono­
polis João 0sl)llar de Oliveira. 
Foram abordados os seguintes 
temas: Suplementação mine­
ral que versou sobre a orien­
tação para os pecuaristas com 
re1ação ao sal adicionado nos 
cochos com mineralização pa­

. a corrigir as carencias ou 
desequilibrio das pastagens 

em calcio, cobre, z1nco, co­
balto. O veterinário faloü so- · 
bre a necessidade die uma 
mistura adeqúada de acordo 
com as carencias dos animais. 
Outro tema: Combate às ver­
minoses através do Tetrami­
sol, vernífugo utilizado para 
combate aos vermes que indi­
retamente contribuem para 
uma má alimentação dos bo­
vinos. Finalmente foi trata­
tlo sobre o produto RALGRO 
que não é hormonio mas tem 
a propriedade de agir nas 
grandulas endocrinas do or­
ganismo animal., com rene­
ltºS positivos na engorda de 
bovinos. O Ralgro é utilizado 
exclusivamente nos anlmats 
de corte utilizado para au­
mentar o ganho de peso. vi­
sando o aumento da produt~­
vidade de carne no país u~ ili­
zando racionalmente o poten-

ela! energético das boiadas .. 
O Dr. João Osmar de 

Oliveira é muito conceituado 
em Rondonopolis onde no cam 
po experimental desem·oiveu 
estudos e pesquisas sobre o 
• 1mal de cara incb.a<la'' em 
bovinos conseguindo descobrir 
que o mesmo é relactona,ao 
com o problema nutricional 
envolve do carencias e dese­
quUibrio minéral. 

Estiveram representanao 
a Tortuga o Supervisor da 
Area de Pres . Prudente, Os­
va.ldo Issao Nishi, Luiz Car­
los Figueiredo, gerente ae 
Area em São Paulo e vende­
dores e representantes de to­
do o Estado de São Paulo. o 
iencontro de f Pres . Prudente 
foi o segundo de uma série 
que teve início em campo 
Grande capital de Mato Gros­
so do Sul. 

-a na 

Maurflio Guereste e Clóvis Rosolem, as­
sistentes técnicos da. diretoria da CBT -
Companhia Brasileira de 8ratores, estiveram 
5exta-feira em Presidente Prudente, m.inistran· 
doa primeira palestra sobre o primeiro tra­
tor a alcool do mundo. A palestra foi ofe­
recida pela SAMA TRA - Sociedade A'gricola 
Máquinas e Tratores Ltda., na avenida Ma­
noel Goulart. 3. 820. 

Durante a palestra, da qual tomaram 
parte grande numero de agricultores, Maurí­
lio Guereste mostrou alguns gráficos. expon 
do que os tratores a ákool ajustam-se perfei· 
tamente às necessidades ctos nossos produ­
tAt'eS, aincla com a vantagem que, estes po· 

• 

d;em utilizar o combustlvel que eles mesmo 
pro<luzem. 

Foi explicado que o trator a álcool. ba­
tizado como CBT 3. ooo, foi desenvolvido à 
partir de um trator CBT convencional, cujas 
C"aJracterlsticas técnicas e de desempenho são 
por demais conhecidas. aplicando-se no tra­
tor um motor Dodge V.8 para serviços pe­
sados. Os testes iniciais deste protótico, fo­
ram feitos na Fazenda São Francisco, da 
própria CBT ~ após o bom desempenho ini­
cial, foi levado à Usina da Barra. em Barra 
Bonita - SP, para a continuação do teste. 
em condições reais d.~ trabalho, numa usina 

1 

um c.spacto da palestra soore o trator a álcool CBT. 
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Visita tle Montara poderá deli, r 
a1ntlitlaturas a prefeito na re9 ·-, 
Clovis Morê 
Da sucursal 

Os integrantes da of)os1-
ção vão viver uma semana de 
intensa movimentação. Isto 
porque, :Franco Montoro, con­
siderado o candidato do PMDB 
de maior densidade eleitoral 
estará percorrendo a região 
nos primeiros dias da chama­
da '•Semana Santa". A sua 
vinda tem provocado uma sé­
rie de preparativos e especu­
lações; '.Pois \Illinguiém desco .. 
nhece a disputa que o mesmo 
trava com Orestes Quercia pe­
la legenda de governador. O 
senador campineiro esteve pe­
ta região acerca de dois meses 
e manteve contatos com to­
dos os delegados opcsicionis· 
tas fazendo. "campanha de 
candidato a governador junto 
aos diretórios do interior cio 
estado, colocando ideias e pro 
grama de governo". Na oca­
sião afirmou ser candidato ao 
mesmo cargo que Franco 
Montoro e não saber se a cu­
pula peemedebista apoiava. 
Montoro". Agora, será a vez 
dos mesmos delegados e inte­
grantes da oposição ouvirem 
os pontos de vista e programa. 
de Franco Montoro· E pelo 

Jeito a recepção será maior e finiu que será, ma.s, outras 
com muito mais condimento correntes dentro do part1c.o 
político do que a reservada 'à tratam o assunto com muita 
Quercia. Isto porque, em vá- reserva. Roosevelt Roque dos 
rios municípios os diretorios santos, ex-PP, també!:1 t-em 
pensam em aproveitar a opor- suas pretensões poperá c..ar 
tunidade para lançarem os alguma definição soore elas 
seus candidatos à prefeito. na visita e Montoro. Em P. 
Em Pres. Bernardes fala-se Prudente, segundo o Presiden· 
abertamente que Manoel Ca- te do Diretório Municipal. Dr. 
valcanti. mais conhecido por Vanderley Garcia, o engenhei­
Mané Pernarnbuco terá o seu ro Tiezzi Junior será o can­
nome apresentado como pos- didata do partido e deve con­
tulante à prefeitura em ato firmar nesta semana. Como 
do qual poderá participar o se- se vê, teremos uma semana de 
nador Montoro. Também em grande movimentação políti­
Santo Anastácio, Manoel Oso. ca a nível de oposição com a 
res, Manelito, tem pretensões visita daquele que é conside­
de que isto aconteça pois se- rado pelas pesquisas eleitorais 
gundo suas palavras tem den- como uma das grandes forças 
sldade eleitoral para concor- para a sucessão estadual em 
rer e faz campanha de porta 15 de novembro. Apenas 
em parta. Em Presidente Epi- um detalhe: Montoro vem 
tácio, fala-se à boca pequena com interesse maior nos vo­
que na concentração pubUca tos dos delegados regionais 
que será feita com a presença que po<:lerão dar a êle o supor­
de Franco M:ontoro, Tião Li- te necessario para sua dispu­
ma também poderá colocar ta com Quércia dentro do 
publicamente sua candidatu- proprio PMDB, visto que uma 
ra com Zildo :Portaluppe de fonte Peemedebista afirmou 

· vice. Em Presidente Vences- a dias atrás: Foi com base 
lau a passagem do senador em pesquisa na Alta Sorocaba­
poderá definir quem será real- na que Montoro se destacou 
mente candidato. Isto porque na preferencia dos delegados 
José Luiz Oberlaender já de- do partido. 

Postos abrem na sexta f eiia 
Os postos de gasolina fun­

cionarão normalmente na 
proxima sexta-feira (Paixão), 
vendendo gasolina, alcooI e 
óleo diesel e prestando servi­
ços. A unica exceção ocorre­
rá nas cidades turísticas e es­
tancias hidromineirais, onde. 

r a 
..- , 

de acordo com a portaria do 
Conselho Nacional de Petro­
leo será proibida a venda de 
gasolina a partir do meio-dia 
ae sexta.feira. 

O Conselho informou que 
116 é proibido o funcionamen-

to dos postos de gasolina nos 
feriados nacionais definidos 
pela portaria 522: 1.o de ja­
neiro, 21 de abril, 1. o de maio, 
7 de setembro, 12 de outubro, 
15 de novembro e 25 de dezem 
bro, além dos dias de eleições 
gerais. 

1.a palestra 

1 o mu 
de açucar. Depois de bons resultados, um testes previstos. Hoje, como o primeiro tra· 
trator foi encaminhado no Centro Nacional tora álcool do mundo está se:ndo lancado no 
de Elngenharia Agrícola - CENEA, para o en· mercado brasileiro, podendo ser encontrado 
saio oficial. Lá, o trator passou por todos os em exposição na SAM.A TRA. 

Os diretores da SAMATRA, Manoel Francisco Lemos e Amaury Bernardes Fello. acompa­
nnados dcs assessores técnicos da CBT. ciõvis Rcsollem e Mnurílio Guerreste .. 
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~om a prPsen~a ôos dite· 
tores da Construtora Brasilia e 
da Imovile-Central !mobiliaria' 
autari..dades municipais e eon 
virl.ados, deu-se sexta feira. à 
noite a entrega oficial do Pve· 
sidencial Santa Helena. 

Iniciando a solenidade Jor. 
r:e Gomes Oliveira, da Imovile 
convidou Luiz Guilherme Alho 
da Construtora Brasilia, para . 
um rápido discurso em nome 
da diretoria da empresa. O 
Padre JoãOI çlo Rio procedeu a 
bençã-0 do conjunto e em se­
guida o sr. Manoel Alho da Sil 
va, diretor presidente do Gru­
po Empresarial Alho da Silva'' 
entregou as chaves da unidade 
431, ao seu comprador, sr •1 

Luiz Carlos :Botte;r.. ,_, .. ~ _ __. 

- O IN\PARCIAL 

a oficial · do· Resi 
r- A fita Inaugural foi de· 
safada pelo gerente regional 
da Caixa Economica Federal, 
Manoel Hennann Vienba, p-e­
lo cidadão prudentino Paulo 
Cristino e esposa, e o sr. Ma­
noel Alho da Silva. Em segui 
da, todos foram convidados pa 
ra. um farto coquetel feito1 por 
um buffet de Lnndrina ., 

"O RESIDENCIAL , 
SANTA HELENA 
E' UM PASSO MUITO 
IMPORTANTE" f 

.?m seu pronunciamento 
Luiz Guilh1erme Alho consrdet 
rou o Residencial Santa Hele· 
na, "decididamente, um passo 
n·u!il:o lmip-ortante no longo e 
calculado caminho percorri· 

f!o p~la. C<jn.strutora Bra~illa". 
E prosseguiu: "aqui, mar­

co de u:m.a nova era.de cons· 
truções e empree~dimentos vol 
tados para a Iiealização de as· 
pirações iprimarias de nossa so­
ciedade, confir:m.amos a conti­
nuaçã-0 de um trabalho de 
real padrão. Gratos pela aco­
lhi.da fraterna e certps de; lflle 
Presidente Prudente possuiu 
um mercado sólido para em­
pneendimentos imobiliarios, en 
tregamos totalmente vendido, 
o·Residencial Santa Helena, 
convictos de que teremos, aqui 
outros emipTeendimentos de 
!gual sucesso. Foram muitos, 
aqueíes que cOlntribuiram ati-

vramentte nesta caminhada, 
construindo sempre. Muitos 

·ai Sa ta 
!oram os momentos que fize­
ram do Residencial Santa He­
le!l1a uma realidade sem lugar 
COIDllffi, e sem falsa modest1a, 
o destaque de uma cidade. A 
Construtora Brasília, hoje, ao 
ao emregar o conjunto, ~nicia 
o mo•.:imento de influencias r:1 
nrumcas, responsavJis pelo de 
scnvoivlmento natural de to­
d!'l.S as coisas O sucesso do 
Residencial Santa Helena é 
uma resposta positiva no sen­
tido dJe ampliarmos os nossos 
hori,zontes, realizando sempre 
o melhor. Esta, sem àuvida, é 
a resposta certa ao nosso iu­
turo. E sempre, construk me­
lhor faz parte do dia-a-"''!t 
da Construtora Brasilia, seja 
em Londrina ou em Presiden-

e 
PrudentJe, nos aeronoi-tns do 
B>;:asil, em Brasilia. Fla1·iancno 
l!-s ou mesmo em l\ll:unaus, no 
coração da inacreditavel selva 
amazônica". 

Ao finalizar seu discurso, 
o diretor da Construtora Bra· 
silia fez um agradecimento es· 
pec1al a algumas ipersonalida· 
des · - Benedito Aparecido Pe 
reira do Lago, prefeito muni~i· 
pal; Manoel Hermann Viemba 
gerente da Caixa Economica 
Federal; Mario Peretti, dire­
tor do jornal O Imparcial; An­
tcnlo Corssi, Jorge Gomes de 
Oliveiira, da Imoville Central 
!mobiliaria; engenheiro 'D::.tsuo 
Uema, da C.E.F e Nilson de 
Mari e demais funcionarios, 

Luiz · Guilherme Alho d2J Silva. discursando aos presentes. o cidadão prudentino Paulo Cristino e 
te com Manoel Alho "' Manoel Vienba., 

esposa, desatando a fita inaugural, juntamen· 
la 

Luiz Carlos Pires, diretor da Construtora. Brasília. ao lado da equipe de vendas dâ 
Imoville: Augusto Pereira Aires Mello, Olzenor Santello, Marcos Rodrigues Cassetari. 
Jurandi.r Gomes e o proprietário da !mobiliá rla, Jorge Gomes Oliveirai.1 

Manoel Alho da Silva e sua esposa, junta mente com um grupo de amigos e futuros 
moradores do Residencial Santa Helena . 

o ~rente da Caixa Econômica Federal, Manoel Hermann Vi13nba e sua equipe. 

o cidadão prudentir:o. Pru'o Cri~tino, ladeado per uma jovem e os amigos . 
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Lula em Marília: 
· ~ 

''A rt• . --- d 1 . · p,. e. paçao · a. gre1,a o lanramento 
• 1or 

M !\ RILIA < AE) - O presidente do Partido 
doe: Trahalhador1es Luiz Inacio da Silva, que 
está perc.-irrcndo as reg:ões da Alta Paulista 
e E'o,..c.c::i.baria neste final de semana disse 
em Marilia c;ne o PT pretende implantar um 
sorialismo no pais que tenha por base a opi· 
nião das classes trabalhadoras . "A giente não 
tem dPvir.las -· disse - de que dentro do re­
gime cápitall!".ta ri5o será encontrada saida 
para melhorar a vida dº povo brasileiro". 

Participar.do de um comi cio 6. a feira a 
noite na Vila São l\•Iiguel, Lula salientou que 
"o PT terá a. ·precaução de não cometer os 

' erros que ja foram cometidos neste e em 
outros paises de tentar dizer para o povo 
qual é o melhor tipo de socialismo. O tipo de 
s'Jciedade que nos inte!ló'ssa será encontrado 
nos debat~s onde o p~vo participar; será en-

, cont,.ado quando a classe trabalhadora esti­
ver fa:>:endo politica. pois temos a certeza de 
que ela nos ajndará para que a gi..,cnte aca~ 

· de uma vez por todas com explorados e ex­
~lors dores, onde a gente acabe com o fato do 
homem ser submetido a outro homem, oinde 
todos SPjam iguais". 

Respondenr.!o as perguntas feitas pela as 
sl~.ténciá1 Lula <lisse ainda que "a pa.rticipa.-

. O. Citi i Rom1 
em P. Pri ri! nt 

~ E<;treia no prm·dmo dia 8, em Presidente 
Prud<:>r.tie, no Parque do Povo, o Circo Di Ro 
rra, um ·dos melhores que se encontram em 
•excurs*o pelo ~ais, com 50 iaiM·!istas, leões 
tígrei:;, macacos, elefantes, poneys e muitos 
outros acima.is. 
·.;• .. 
..;;~1 

ua 

participação· n s 

e 1981 / 

" 
·· Ço?1Eutad9s _oê _:resultados de vendas de Ja­
.neiro a Dezembro, a Massey Ferguson lide­
rou o me:rcadq de tratores agrícolas no Bra,­

.1sH tenao vendiqo 9692 tratores e registrado 
?lima participação de 35 .1 % . 

Participaçãü de mercado 
1J80 

MF .. ·"'"·....... 31,6 
VALMET .•..••.. 27,8 
FORD ......••.... 18,2 
CRT ........••.... l~:i,3 
OU'TROS . . • . . . . . . . 9.1 
TOTAL ........ 100.0 

rc. 
t'onte: ENF A VEA 

1981 
35,1 
27,7 
17.8 
10,3 
9,1 

100,0 

Çomo se pode observar a l\IT foi 0 unice fa· 
' br1cante que aumentou sua participação em 
: 1981. 

Com este resultado a Massey Fei:guson com­
pleta 20 anos consecutivos de liderança ab­
soluta no mercado braSlleiro de tratores agri• 
coras. 

A Companl:iia "Elétrica Caiu<i" está li· 
citando para veni:la, · como material fora 
de padrão, em lotes de no mínimo 50 pe. 
ças, grande quantidacle de p~tes de ma. 
deira de aroeira e ipê. ()s. intere~,-;.ados 
poderão apresenta:r proposta~ de compra 
por escrito, com valor mínimo de ... : . 
Cr$ 600.00 pór metro linear- de aroeira e 
Cr$ 450,00 por metro linear de ipê, à Rc• 
devia SP 425 (Assis Chateaubriand) ~ 
67, em Presidente Prudente. 

Para venda. de lôtes menores que a; 
indicados, o preço da aroeira será de .... 

' Cr$ 700.00 o metro llnear. 
't A DIRETORIA 

imp rtâ Jardim A· to ila Boa Vista 
ç9,o da ifrreiz. n~ organização da classe itra­
'l">alhactora e do povo brasileiro é da miaior 
1r<pmtanda". Lembrou as comunida.dei~ de 
b'J.se, a participação dos pl;tdres e leigos ci dos 
bispos na c~1seientização da püpulação co­
mo sendo "al~o de mais sério já acont43cido 
na historia ao ~:ais dtesde o seu descob'qimen 
te''. 

"O governo hoje a.taca a igre§'a. p>orque­
ela Pstá do nosso lado, mas o goverr~o rtão 
atl"l.cou a igreia quando ela esteve de :Seu la­
do no golpe militar. Ai a igreja podib fazer 
politica Na verdade ela semp;i;e foi rpolitica 
em toda a historia do Brasil e do n t undo. 
Quavdo Callral chegou e foi ceJ.ebrad rn a pri­
meira missa, a igreja já estav~ taze"C1do poli 
tka, pois dava validade a Portug~dl sobre 
uma terra que já tinha dono. E af!Jsim em 
y.srias outrns epqcas, inclusive na '"marcha 
com D'!us pela l;berdade", em 19&4\. Hoj~ . 
que a i?Teja resl,veu estar do lado\ dos tra:- 1 
balhadores. e,es dizem que ela não -~ode fazer 
politica. mas nos achamos que o 'E.acerdote, 
o Jeiflc. 0 e:0m};anheiro que pa~benwe a uma 
socieàade de base, tem que fazer pcilitica, por 
que tud<J neste pais se resolve faz~mdo Poli­
tica A i~Teja está no caminho certo, pois 
acho ql,e em curto espaço de t.em:~·o ela sera 
um todo, tendo a me.smo poS~ção digna, de~ 
cente e corajosa ane tem as padr•~s do Ara· 
guaia, o padre MiracapHlo, Dom ·i1aulo, Dom 
-Pedro Cnsaldali~çi. e tantos outros: bispos que 
se r.oloc:i,l"alll dei!.initivame~te aJ.1 ~o dQ 
povo trabalhador". 1 

O en,preendimento "Jardim 
Altos da Boa Vista" está ofici­
almente lançado no mercaào 
imobiliário de Presidente Pru· 
dente, Ai; vendas começaram 
sábado em stand montado no 
meio do próprio loteamento; 
com a presença dos diretàr~s 
da Casella Imóveis e da Alto 
da Bcn Vista Planejamento 
Urbanó SIC. 

ESPETACULAR 

Circo Oi Roma 
. ' EMPRESA ROBER'f\l ROBATINI 

ESTREIA 
DIA 08 DE ABRIL àis 21:00 hs. 

Parque do Povo 
le-es, tigres, macacos, 

~lefanJes, poneys, 50 Artistas 
Informações pel f e: . 22·5199 

· · A ;>artir do d·a 6j04 

C0Ma fera anunciado, an. 
teriorni~ ~ti::i. esteve pre!"ente 
o Dr. Régio Marzio Funari, 
engen l 1eiro e assessor d.... Se~ 

cretário dos Transpo:rtes,. co­
mo responsável técnico do lo 
teamento, que chegou de ma· . 
nhã, às 9h20 no Aeporto Ade- . 
mar rlP, Barros. procedente de 
São Paulo. senão recebido pe­
lo titular da Casella Imóveis 

Elizeo Martinez, por Antonio 
Lope;; da Silva Neto, coorde­
nador do l6teamento, e os 
crnrretores da Casella. 

1 ela e As~ine 
.\ -1.J. i: :l\RCJAL 

FONES: 22·1133/22·1801 

·~ . ,_-_.__ .. 

1 NGLÊS, ADULTOS E CRIANÇAS 

Av. Washington Luiz , 525 , fone 33·5997 

2º ·FESTA. DO 
CHOPE 

• ~ \ º l 
• ·,,~'\ l 

. ~ .. ~ . .,,: '\•.: 

Promoção: LIONS CLUBE CENTRO O&. PRES. f RUO ENTE 
Loeal: TENIS CLUBE 

DIA 2D DE ABRIL DE 1982 - INICIO: 21 HORAS 
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Compra-Vende 
. CASA VENDO 

Na Travessa Faustino. Uma com 
07 comodos e outra com 04 co. 
modos e 02 :banheiros. Fone: 
33-5~82 . 1 

VENDE-SE AREA 
Com mais ou menos 2 alq. com 
1120 m, :fue~te d~ asfalto, em 

volta tudo ja loteado e construi 
do, sita à Rua Abilio Nascimen.:' 
to, a 900m da Igreja V, Mar­
condes. Preçp à vista: Cr$ ... 
1.000,00 jrn2 . Tratar com Da. 
Margot - Telefone 22-2444. 

CASA 
Vende-se. cl 3 quartos, sala, cozl­
nha.. banheiro, carpete, perto do 
Tenis Clube, tratar na Mirage 
!moveis, Rua Siqueira Campos, 
499 fone 22 :4777. 

RESIDENCIA JD, BONGIOV ANI 
Vendo recem-construida cf sa­
la visita. sala jantar cozinha, 
lavabo. ban . social 3 dormit. (1 
apto). Quarto empregada, Banh. 
Empregada garagem PI 3 carros 
Cr$ 5.800,00. Tratar cj proprie­
tário - fone 22 :2041..., 

BELINA ll 
Vende-se. cor branca, ano '19, 
mes 10, 30.000 kms. Tratar com 
Altamir, fone! 33:3343.· 

VENDO OU TROCO 
Propriedade perto dia APEC em 
Presidente Prudente, terreno 12 
x 30, contendo: casa, salão co­
merclial 2 banheiros garagem 
PI 2 carros, aceito . carro de 
passeio e propriedade em s. 
Paulo ou cidade próxima da. 
capital, tratar cl proprietário 
à Rua Genoveva Pimenta. 251 
- Vila Glória - Nesta . 

VENDE-SE 

-
Esciütório devidamente montJa.. 
do para contabilidade ou des 
pachante com telefone n .o . 
33-2873 . 'Rua Joaquim Nabuco 
n .o 708, Presidente Prudente. 

, 

RESIDENCIA 

' 
, 

Vende-se à Rua Paulo Marques 
1074, Jardim Aviação, c j 3 quar 
tos, sala, cozinha e banheiro 
garagem PI 2 carros e edícula 
completa . Tratar no local . 

J. BONGIOV ANI 
Cr$ 3.200.000 

-Res . com área, sala, copa, coz! 
Ilha, 3 dormitórios, SD-Imõvets 

Fone 33-5375. 

P. SiilO JUDAS 
Cr$ 3. 900 . 000 . 

s, 
Res. com: área. a1brigo, sala 
copa, cozinha, 3 dormitório 
sendo 1 tipo aPto ., edícula -
BD-Imóveis __: Fone 33.5375 . 

FAGUNDES VARELA 
Cr$ 6.000 .000 

2 

ª· o 

Otlma res. com. área-abrigo 
oarros, sala em L, lavabo, cop 
cozinha, 3 dormitorios, send 
1 tipo a;pto. - SD"Imóveis -

1 

1. AVIAÇ\A:O 
Cr$ 3.000.000 

R es. com: área.abrigo, sala, co­
a cozinha 2 dormitórios, ba-p 

nheiro, despensa. SD-Imõvels 
- Fone 33-5375. 

V 
PARQUE CEDRAL 

ende.se. excelente residencia; 
m laje cl 125 m2 de área cons 
ruida, contendo 3 dormit. (sen 

e 
t 
d o 1 tipo apto.), copa, cozinha, 
2 banneiros. abrigo, porta de 
rro e muro. Preçp : ~$ ...• 
.soo .000.00.: Tratar fone •. , .. 
3-2723. 

fe 
4 
3 

V 
til 

CNSA NO 1. BONGIOVANI 
ende-se casa pequena no Jar­
m Bongiovani, financiada. 

Tratar fone 82.1045......, Teodoro 
ampaio. s 

~GOCIO DE OCASIA.0-

t 
Vende-se imóvel construido em 
erreno de 22x33 m , locallzado 

nas confluências das Avenidas 
Brasil c l Washington Luiz. 

T r:atar Rua Rui Barbosa 475 .. 

e 
APARTAMENTOS VENDEM-SE 
om 2, 3 dormits. e demais <W-

pendências . Tratar Rua Rui 
B arbosa. 475. 

CASAS - VENDE.SE 
:ratar Rua Rui Barbosa. 475. T 

VENDE-S'E 
B arracão PI armazem na Cohab 
Caminhão Chevrolet diesel ca­
çamba, Caminhão Chevrolet 
gasolina carroceria . Tratar pe­
lo fone 33-3024 cj João ou na 
Rua Fernão Dias, 1089. 

LOTEAMENTOS 
Pequena entrada e longo prazo 
para pagar. Também financia­
mos sua casa própria . Tratar 
ll Av. Cel. Mlarcondes, 1433 cl 
Luclay Corretora Ltda. - Pres. 
Prudente. 

TERRAS DE IMOPLAN 
Ex::ceJente oportunidatlel 

Terreno de 5.340 m2. Preço :º Cr$ 
2.000 .000,00. Entrada de 650 mil 
e transferencia de Cr$ . .. . ... . 
1.350.000,00 em parce~ fixas 
sem reajuste. Tratar PI fone .• 
;;;; :5072 cl Antonio Carlos. 

TERRENO PQ. ALTO BELA 
VISTA 

Vende-se terreno, medida de ... 
48x21 preço bom tratar na Mira­
ge Imóveis, Rua Siqueira Cam. 
pos, 499 - fone 22 :4777 . 

~XCELENTE OPORTUNIDADE 
Terreno 15 x 24, Parque Impe­
rial, perto do Prudentão . Face 
sombra-. Fone 33:3192 cl Car­
los. -- ------- ·- ---------

3 . PETROPOLIS 

JARDIM SANTA ELIZA 
Vende-se váribs lotes no Jar­

. dim Santa Elisa. Negócio de 
ocasião. Tratar fone 33,.2723 . 

JARDIM Sk\O PAULO 
Vende.se 1 lote, 12xx24. Facili­
ta-se parte do pagamento. Tra 
119.r fone 33-2723. 

VILA FORMOSA 
Vende.se 1 terreno 13x21, ótima 
localização à Rua Antonio Fur­
tado de Miranda. Tratar fone 
33-2723. 

JARDIM DAS ROSAS 
Vende-se 02 terrenos de 10x25. 
Boa localização. Tratar fone: , 
33.2723 . 

JARDIM BONGIOVANI 
Vende-se terreno 10x40 m, pro­
xlmo a Praça. Preço : Cr$ .. • 
2.000.000,00. Tratar fone .... 
33-2723 . 

-_~: 

Veículos 
M.EltCEOES 1113 

Vende-se, ano 77 e 75, granelei­
ros trucados um vermemo, ou­
Cro laranja . ' Parte financiada . 
Tratar fone 71-1657 Pres . Ven. 
~eslau . 

:f"USCA A ALCOOL ANOl81 
Vende-se 01 fusca c j 5.500 kms., 
na garantia final zero, cor ama­
relo, cl seguro total, por Cr$ .. 
600.000JlO, tratar rua Tiraden­
tes. 951 fone 411108 em Pirapo. 
zinho . 

CHEVETTE t\i.~O 77 
Vende-se, mes o. Preço a com­
olnar . Falar cl Tonlnho fone 
61 :1390 Sto. Anastácio 

VENDE-SE 
Uma Yamaha DT 180 TRIAL ci 
3. 600 Kms . Tratar fones: . .. . 
33:3384 OU ' 22:2332 . 

VARIANT ANO 74 
Ultima série, unlco dono . Tra­
tar à Rua Tomizo Kawagut1 
481. ' 

BELINA ll 
Vende-se, cor branca, ano 79, 
mês 10, 30. 000 kms . Tratar 
com Altamlr, tone 22-3343 e 
22-3216. 

VENDO MOTO 
Moto RX-125, ano 80, imposto 
pago, mes março, 8 mn km . 
Fone 33-5680. 

CORCEL 77 LUXO 
Em perfeito estado de conser­
vaç:1o, creme. 86 .000 km. Ven. 
de-se ou troca . ~.e por carro de 
menor valor. Tratar fone 
33-5620 cj Levy Souza ou Levy 

Empregos 
ENFERMEIRA 

. ACOMPANHANTE 
ümra mulher cl noções de enfer­
ma~tem, nível médio indepen. 
dente, solteira, cl casa e allmen­
taçt~o que c.:ueira residir em 
Catnpo Grande. Enviar cartas 

-cl bodas informações pessoais e 
uma. foto 3x4, PI caixa postal 
n. o 333 - Pres . Prudente. 

FAXINEIRA 
Prec;isa-se para trabalho sema­
nal, ~I experienda anterior e re­
terei:1cia . Tratar Rua Quintino 
Boca,i.uva, 431 - fone 22:1217. - V'J~NDEDORES EXTERNOS 
A Sl'.:nger Limitada esta admi­
tindo . Tratar R . Sliqueira Cam­
pos. til8. 

~~~~~~~~~---

EMPREGA D A DOMESTICA 
Precflsl~ l-se. Pa~-Be bem. Tra­
tar cl Da. Laura, fone 33-5917, 
Av. Cel. Marcondes, 3190. 

MARCENEIRO 
Ptec!sa·•Se marceneiro desocupa 
do pa11<~ serviços de móveis. cl 
prâtlca. Tratar na Av. Washlng 

ton Luiz', 230 ao lado do Ed. 
NU, falar cl Rubens. 

<COSTUREIRA 
Prectsa·s-!l c j prática. PI traba-
11:.ar por dia . Tratar, à Av. 
Wlashingfiion Luiz, 230 ao lado 
do Ed. Ni!. Tratar e j Rubens 
ou RoseM\. 

Aluga-se 
SALJ.\ NO CENTRO 

Aluga-se uma sala no calçad•o. 
em frente ;ao Bradesco. Tratar : 
calçadão 297 cJ Jorge. Fone . . 
22-4353. 

PROCURI'\ CASA PI ALUGAR 
Procuro cas1>1 PI alugar na fai~a 
de Cr$ 20. 000 ,00 a Cr$ 30 . 000 ,úO 
tratar cj Maurcos Antonio fone 
22;4332 . 

Alugo, à Ru Djalma Dutra, ALU1~ SALAO 

esquina cl a . ua Rui Barbosa. 
salã,o cl 5 po~ as de ferro, pa­
ra escritório, boutiques e lo. 
jas. Tratar cf Nico pelo fone 
22-4413. 

,• 
ALUGAeSE - Cr$ 50.000,00 

Rua Fagundes \Yarelia , res . com 
área.abrigo, sala., copa, coz . , 3 
dorm., 1 apto., lavabo, área 
serviço. SD-Imóv.eis Fone 
33-5375 . 

Diversos 
TENHO Pj ARRENDAR 

Cnácara cl 2 alq . , cl casa. luz, 
etc . Boa pj horta. Próxima de 
P. Prudente . Informações 
22-4232. 

LECIONA-SE 
Aulas particulares todas as ma­
térias. Tratar com !reninha fo­
ne: 33 :2660. 

PENSIONA.TO PARA 
MOÇAS E RAPAZES 

PI moças: Rua Adalberto Gou. 
lart, 85. Tratar c j Dona Julia fo. 
ne 22-3838. PI rapazes cl dona 
Adelina fone 22-5929. Fornece­
mos também marmitas . 

ACOMPANHANTE 
Senhor de aparência, elegante, 
fina educação, sozinho, com es. 
tabilidade financeira, quer en­
contrar PI sua companhia uma 
mulher na mesma situação so­
cial. Cartas e! todos os dados 
pessoais e foto PI Caixa F'ostal 
558 - São JoSé do Rio Preto 
-- CEP 15100 . 

SAPATOS DE COURO CRU 
Vende-se em 8 lindos modelos . 
Venda no atacado e no varejo. 
R. Antonio Bongfovani, 147. 

voct ESTA PRECISANDO??'! 
De espaço para guardar algu­
ma coisa?!! então fale cl o Van­
derley - fone 33:5282. 

PROBLEMAS DE 
Baterias, radiadores, motores de 
ar:ranque. geradores, alternado. 
res. Quem resolve é o Ma.cari­

nl (acumuladores Lincoln). Rua 
Felicio Tarabay, 917 - Fone 
22-2623 . Est. próprio. 

ROUPAS USADAS E MOVEI~ 
Compra-se geladeiras fogão 
sofás , cortinas, maquina de lava~ 
mesmo com defeito . Tratar cl 
D . Dirce Rua Luiz Cunna 181 
fds. fone. 22:2946. 

OFICINA DE ELETRO 
· DO~STICOS 

VENDO com todos os equtpa­
mentos, cl grande clientela ex­
celente localização. Tratar· no 
1,)cal Rua Barão do Rio Bran­
.. .. , . 27. próximo ao Pontilhão.! 

MOTOR DE POPA HONDA 
Ano 79, ótimo estado de conser 
vação. Tratar cj Walter fone 
81-1833 hor. comercial e 81:1637 
res. 

TORNO MARCA IMOR 
Temos vários tornos usaaos . 
Tratar fone (0142) 23-6699 
Bauru - SP. 

SERVIÇO DE ENCANAMENTO 
E SERVIÇO 

Máq. lavar industrial, cofres, 
TV a cores, barco, lancha, te­
lefones, ações clubes. balanças, 
pianos, freezes, grades, torre. 
Vanderley 33.5282. 

VOCi!: ESTA PRECISANDO??? 
De espaço para guardar algu­
ma eoisa ! O Vanderlei tem. fo-
ne : 33-5282. · 

RADIOAMADOR 
Vendo 1 Azden PCS 2.000 cl 
computador - 2 metros, nO'vo. 
Telefone 22-1500 - Lenah . 

MOVEIS SEM JUROS 
Geladetras. fogões. rreezer, sa. 
las de Jantar, jogos estofados, 
dormttórios solteiro e casal . 
Tudo em 7 pagtos. sem juros 
é na Stilo Móveis Mal. Goulart, 
278 - Fone 22-4300 cl Cortez. 

TELEFONES E AÇõES CLUBE 
Compro, vendo. troco e alugo 

Vanderley 33-5282 . 

COMPRO 
Máq. lavar industri:al, cofres, 
TV a cores, barco - lancha -
telefones - ações clubes - ba­
lanças - planos - freezes -
grades - torre. Vanderley 
33-5282. 

VENDOICOMPROIALUGO 
TROCO E CONSERTO 

VENDO: ações clubes, telefones, 
olho de vidro, serra fita, moe. 
dor de carne, furadeira de colu­
na de 1 pal e meia, tv a cores 
veiculas, cofre, tv mini cl FM, 
1700 chaveiros, fogão caipira, 
grav . rolo, má. sorvete. proje­
tor sonoro 8 m, veículos, mó­
veis, balcão fr~g:.. etc. COM. 
PRO. ou pego prá vender: -
ALUGO: de uma agulha a um 
avião. TROCO: de uma agulha 
a um avião . CONSERTO: gela. 
deira, fogão, móveis, máqui. 
nas, tv., etc. AINDA: faço pe. 
quenos serviços de limpeza, ele. 
tricidade. encanador, etc. 
"O TUBARÃO" - Av. Brasil, 
1.542 - Fone 33.5282. 

ROUPAS DE VERA.O 
Das mais .afamadas etiquetas 
com até 20% de desconto. Rua 
Antonio Bongiovani, 150, fone 
22 1619. 

CACHORROjDOBERMAN . 
Vende-se filhotes cl 30 dias. 

1 
Tratar fone 33~4207, falar cl 

. Jardim após as 18,00 horas. 

CACHORRO PASTOR 
ALEMAOjCAPA PRETA 

Vende-se filhotes cl 30 dias, 
procurar na chácara Sonho 
Azul, ao lado do Bairro da Me­
moria, ou fone 33-3110 falar cl 
Aládio. 

Fone 33-5375. 

OPORTUNIDADE 
Diversos terrenos com toda a 
infra-estrutura já pronta, ao 
lado do futuro balneário das 
águas quentes . Preço e concU.. 
ções excepcionais,. SD.Imõvels 
- Fone 33.5375. .. Figueiredo. 

ALUGA-SE - Cr$ 16.000,00 
Rua Claudionor Sandoval, 722, 
re~ . de madei:ria oom: área, a. 
brigo PI carro. sana, cop . coz., 
3 dorm ., banheiro,, despensa. 

... SD-Imóveis - Fone 33-5375. 

ELETRIOOS-HIDRAUTECNICA 
(Conserto de válvula Hydra -
temos tudo para a sua Hydra. 
Velha ou nova. Bombas d'água 
etc . Av. Cel . Marcondes, 390. 
Telefone 22-1631 . 

TELEFONE COMERCIAL 
Vende-se, com instalação ime­
diata. Preço: Cr$ 195 .000,00 . 
Tratar fone 33-2723. 

PROCURE O NOSSO BALCÃO DE ANUNCIO$ - RUA S·IOUEt 

DECLARAÇÕES 

DEOLARAÇAO - Antonio (Cor.reia Arruda res1aen. 
:te e domiciliado nesta cldade de Presidênte Pru­
dente; SP; à rua El~leu Prestes Oezar, 152, decla­
ira para os devidos fins leg~s e quem passa in­
n;eressar, haver extraviado sua· Carteira de Identl. 
dade,'Estrangeira de n.o 5.5~7.335-SP - - Qutros­
is1m. dl:lclara que a mesma torna-se sem ereuo ae-
19\ldo estar providenciando a referida 2. a via. ,_ 
Presidente Prud&nte, 02 de abril de 1. 982 

DECLARAÇÃO - José Scatolon, residente e doml­
ciiiaáo na cidade de Anhumas, Estado de São 
l'aulo à Rua Jau. 777, portador da cédula de 
Identidade n.o 4.161.773, decl1ara para os devi­
ds fins legais, e quem possa interessar. haver ex­
tra Yiado os documentos a seguir. Certificado de 
uma Carreta Rodoviária PI transporte de bote n.o 
607. 8969, Pgu. 178, marca Sildaymar anol81, Plia­
ca TB·8906, Chassis 0488, cap . 350 kls, cor ver­
de. sem reserva e domínio e Certificado de pro­
priedade de uma Camioneta n.o 607 .8923, PgU. 
178, Marca Chevrolete D-10; particular, cor bran­
ca, ano j80, modelo 81, Placa TB-5770, Chassis BC. 
f44 PNA 08245, expedida em 05111180. 

Outrossim, declara que os referidos 
mentos tomam-se sem efeito, devido estar 
denctando as 2. as vtas. 
Presidente Prudente. l .o de abril de Hl82 . 

doeu. 
provi-

DECLARAÇÃO - Romeu Ciabatari Junior, Cic . 
041. 128. 738-91 declara pi os devidas fins e efeitos 
lecraii:; ter extraviado a cautPla de ·1ções nominati­
vas da .Companhia Elétri~a Caiuá de n. o 7275. n~m 
t ot1I de 4.331 acões Declara ainda que a referida 
cautela fica sem· efpltn devido esh r providenciando 
a 2.a vta. Presidente Prudente, 02 de Abril de 1982 
Romeu Ciabat:m JunlQ.r.;, . 

PREFEITURAS 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE MARTINOPO­
LIS - "EDITAL DE CONCESS!ÃO POR CONOOR­
RENCIA". 

A Prefeitura do Município de Martlnópous. 
Estado de São Paulo, TORNA PUBLI~O quEI colo­
ca à disposição dos interessados, a concessão da 
exploração de uma linha de transporte de passa. 
gelros, da sede do Município de Martinópolis à 
Represa Laranja Doce (Usina) , · e vice.versa, nu. 
ma extensão de aiproximadamente 24 kms (ida e 
volta), diáriamente, nos horários de 6,00 hs.J 
11 30 hs . e 17,30 horas para idJa e 6,45 hs., 12,4:> 
hs'. e 18,30 horas para volta, iniciando-se nesta 
Cidade na estação rodoviária e tendo como pon. 
to final o portão de entrada do Clube Recreativo 
de Martinópol1s - sede de campo -, sendo esse 
local o Indicado para o inicio do retorno. 

Os Interessados deverão apresentar as suas 
propostas até o dia 12 (doze) de abril (04) de 
1982, às 15,00 horas. em duas vias, datilografadas 
sem emendas, rasuras ou entrelii:i.has, datadas e 
assinadas, no Setor do Departamento de Compras 
e Ma teria!s. 

Os proponentes deverão apresentar, em espe­
cial, os seguintes requisitos e documentos: 
01) a·ua qualificação; 

02) Nome e qualific'ação do ou dos motoristas do 
veiculo ou veioulos a serem utilizados na n 
nl1a: · 

03) Cc.ractetjsticas do veiculo ou veíc.uios 'ª serem 
utlilzados; 

114) Atestado de Idoneidade moral, inclusive e' 
motorista ou motoristas. firmado por qu11 

quer autoridade do Municipio; 
'15) Termo dP. r.ompromlsso de que realmente €':­

plorarâ a Unha caso venca a concorrência, po 
um prazo mínimo de seis meses; 

05) TP.rmo de. compromisso de que nas êporas ê r 
temporadi. turística da Represa (dezembro a 

-- --- -· ~..;,___ ·-- -

março e julho) fará se necessário, horârios 
excedentes do ª<"i'Ull- estipulados; . , 

07) Termo ássinado em que especifique o preço 
do transporte. por passageiros e por viagem 
e que comunicará a Prefeitura semi;>re que hou 
ver a necessidade ~ alteração dos -preços; 

08) Sugestões, por escrito e assinada,_ que actar 
conveniente para um melhor atendimento ao 
publico, devidamente justifcadas; : 

00) Declaração expressa que aceita todas as c~n­
dições e cláusulas oontidas neste " ~tal; 

10) Os documentos solicitados nos itens 01, 02 e 
03, poderão ser apresentados em · forma de 
xerox autenticadas. 

A abertura e julgamento das p:ropostas que · 
deverão serem entregues ' devidamente· lacradas. se 

REPRESENTANTE. COMERCIAL 

AUTONOM.O 
M!EmCURIO - MARCAS E PATENTES 
L'lIDA. , com sede na Rua Estela,, 515 -
Bloco F - Conjs. 31132 (Sede Própria-, ne• 
cesslta de elementos com conhecimentos 
plenos na área de MARCAS E PATENTES 
para trabalharem na zona Sorocabàna . 
~ Empresa oferece: ajuda de custo; exce. 
lente conúa"São com possibilidades de al· 
tos ganhos. 
Favor enviar curr!culum.vltae, com tele. 
fone para contato, inC'lusive gn a rne;~remos 
sigilo a:bsoluto ou P-prnsenta rer ·• se com 
este anuncio em nosso e~'rri.tério indicado. 
Solicitamos não apr ese!.' t.arem1-se elemen· 
tos sem os conbP.cim~ntos pedidos. 

1 

darão no d~a 13 de abril de 1982 as 14:00 (catorze 
horas, no Paço Munidpal., 

Para o julgamento serão levados em cons1. 
deração principalmente, a maior segurança e 
conforto ·que os concorrentes propiciarem aos 
usuários da referida linha . 

A Prefeitura compete aceitar a proposta que 
melhor convier ao interesse publico. ou. rejeitn 
todas se achar conveniente, sem que · caiba aos 
concorrentes quaisquer reclamações ou indeniza­
ções . 

Prefeitura do Município de Martinópolis (SP). 19 
de março de 1982. 
Dr. José Carlos Macuco Janini - Prefefeito Muni­
cipal. 

PRECISA-SE DE SECRETÁRIA 
COM: 

- Eximia datilografia 
- Boa caligrafia 
- Boa caligrafia 

- Padl comunicação 
- Boa prn ·ença e aparência 
- Curso ginasial completo 
- Experiência mínima de 

um ano 
- Foto 3x4 

OFERECEMOS: 
- Otimo salár;ô 
- AssistêncLt Médi r>a 

(Unimed> 
Locar da entrevista Na Mac.Copy 

1\ venida Manoel Goulart, 683. amanhã, 
no horário comercial. 

• 
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Presidente Prudente, 04 de Abril de 1982 

rn.Ern!TUM MUNICIPAL!)];! Pnmm;)IDJTR PRU­
DENTE - Edital de Concorrencla Publica n.o 0(}1/ 
82, para alienaç~o de imóvel 

o Ylce Prefeito Municipal de Presidente Prudep­
te no exerc1c1~ do cargo de Prefeito. usando de 
~uas atribuições legais e consubstanciado nos dis­
positivos da Lei n.o 2.1g9/82, de 19 de março de .. 
1.982, tiaz saber a quantos possam interessar que 
acha-se aberto o Edital de Concorrencia Publica 
n. o 001/82, para alienação do imóvel pertencente 
ao patrimônio municipal, conforme caracterisUcas 
a'ba:llxo descritas: 
- Lote localizado na Rua Cruzeiro do Sul com a 
!Pista Sul do Piarque do Povo. com área de 62,00 m2 
:pelo preço minimo de Cr$ 220.534,00 (Duzentos e 
Vinte Mil. Quinhentos e Trinta e Quatro Cruzeiros) 

os mteressados em partlclpar da presente lici­
tação deverão depositar cau~llo no valor de Cr$ .• 
44 000 00 (Quarenta e Qua~-:> Mil Cruzeiros) em 
~ÜecL-i corrente do pais ou dheque visado. a qual 
deverá ser depositada à Tesouraria da Prefeitura 
Municipal de Presidente Prudente, até as 10:00 (dez) 
(horas do dia 26 de abril de 1. 982. 

AS p1rop0.stas, em tres vtas, deverão ser entre­
gues. na Divisão de Compr.as da Prefeitura Munici­
pal de:· Presidente Prudente "Paço Municipal Flori­
vruldo Leal", até o dia 26 de abrU de 1982 as 15:00 
horas. · 

~'.'.atores Informações e Edltal de Concorrencia 
Publlca completo, à dlsooslção dos interessados na 
'Divisão de Compras, da Prefeitura Municipal de 
!'residente Prudente, 1,o Andar, "Paço Mun.ilclpal 
Florivaldo Leal". ou pelo telefone n,o 22 2233 ra'.'" 

mals 13 e !'i3. · 
Presidente Prudente. 02 de abril de 1, 982 

:Senedicto Apparec1do Pereira do Lago 
Vice Prefeito Municipal em exercfcto. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEODORO SAM­
PAiú -. EDI;r'AL DE NOTIFICAÇAO - Pelo pre· 
:sente Edital, fica o sr. Valdomiro Oliveira dos &.n­
tos, brasileiro, casado, residente e domiciliado no 
Distrito de Euclides da Cunha Paulista inscrlto 
nesta Munic~alidade sob n.o 0·0020256-8 (Motorista 
Autonomo-Taxi), lotado no Ponto de Taxi n.o 
01. situado à Av. Euclides da Punha Distrito de 
Euclides da Cunha Paulista, neste municipio de 
Teodoro Sampaio, notificado a apresentar justifi­
cativa da ausencia do referido Ponto de Taxi por 
mais de 30 (trinta) dias, dentro do prazo max!mo 
de 08 dias. A não apresentação da justificativa 
nos têrmos da legislação vigente acarretará na. 
cassação da concessão outorgada.' Sala do Setor 
de Tributação da Prefeitura Municipal de Teodoro 
Sampa.io, em 01 de abril de 198Z. 
Luiz Gonzaga da Silvà _ Chefe Setor de Tributaçao. 

EDITAIS 
EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LElLAO 

O Doll;tor Paulo Dirceu Roosetti. Juifz de Direito 
da 'I'.erce1ra Vara Clv~l desta cidade e comarca de 
Pr~s1dent~ Pmdente, Estado de São Paulo, na for­
ma da lei. ete .•• 

- O IMPARCIAL 

ll1A2 SAR])P. - A tõdõ!! mi 1nt1m~s~rn.dos ou n 
'<{ul3m dele tiverem conhecimento que a port.a. 
princi.!)'.ll deste ec'Jfí'Clo do Forum, sito à Av. Cel. 
Marc.cnàes n.o 2.201. no dia 06 de abril de 19'!2, à.<> 
14;00 horas, será levado a primeiro leilão por J>reço 
ser-1pre superior ao da avaliação os bens penhora­
dos nos autos da "Ação de Execução" (feito n.o .. 
78.6/8!), requerida por "Motortec Industria Aero. 
naumca S.A" m01Ve contra "NU S.A - Serviços de 
Manutenção e Peças" e caso não haja licitante fi­
e.ai desde já designado o dia 22 de abril de 1982 as 
14:00 heras serão levados a segundo leilão por pre­
ço independente ao da avaliação, os seguintes bens: 
"l.o) Uma prensa dobradeira sem marca e sem nu 
mero, cor azul. com mais ou menos 2,00 metros de 
r.omp!imento. com um braço tiuebrado, estando re .. 
!ferida. prer.sa em regular estado de conservação e 
funcionamento. que foi avaliado por Cr$ 25ó.OOfl,00 
(duzentos e cinquenta mil cruz.eiras). O bem a.cima 
descrito encontra-se depcsitadoil em mãos e !P<Jder 
da propria executada Nil S/ A. Serviiços de Manuten 
~!1C1 e Peças; Pelo presente edital fica intimado o 
execut~d·:• para caso queira acomD~mhe a realização 
do edital de primeiro e segundo leilão. Presidente 
'Prudente, 03 de março de 1. 982. R.L. 

EDITAL DE CI'I'ACAO DE JOSE' JOAQUiref BIDEI­
RA OU SUCESSORES. E REUS AUSENTFE,' INCER­
TOE! E DESCO:t'1HECIDOS. COM O PRAZO DE VIN. 
'?E c20) m11s. , 1 

' 
O Doutor Francisco Garcia Redondo Filho. Juiz 

de Direito da 4. a Vara Civel, desta Cidade e Comar 
ca Jc Presi:l.ente Prudente, Estado de São Paulo, na 
forma da lei. etc .• 

FAZ SABER - a todos os réus, ausentes Incer­
to~ e d~sc~mhecidos e especialmente o Sr. José Joa 
qurr.1 B1àe1ra ou su~essor~. bem como a todos quan 
tos do presente ·edital virem ou dele conhecimento 
tiv'rem e !nteressar passam que por este Juízo e 
Cartório da Qmirto Ofício de Justiça, se processam 
os autos de um pedido de Ação de Usucapião (Thito 
n. o 007 182). na qual figurra como requerente OTILIA 
FRANCISCA DA SILVA o qual tem por objeto o 
Imóvel a seguir descrito· "Um terreno localizado no 
lote <:in~o 1 05) quadra seis (06) com as seg111Jntes 
medidas e confrontações; ou seja pela' frente onde 
mede 25,00 metros, pela Avenida da Saudade de um 
!ado mede 6 Csds) metros pela Rua Arth1.u- Marra­
fão de outro lado mede 2i,oo (vinte e um) metros 
confronta.se com Euris Torochi e Irso Totoco e fi~ 
•nalmente pelos fundos onde mede 19 (dezenove) me 
tros com Henedino Garrido totalizando 334 metros 
quadrados". Alegando em 1.'esumo o seguinte: Que a 
requerente possui a posse mansa e pacífica por mais 
de 22 anos ininterruptos do imóvel usucapiiando, o 
que provará na audiência de justificação, tendo ela 
,a~o os impc~tos territorial dos anos de 1. 972. 1. 979 
e 1. 980 bem como as pavimentações asfaltica rela 
tl\'OS ~o imóvel. Por este edital fica o Sr. José Joa 
quim Bideira ou sucessores e os reus ausentes iltl­
ce:rtos e desconhecidos CITADOS para. caso quei­
ram, CONTESTEM a presente ação dentro do prazo 
de qujnze ( 15) dí.fi~ que fluirá a partir da data que 

fol' dPel!l.rRàll ~ jll!lti!l!!!ldll ll :PO!SSQ, !mb pgng dê rê-
velia e neste caso presunúndo-se como verdadeiros 
o~ fatos alegados peb requerente na inicial e apli­
cando-se.lhe oro demais efeiltos desfavoraveis dos 
mesmos conforme preceitua o artigo 319 do C.P. 

Ctvil. ficam também INTIMADOS de que a audien 
eia de justificação de posse eneüntra-se designada 
para o dia 10 ldez) de maio pf. as 13:00 horas, pa­
ra qul), ouerendo, acompanhem a realizacão da mes 
ma. Presidente Prudente. Estado de São Paul.o, 
Cartório do Quarto Ofício de Justiça. aos vinte e 
'!:res (2'3i dhs do mes de março do ano de mil no. 
vecentos e oitenta e dois (1982) E.Y.K 

DO JUIZ O DE DIREITO DA 1. a V ARA CIVEL DE 
P. PRUDENTEl-SP 
EDlT:iL DE NúTTFICAÇAtO DE SEBASTIÃO MAR 
TINS DE OLIVEIRA, SUA ESPOSA. CONHECI­
MENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS INCEiR. 
TOS E NAIO SABIDOS COM O PRAZO DE TRINTA 
DlAS 

O Doutor Revnaldo Antonio Vessanl. .Tulz ae 
Direito da Primeira Vara Civel desta ricl11de e co­
marca ct~ Presidente Prndente, Estado de São 
Paulo na forma da lei etc. 

FAZ SABER - a todos quantos o presente edi 
·tal yirem., dele conhecimento ttvere:i;n ou interes­
sar possa es;pecialmente Sebastião Martins . de Oli­
veira sua mulher, terceiros interessados incertos e 
não sabldos, que perante este Jutzo e Cartório do 
1. o Ofício( sob n.o 224182, tramltam aos termos. 
de mn rr0testo contra alienação de bf}l)..S cuj, ini 
cjal é do seguinte teôr: "Exmo. Snr. Dr .Tulz de 
Direito da Vara Cível de Presidente Prudênte. Ban 
co Mercantil de São Paulo SjA. . com sede na ca­
pltal de São Paulo, na Avenida Paulista. 1450 ins­
crito no C. G. C. do Ministério da Fazenda sob n. o 
61. 065. 42110001-95 e. com agência nesta cldacle e 
co:narca, vem respeitosamente. por Intermédio de 
seus advoga.dos abaixo ass!nados. conforme m;in­
dato anexo (Doé. 1), com escritório à Rua Dr. Jo­
sé Foz. 746. nesta cidade e comarca, nos termos 
dos artigos 867 e 873 do Código de Processo Civil re 
querer a módlda cautelar de protesto contra aue. 
nação de bens contra Clemente Bazan Hurtado Ne­
to brasileiro, casado proprJetário, com resiaen­
ctà à rua Mário Salvador. 51 nesta cidade. porem 
atualmente recolhido à cadeia Publica de Pre. 
sidente Prudente, e Sebailtlão Martins de OUvetra, 
brasileiro. casado, proprietário. residente à Rua 
Oleno Cunha Vieira n. o 12 porem no momento 
em lugar Incerto e não sabido, pelos seguintes mo. 
tives · 1 - No dia 28 de agosto de 1981 o Banco 
foi vítima de estellonato e rurto. quando um 1nd1 
viduo emitiu dois cheques falsos. em nome de Bra­
saço S!A. Máquinas e Ferragens. nos valores ae 
CrS 500 . 000,00 e Cr$ 13. 0000. 0000 ,00, contra a agen 
ela local A primel.ra importancia rot paga no cai­
xa, enquanto que a segunda. por solicitação do 
apresentLmte, foi emitido um cheque adminlstratlvo 
ao portador e utillizado para respaldo a uma or­
dem de pa~amento via telex através da agencia lo 
cal do Bradesco pagavel em PontaPorã-MS onde 
o valor fo'i levantado. No mesmo dia por vol­
ta de 19 .45 hs elementos desconhecidos. mediante 
ameaça. com emprego de arma. roubou dois mala 
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tgg contgndo o mo~imêntõ t:li!ll:'jõ!l t:lM àgências de 
Presidente Prudente, Bernardes e Monte Castelo 
e. no dia 29 de agosto. por volta das 10. 00 horas oe 
sapereceu malote contendo o movimento diario do 
dta 28 de agosto d.a agência local do Banco no 
qual! ttstavam os dois cheques emit,ldos em· nome 
da Brasaço. fato esse ocorrido na Cetil - Pro<'.es­
samento de Dados, nesta cidade. 3 - Consta am­
cla dos autos do processo que, a autorld'lde po­
licial apurou o envolvl.nnento de Clemente Ba::'.an 
Hurtado Neto. Raimundo Jostino de Souza, S3has 
tião Martins de Oliveira e João Medeiros de ou. 
velra, e pela natureza do crime, em sua execuçao 

.. a pedido da autoridade policial, toi decretaaa a 
prisão preventiva dos envolvidos, e.enforme prova 
xerox autentica da r. sentença em anexo. 3 - Há 
nos autos. prova da existência do crime e mais do 
que -indicias de autoria. Os quat.ro indivíduos re­
tro mencionados. ajustara entre sI a prática dos 
cr!mes de estelionato e furto. que rendeu enorme 
resultado aos mesmos. Foram os mesmos a enuncia 
dos pelo D Ministério Publlco. O produto dos cri­
mes não foi recuperado. Face o envoivjmento -tos 
requeridos. e, a forma de part1c~1oação, 11á tnror­
mações que pretendem alienar bens. O que certa­
mente se ocorrer impedirá o possfvel ressarcimen­
to que o Banco buscará com ação corresponden. 
te. Ante o exposto, nos termos da lei nrocessnal 
e visando prevenir responsabilidade prover a con 
servação e ressalva de sens direitos, de maneira, 
que. de futuro. qualquer adquirente alegue. boa .re 
desde já protesta. annlar. pelos meios regulares de. 
direito. qualquer venda que venha a ser feita com 
o ressarcimento de perdas- e danos. salvo se o ad­
qu1rente depositar o preço na conformidade do ar 
tjgo 108 do Codigo Civil. Nessas condições re­
quer: a) seja tomado por têrmo o prese~te uro­
testo contra alienação de bens dos Suplicados. bl 
a citação de Clemente Bazan Hurtado Neto e es­
posa; de Sebastião Mart!ns de Oliveira -e esposa; 
e) a publicação de editais para conhecjmento de 
terceiros interessados incertos e não sabidos: d) 
conforme provam os documentos anexos. o primei­
ro Suplicado possue Imóvel na comarca de Presi­
dente Prudente, Regente Feijó e Martjno-rolis, ne­
dindo seja dado ciência por Ofício aos respectivos 
cartórios de registro imobiliarios. do presente pro­
testo. Preen~htdas as demals formalidades legais 
pede seJam-Ihe entregues os autos lndependentemen 
te de traslado. Dá ao presente o valor de Or$ .... 
20. 000. 00 para efeitos de causas. n. termos. p. 
deferimento Pre,5lclente Prudente. 22 de março de 
1.982. (a.a) Alberto José Luziardi e Francisco 
Aranega de Jesus". E para que chegue ao conhe­
oi~1ento de todos e ·no futuro não aleguem igno· 
rancla, o presente edital é exuedido com o prazo 
ele trinta dias, que será publicado e afixado na 
forma da lei atraves do qual ficam os requeridos 
Sebastião Martins de Oliveira e, sua mulher e ter­
ceiros interessados. incertos e desconhecidos. no­
tificados do inteiro teG.r do protesto. Dado e pas­
sado nesta cidade e comarca de Presidente Pru­
dente E.stado de São Paulo aos 26 de março de 
1 982'. Eu (a) João Batista Toledo Soller. Escre­
vente autorizado, datilografei e subscrevi. 
o Juiz de Direito, 
(a) Reynaldo Antonio Vessanl_ 

JARDM JOKJ PAULO 

INFORMACÕES E VENDAS 

i Ll ~:~:.o u~:a~~~:~ra e construtora lida. 
RUA SIQUEIRA CAMPOS. 388 

FONE: 22 · 7144 

E ":iiiiíii"âõ" iiii "iüCiii. ~ 
• • • • • • 

SABADOS E : 
DO~INGOS : 

•••••••••••••••••••••••••••••• 

Localizado na última área nobre de nossa cidade o 
JARDIM JOÃO PAULO li é um Loteamento fechad~. 
dotado de toda infra-estrutura tal como: asfalto, guias, 
rede de água, esgoto, energia elétrica, galerias pluviais, 
iluminação pública, arborização, ajardinamentos. áreas 
de lazer, muro de fecho e pQrtaria 

TUDO PRONTO 

Este recanto for errado dentro do moderno con· 
ce1to de morar bem, baseado na necessidade de assegurar 
o bem estar da familia, especialmente no que diz respeito 
à segurança e privacidade. 

• recanto ,mais no re d idade . 

1 
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-~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~ 
- PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA 

INTIMAÇÕES OE DESPACHOS DOS 
JUIZES DA COMARCA DE P. PRUDENTE 

1.o OFICIO 
CO".\o!IN.\TCRIA - Proc. n.o 870/81 - Jose Modo,; 
to Arraes e outros x Lanchonete Tu.py Guara:i:'l 
Ltca. fls 72. "Aguarde-se provocação no arquivo. 
Jnt." Advs. Drs. J osé Modesto Arraes - Antonio 
.Zimemumn Neto. 
E!VfBARGOS - Proc. ti..o 671/76 (apenso) - Isaac 
:!\iclen x Fazendét Nacional fls. 90. "Devolva-se o pro 
('ectimento admini<>tarth"o em apenso. Aguarde-se 
p'I'C'vocação no arquivo. Int." Adv. Dr. Antonio Fa 
ri~s Filho. 
'M:l\.NDADO DE SEGURANÇA - Proc. n.o 039/82 -
Ltiiz Armelin Junior x Prefeito Municipal de Presi. 
,dmte Prudente fls. 75/78. "Isto Pôsto denego a 
sezur:mça im,pdrada por Luís Armelin Junior con­
tra o Sr. Prefeito Mu.nicipal de Presidente Pruden­
te por decadench ão direito de ação de mandado de 
.seiur~nça. custas pelo impetrante. ComuJ!lique.se 
à autoridade impetrada o teor desta decisão. me­
diante oficio. P.R. e Int." Adv. Dr Gilberto Bau 
manr. de Lima • 
OF.DINARIA DE COBRANÇA - Proc. n .o 794/78 
- José Lourenço x Nelson Gonçalves, fls. ~O. 
"Aguarde-se provocação. Int." Advs. Drs. Gilberto 
B:Juma.nn de Lima. - José Aurélio Barcelos - Sté· 
lio Marcelino ao Amaral Gusmão. 
RFTVINDICAÇAO C/C PERDAS E DANOS -- Proc. 
n. o n 7 /81 - Florinda Fern:mdes Lopes x João Bran 
di s/m Avidia Barbara Brandi e Comercio de Ma-
teriais p/ Construç:!o Brandi Ltãa. fls. 57v.o. 
"A~arde-se prcvocação no arquivo. Int." Advs. 
Drs. Alberto José Luz1ardi - Francisco Ara~ega de 
J'esus e Antonio Zimermann Neto. 
EXECUÇAO - Proc. n.o 141/82 - Copas - Campa 
nhia Paulista de Fertilizantes' x João Cardo~o San­
tana, fls. 17v.o. "A credora". Adv. Dr. Julio Cesar 
M. Manfredi. 
M.ANDADO DE SEGURANÇA - Proo. n.o 1047081 
- Maria Cecilia Gorgulh.o de Almeida x Diretor do 
Servic:o de Recursos Humanos da Divisão Regional 
de Ensino de Presidente Prudente, fls. 46. "Recebo 
o recnrso nos efeitos legais . Processe-se". Advs. 
Drs. HecUo Godoy - Percilio Martins Andrade -
Vanilda Fátima tfaioline Hin (Com vista a apela­
da rara contra.razões). 
ALIMENTOS-· Proc. n.o 867/79 - H.A.P. x J.P. 
fls 139. "Atenda-se à primeira. parte da cota re­
tro Ir_t. " Advs, Drs. Antonio Fluminham Manoel 
Be::etta Lopes. \.. 
J:e;.ECUÇÃO - Proc. n.o OZ8/82 - Madfe S/A Ma 
terhis de Construção x Dirceu Milton Trombeta, fls. 
24 "Com vista as partes para falarem sobre a con. 
ta 1e liq:üdação". Adv. Dr Didior .Augusto Jesus. 
SFPARACAO CONSENSUAL - Proc. n.o 682/80 -
V L.A. e-M.C.R.L. fls. 18. "J. Indefiro. por ab­
i:;oluta falta de allllJiaro legal. Int." Advs. Drs. José 
Aurélio Barcelos -- Ht.~lio de Aze\.·edo Marques. 
IMECUÇAO - Proc n.o 369/81 - Madereira Liane 
Ltàa. x Rita Sandoval Prado Pinheiro, fls. 35. "Com 
vista as partes rnra falarem sobre o Laudo de Ava­
llação" Advs. Drs. José Wagner Barrueco Senra -
Roberto Laffranchi - Sergio Miranda Mendes. 
USUCAPIÃO - Proc. n.o 057/82 - Joaquim dos 
Sar.tos e s/ mulher x João Andrade Porrela,, fl.s. 
18/v. o "Vistos. Concedo aos requerentes os benefi 
c1oz d1 assistên:-ia judiciária. Audiência prévia de 
tustificação da posse no dia dezenove (19) de maio 
pf. '.'.!s 13. 30 horas. Expeça.se edital com o prazo 
de trinta (30) dias para citação de quem tem o imó­
wl transcrito em seu nome e de terceiros interessa 
dos incertos e desconhecidos. Citem-se por manda­
do 0<: ccnfinantes do imóvel. Oficle-se às Fazendas 
Publil'~S para manifestarem interesse na causa. 
C1-.:ncia ao Dr. Curador Geral. Int." Adv. Dr. Gil­
berro Antonio Pereira. 
JNv'ENI'ARIO - Prcc. n.o 582/81 ~Antonio Paris 
Ca>:millas x Gonçalo C.1.banillas Fernandes e Marta 
F?.:is Cabanillas, fls. 53v .o "Homologo as contas 
de fls. 4fl e 50 para que produzam seus regulares 
ei., ::;os Exneç~m-se guias para recolhimento do irn 
po_ w devido. Int." Adv. Dr. Emídio Severino da 
Silva. 

ORDINARIA DE DISSOLUÇAO DE SOCIEDADE DE 
FJl.TO E CONSEQUE1';TE PARTILHA DE BENS -
Proc no 1745/77 - 2.o Volume - M.F.S. x A.F. 
tls 461 "J. trata-se de simples cálculo que o prõ­
prb cartório efetua, sem necessidade de remessa ao 
cor.~'.ldor. Int." Advs. Drs. José Carlos Fernandes 
dn So.1za ·- \\ llson Paiolla. 
A!.\IARA -· Prcc. n.o 1.439/76 - (apenso) - Izabel 
C· ·-·üua BiancMni e outrcs. fls. 21v.o "Vistos. Au­
torizo seja levantado o deposito judicial en'l ·nome e 
cm favor de Arlei Roberto Bianchini. Expeça-se ofl 
cio Tnt e voltem ao arquivo." Advs. Drs. Rufino 
de Cam!>Qs - r_,amartine Maciel de Godoy - Leo. 
riictes Prado Ruiz. 
ALIME11."TOS. - Proa. n.o 910/81 - A.A.S. x ~.A 
G.. fls. 51. "Agu~rde-se pro~ocacão no arqmvo 
Int " Advs. Drs. Miguel A. Ta1t ~ Gllberto Antonio 
Pereira. 
EXl!:CUÇAO - Proc. n.o 968/81 - Corema - Co­
me-:-c-10 e Representaçeõs de Maquinas Agricolas Ltda 
;,e José Rufino de Souza, fls. 20. "Expeça-se manda­
do dt> penhora ao sr. cflclal.de Jmtiça. Int." Advs. 
Dr José Antonio da Silva Garcia - Orlando Pado­
rlov:in 
DESFF..JO - Proc. n.o 880/81 - Alvarlno Ignaelo 
Ascenço x Raimundo Rodrigues de Lima Neto_ fls. 
:21\• o "Homologo a c<;>nta de liquidação retro. para 
que· proauza seus regmares efeitos jurídicos. Int." 
Advs Drs Alberto José LuziardL - Francisco Ara­
ncrra ele Jesus - Dina Aparecido Smerdel. 
MROLAMENTO -· ProC'. n.o 170/82 - Mina Yoshi­
fü x Seinosuke Yoshida fls. 28/29. "Com vista aos 
dnteressados para falarem sobre o Auto de Partilha" 
Adv. Dr. .Joaquim Gonçalves Ferreira Filho. 
ORDINARIA - Proc. n.o 459/80_. Pa~o Peruque .x 
Pruãerir.o - Companhia Prudentma ae Desenvolvi-
mrmto fls. 111. "Com vista a,,s par~ p~a falar~m 
sobrP a conta de liqulidação . Advs: ars. Rufitno 

' de campos - Ivan Pedroso de Faria. 
ALIMENTOS - Proc. n.o 709/81 - P.R. x T.A •• 
fls 80 "Aguarde-se o pagamento da conta de pre 
paro no prazo foga!" Advs. Drs. Valdemar de Sou 
za !\i~ndP.s - Luciano de Souza Pinheiro. 
MANDADO DE SEGURANÇA - Proc. n.o 140/82 -
Empate - Terr::iplenagem e Construções Ltda e ou. 
tros x Prefeito Municipal de Prer;lcl.ente Prudente, fls 
129 ".J Ciênci:i". lpetição juntada pelo l~cetran­
tel Actvs Drs. Rufino de Campos - Leomdes Pra 
do 

0

Ruiz __:_ Lamarline Maciel de Godoy - Antonio 
José "0ne~1 
'.EXEru.-·Ac' - ProC'. n·.o 7ll8/81 - nsuka Ohlra x 
E~idio Niro!etti f!s . '17. "J. Sim. Pague-se a~ c~­
do! e prepa:rcn1º-se os autos Sm,te-se a publlcaça<;> 
do rc'.ital . r)iga o crnctor apôs". Advs. Drs ~ose 

as partes para falarem sobre a conta de liquidação" 
Ad\'. Dr. José Be3erra de Moura. 
J'resldente Pruuente. 02 de ::ibril de 1.982 
Vi!ma i;ias 

2.o OtitlO 
AÇ.il.O DE REPARAÇAO DE DANOS - (Proc. n.o 
957181 > - Domingos Tizziani Neto x Lázaro xa­
vier Farias e Maura Alves Farias. Fls 44: "Digam 
sobre a conta de liquidação''. Advs.: Dr. Jullo 
Cesar M. Manfredi - Alvaro Ferri Filho - Val­
demar Lourenço da Silva . 
A'ÇAO DE REPARAÇÃO DE DAN.OS - (Proc n.o 
24/82) - Empresa de Transportes Andorinha SIA 
x José Calsaya11a. Fls. 31: ~J. Sim". (O MM 
Juiz deferiu o sobrestamento do feito). Adv.: Dr. 
José parlos Fernandes de Souza.. 
DESQUITE AMIGAVEL - (Proc. n.o 456J77) -
J.S.B. e D.G.B. Fls. 90: "Indefiro o pedido de 
!Is. 88, tendo em vista o r. despacho de fls. 87. 
Somente através de ação revisionai poderá o re­
querente plei.tsar a redução dos alimentos". Advs. 
Dr. !talo Lucchino - Antonio Fluminhan - Mil­
ton Correa de Moraes. 
MANDADO DE SEGURANÇA - (Proc. n.o .... 
128/82) - Tairana S/A. - Central de ConcreJa.. 
mento de Semen x Prefeito Municipal de P~esi­
dente J.i'orudente. Fls. 59v.o. "Tendo em vista 
a informação de fls., fornecida pela autoridaae 
coatora, ficou sem objetivo o presente "writ" as­
sim julgo prejudicado o pedido. Arquive-s~ -
Adv. : Dr. Rufino de Campos - Leonides Prado 
Rulz - Lamartine Maciel de Godoy. 
ACI~ENTE DE TRA!3~HO - (~roe. n.o 325j81) 
- Josefa Paes Belisário x Instituto Nacional da 
Prevldência Social - INPS. Fls. 48. '"Manifeste­
sc a. autora". Advs. Dr. - Antonio- José CcITea 
- Dr. José Bezerra de Moura. 
EXECUÇÃO - (Proc. n.o 325182) - Ramiro Bra­
bo x Manoela Alves da Silva. Fls. 43: "Aguarde­
se o depósito {fls. 39). Advs.: Dr. Milton Cor­
rea de Moraes - Jadyr Mandacaru Guerra -
Joaquim Gonçalves Ferreira Fllno. 
AÇAO DE R.EPARAÇAO DE DANOS - (Proc. n.o 
287j80) - !tau Seguradora SIA x Constantino Al­
ves de Azevedo e Gilmar Alves de Azevedo. FJs. 
89: "Defiro o pedido retro; expeça.se pre:oatória.". 
(precatória a disi;:osição da parte lnteressacra a 
fim de que provldencle sua remessa ao Julzo ae 
Direito da Comarca de Assis-SP. para citação ão 
requerido Constantino Alves de Azevedo). Advs.: 
Dr. Ceei! Moreira Ribeiro -- Pedro Faraco Filho 
- José Aurélio Barcelos - Moaeyr Ribeiro da 
Silva - Helio de Azevedo Marques. , 
EXECUÇÃO - (Proc. n.o 550181) - Cref1sul S!A 
Crédito Financiamento e Investimentos x Wilson 
Roherto Guerra Aguiar, Victor Manuel Alfonso Gl­
menes Del Puert e Rubens Reis. Fls. 50: "J., pa­
gas eventuais custas, els.". Adv.: Dr. Hercules 
Antonio Tiezzi 
INVENTARIO - <Proc. n.o 44[81) - Adalberto 
Marques d?s Neves x S'"bastião Marc;ues das Ne­
ves e Maria de Souza Batista. Fls. 136: "J. Dl. 
gam". Advs.: Dr. Heraclito Alves Ribeiro - Car­
los José Tadashi Tamamaru - Fernando Faria 
de Barros. 
EXECUÇAO - (Proc. n.o 1051(81) - Comércio 
e Industria Matsuda Importadora e Exportadora 
Ltda. x José Pedro Filho. Fls. 31. "Digam sobre 
a conta de liquidação". Advs. : Dr. Victoria Ri­
naldi - Claudio Joaquim Caseiro. 
ORDJNARIA DE COBRANÇA - (Prnc. n.o 74182) 
- Roberto Tavora x Luiz Carlos de Jesus Sanches. 
Fls . 20: "Digam sobre a conta de liquidação". 
Dr . A tala Naufal. 
TUTELA - (Proc. n.o 225182) - Maria Augusta 
do Nascimento x Daniela Augusta do Nasclmento 
Lopes. Fls. 10 vo. "Ante ao exposto defiro o pe­
didG e nomeio a reqte. tutora da menor Daniela 
Augusta do Nascimento Lopes, sua neta. median­
te compromisso. Tome.se por termo. Custas "ex 
lege". P.R.I. Adv. Dr Paulo Gimenes Alonso., 
INVENTARIO - (Proc. n.o 850;81) - Francisca 
da Cruz Nazaré x Liocádio Francisco Nazaré. Fls. 
"Autos em cartório a fim de que as partes se ma­
ntfestem sobre o 3':.lto de partilha, assinando-o a 
seguir". Adv.: D•. Qtélio Marcelino Amaral Gus­
mão. 
AÇAO DE AT~ - (Proc. n.o 200!82) .-

c.o.H. x e outros x F.H.F. Fls. 15 - "J. Cién. 
eia''· <Oficio vindo da empregadora do réu com 
informações sobre os vencimentos do mesmoJ. 
Ad,·s. · Dr. Fernando Faria ae Barros - Dr. Pau­
lo Rofuerto Martinez. 
SEPARAÇACJ CONSENSUAL (Proc. n.o 235;82) -
R.R.S. e L.C.S. Fls. 8: ""Uma yez que foram ob­
servadas todas as forma/idades legais, homologo 
por sentença, para que vroduza seus regulares 
efeitos a separação consensual de RR.S. e 
L.C.S., 'que se regerá pelas cláusulas e condições 
constantes da inicial, voltando a mull:.er a usar 
o seu nome de solteira. Transitada esta em julga­
do e pagas as custas, expeça.se mandado de a,·er 
bacão e arquiye.se o processo. Custas na forma 
da - Lei. P.R.I.C.". Adv. Dr. Antonio Zimermann 
Neto. . 
EMBARGOS A EXECUCAO - (Proc. n.o 97,80) 
- Frigorifico União S!Ã x Francisco Romero Es­
trella e outros. Fls. 63: .:J. Slm, ficando xe­
rox"_ (0 MM. Juiz deferiu o desentr:>n 14 o 
da nota ·promissória de fls. 5". Advs. Dr. Alber· 
to .Tosé Luziardi - Carlos Eduardo Nunes Lo. 
zano - Cyro Eduardo Nunes Lozano. 
DIVORCIO CONSENSUAL - (Proc. n.o 167182) -
M.A.F.S. e G.D. Fls. 8 vo. "A.11te ao exposto e 
a tudo o mais que dos autos consta, com'erto a 
separação judicial consensual do casal - M.A.F.S. 
- Q.D., ~111 divórcio e decreto a dissolução da 
socrédade ti:mjugal. Averbe.se oportunamente. 
Custas pelos requerentes. P .R. I. ". Advs.: Dr. 
José Wagner Barrueco Senra - Roberto Laffran­
chl. 
Pres. Prudente, 02 de abril de 1982. 

.r.,_,;'..C DE EXFCU(,l':tO - Feito n.o 182/82 - B2ncc 
Br'1desco de Invest!mentos S/A e/ Nilson Vitale; e 
Olavo Bota F.:_ustino. Fls. 21 v.os. Defiro a cota 
retro. Prazo de cinco <05) dias. para a comprova· 
çã.o, sob pena de penhora em bens livres). Au\-s. 
Fraderlco Borghi Netto e Alberto José Luziardi. -
Walm!r Cavalheri de Oliveira 
Feito n.o 141/82 - Egidio MÚnhóz Albano. c/ De-
1ivaldo Freire CavalC':mt,1. Fls. 25v. o. Homologo a 
.!.valiação de fls. 13 Designe-se o Sr. Escrivão as 
aatas para a reallzaçfio da arrematação. Expeça-se 
edital. Jnt. (Designação para a 1 . o) Praça o dia 
29 de abril de l. f.l!l2, às 14: 00 horas, 2. o Praça o dia 
20 de maio de 1.982, às 14:00 horas (expedido o com 
petente edital o qual se encontra em cartório a dis­
postçiio dos interessados) . Advs. Roberto A. Vieira 
e Marcus Ernesto Scorza. 
Felto n.o 1.003/31 Luiz IIenr1que Pereira de Al­
meida e/ Rylsis Forro Tarragona. Fls. 21. J. Desig 
ne-se o Sr. Escri'vão as d.atas para a realização da 
arrematação. Expeça-se edital e P. Int. Designa· 
ção para o 1 . o) Leilão o dia 27 de abril de 1 . fJP2. 
àJs 14 · 00 horas e 2. o Leilão dia 11 de maio de 1982 
as 14:00 hoTas (exoedido o competente edital o 
qual se encontra em cartório a disposição dos inte­
ressados) Advs. Mauri.cio Imll Esper 
AÇAO DE

0 

DESPEJO POR FALTA DÊ PAGA.1\tlENTO 
- Feito n.o 'i97i!ll - Hilário Corredato e/ Milton 
Marques. Fls. 44 v .os. Homologo a avaliação de 
fls. 42 Designe o Sr. Escrivão d:ita para arremata. 
ç{l.o. mcpeça-se e publlqtie-se edital. Int. Designa· 
ção 1. o Leilão o dia 27 de abril de 1. 982. às 14 :OO 
horas e ~·.o Leilão o dia 10 de mato de 1982, às .. 
14:00 horas (expedido o competente edital o qual se 
encontra em cartório a dl:sposição dos interess~dos J 
Advs. José Henrique Sobrinho. 
EMBARGOS DE TERICEIRO - Feito n.o 221 / 82 -
Adelaide Aparecida Guardachoni de Queiroz e/ Be­
nedito Candido Aranha. Fls. 09. Recebo para dis 
cussão os c.mbargos de fls. 2/3. Cite-se o embarga­
do dos termos dest.i ação podendo contes~ar o feito 
no prazo de· 10 dias (CPC, art. 1. 053). Suspendo o 
curso do processo de execução, do qual derivam es­
tes emnargos. de acordo com a prlmelra parte do 
art. 1.042 do CPC. que é preceito cogente. uma vez 
que versam, os embargos sobre o unlco bem penho· 
rado. Com a suspensão da execu ão susrena.e-· ~ a 
praça de;,Lgna.da_ Intimem-se. Advs. Joaquim Faus 
tino. 
~Wdio n o 223/82 -- Arthur Boigues Filho e/ Brasa· 
ço S/A ·_ M:'.lquinas e Ferragens. Fls. 0-2. Distri­
bu~a-se por de~endencia 'ªº Juízo da 3. a vara Cível 
Registre-si; e Autue-se. _pi te-se. Advs. Eduardo 
Naufal. 

asa 

Feito n. o 224/82 - Art)hur Boigues Filho e/ Her­
mes Macedo S/A. Fls. 02. Distribua-se por depen­
dencia ao Juízo da 3.a Vara Civel. Cite-se R. e A . 
Advs. (expedido a comoetente carta precatória a 
qual se encontra em cartório a disposição dos inte-
resslldos) Advs. Eduardo Naufal 
SEPARAÇ&O CONSENSUAL - FeitÓ n.o 2.074/78 
- C.L. e M.C.J,L. fls_ 73 V.OS Vistos. etc. Ho- · 
:mologo para que surta os seus efeitos legais a con 
ta de liquidação de fls 72. Intimem-se o alimentan­
te para efetuar o pagamento do total aDuracto na 
.oonta. no pra:'o de <03) dias. sob pena de não o 
1\azendo ser-lhe decretada a prisão ou em igual 
p:-azo demcnstre a impossibilidade de fazê-lo ou o 
seu pag'.l.mento. Advs Francisco Aranega de Jesus 
AÇEO DE .MAl'íFTENÇAO DE PÓSSE - Feito n .o 
749/81 - Antonio Modesto de Faria e s/m. Irene 
G0nç:th·es de F1.ria c/ Ascenção de Jesus Caseiro 

Bc<"co!i e s/m Asphio Boscoli. Fls 44. J Ciencias 
(pelo Sr. P;rit0 foi :.'\Presentado 0° laudo º:i;ericial). 
P..dvs. João Ecsco de Lima. Cesar e Gilberto B Li· 
m.a.. - Luiz Fernando Paes de Barros · 

MEDICA CAUTELAR DO ARROLAMENTO E DES­
CR;!:ÇAO DE BE1JS - Feito n. o 166/82 - H. M. r;/ 

M. G . S. :.'.'!. Fls. ~(;!'.Vi'. D~cisão em du.as laudas dJ­
terminando qut- é de competenc1a para o conhecl­
m:::r:-·r) aesra m'~dlda cautelar a colenda 1.a Vara da 

Famllia e da Sur;e.ssões da Capital do Estado. Tor­
n~;.c:t0 sen! cfe1tn :. designação da audlencia. Caso 
o <tutor entenda pro<>seguir o feito serão os au­
tos remetido aquele Juízo. Petição de fls. 39. Des_ 
parho Homologando a desistencia da ação forrou 
11aa neias partes conjuntamente. Advs. Luiz Fer­
na.-:dr, P:-ies ds R.:nros e Pedro Lagonegro. 
AÇliO Hi!JVJSil'NAL DE ALIMENTOS - Feito n. o 
1.0fl8/81 - M.A.M_ rep. seus fllhos A.P .M .S. e­
R.N.S. fls. 171. al Recebo a ap-elação intc osta 
através da petição de fls. 158, no efeito apenas de­
volutivo (Código de Processo Civil, art. ~20. 2. a par. 
te, inciso F). 1)) Estão saUsfeltcs os requlisitos de 
apelab!lidade. devendo ser o recurso processado, com 
a ilntimação do :ipelado para responder <Art. 518,: 
2.a parte. e.e. o art. 508, CPC). c) Oficia também. 
no processamento Cl:o ,recurso o Mlnlstérlo PubU.co 
Jnt. Actvc;. Atala N:rnfal e Julio Cesar M. Manfre­
d1 e Alvaro Ferri Filho. 

ARROLAM.ENTO - Felto n. o 040/82 - Tereza Pe­
reira da Rocha e/ José Vitalino Pereira Rocha, e: 
Mariana Joaquim Pert3ira. Fls. 40. Digam todos os 
!interessados sobre as primeiras declaracões. Advs. 
Fernando Farla de Barros e Leonides Prado Ruiz. 
Fdto n o 154.'82 -· Nagaki Yamassaki e/ Ioshisu­
vi Ham:1ss0.ki. Fls. 39 i:roferida a sentença em 01 
limd:::s autorizar.do a viuva Meira e inventariante-

N::::;'lko Yasmassaki e fazer o levantamento do saldo 
der;ositado em cad~rneta de Poupança na agencia 
do B1m;irir.dus s.1 A destaº cidade. (ex-pedido o com 
petcnte alvará o mw.l se encontra em cartorio a 
dlsnosic'.ío dos tntfressados) Adv. Sigeyuki Ishih 
ACJl.:..O -DE REVJSIONAL DE ·ALIMENTOS - Feito n:o 169, 77. - R_A,B.M. representando por sua 
mãe. E.B. e/ V M. ns. 134. J. A Manifestação 
da autora lPelo requerido !eita a petição nos nutos 
pedindo a deducão d?s quantias anteriormente de· 
pcsitad::is). Advs. Alcldes Pedro de Souza e Nazim 
Salim Wehbe. 

AÇAO ORDINAP.IA - Feito n. o 293/79 - Constru· 
tora Kazuo Maezano Ltda. e/ Açomar Produtos Si­
derur~icos Ltda: e Banco Noroeste do Estado de 
São P..tul0 S 1 A Fls: 1;io. A liquidação. Digam (pro 
ferida a conta de ltqnidação no valor total de Cr$ 
27. 611,80) . Ac'lvs . Sergio Miranda Mendes· e Daniel 
S Yamashita e Pedro Canci Filho. 
JÜSTIFICAÇ.fl'..IO JUDICIAL - Feito n.o 220/82 -
José Castlibo. Fls. 02 R. e A. Cite-se o 1NPS pa­
ra, querendo acompanhar a justificação. Marco au­
diencia para o dia 22 de abrll de 1. 982, às 13 :00 h~ 
ras. Intimem-se. Advs. Rufino de Campos - La­
martine M de IJodov e Leonides Prado Ruiz. 
JUSTIF'.IC.t\.ÇJ..D - Feito n.o 037/82 - João Domin 
gos Di.as Netto. Jrls. 51. Contra o pedido de fls. 44 
manifestou-se a digna procu1radoria do INPS argu­
mc>nt'.lndo a necessidade da prova testemunhal. 'Xra 
tando-se de procedimento de interesse do justifican 
te convém que se pronuncie a respeito. Intt. Advs. 
José O:iemar de Andrade Goes e José Bezerra. de 
Moura. 
Pres. Prudente, 1.o de abril de J.982. 
Rubens Lucio -

as as lida. 
Direção: 'Antonio José dos Silntos 

Produtos Químicos p/ Tratamento D'agua - Equipamentos para piscinas 
Assistência Técnica, Tratamento e Conservação de Piscinas 

DE 02 A09 
MAIO/ 1982 

Promoção: JORNAL "O IMPARCIAL" 

Apoio: CLUBE DE FOTOGRAFIAS 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
COORDENADORIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

TEMA: "O ANCIÃO" 

O IMPARCIAL INSCRIÇÕES, INFORMAÇÕES E ENTREGA DE TRABALHOS 
DE 01A26 DE ABRIL, NO JC'.:~JAL "O IMPARCIAL" Viin ~n r r:·nl~"CO Sznra _ Roberto Laffranch1 - 'L 

Rn~'no ie t~~r · ~s r.eonid.,s Prado Ruiz Lamartlne 
v-:rid ele Goc'.ov. JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO REGIONAL 
/ .. nÍ;n.·~TE DF TRABALHO - P~cc. n . o l._709/79 - COMPROVADO PELA PESQUISA DO IBOPE 

Jornal "O IMPARCIAL" - Rua Siqueira Campos, 600 - Cx. Postal, 316 - CEP 19 100 
Fones: 22·1133 / 22·1801 / 22-4542 / 22·4413 - DOO 0180 - PRES. PRUDENTE. SP 

M.~ria r.nnrdes r.os. Sa~t~s ;\vellno X rn;;t1tuto !Iª· ---------------------------
c1cm1l de Previdenc1a Social, fls. 101 :-::: Com. vista 



~~~~-------&---..--...................... -.--................................ .;... .......................................................... .-i ................... ____ _. 

., .;~2 - O IMPARClAL -
~~~--~-----~----------------------~~~~~------------...-..----~~~----------~--------~f~~,g~in:a:.._::15:_ 

Tose o é o novo 1presitlente tia Cooperativa tle laticínios 
Clovis Moré 

Em reunião realizada nes· 
te f'.nal de semana, foi eleito 
" novo conselho diretor da 
Coor:erativa dle Lacticinios Va 
le do Paranapanema Ltda. O 
dr. Jacob ToSello atual dire­
tc.r da Dira, foi guindado pe­
les se~s companheiros de cha 
:pa à pre13idencia d~ Coope-

Brahma · -um 
rótulo novo 

A "cara nova' ' da gostosa 
Brahma 

.- ' ' @vempresario Hamilton 
Nelli ititepdo-se muito satisfei 
to com a rece1Ptividade que a 
cerveja .Brahma vem obtendo, 
alcançando impressionante in 
d)ce de venda nestes ultimas 
t~mpos . 

. E como representante cr 
fabrica, informou que, efetiva 
várnente, o mercado tem sido 
ttUSpicioso. 

Mesmo c0nfortaveimente 
mstalada numa fatia de 65 % 
ao mercado nao}onal de ceirve­
Jas, a Com::,:·anhia Cervejaria 
Brahma não. se descuida. A 
cerveJ a da Brahma - cuja 
marca nao raro se confunãe 
com a propria bebida - apa­
receu ae cara nova nos seus 
4QO . 000 pOIIl:t QS em todos o 
pais . Sai o autero rótulo verme" 
lho e branco c.om fun_,io preto 
e entra em seu lugar um novo 
rot.{tlo,. de COr!'S mais Vivas, 
com fundo dourado e 0 '" 

continua a preaominar o ü'."'1-

tro vermelho. Mesmo manten 
do o antigo tamanho 10 

por 7,5 centímetros - a novr 
etiqueta é colocada numa í ' 
sição vertical, Cie mocto a ficar 
mais exposta para o consumo 
- e, de certa distahcla, chega 
a produzir luminosidade. 

Essa mudança não é cõ!sa 
simples na vida da empr::;sa. 
Desde que o cervejeiro suiço 
~Toseph Villiger fundou a Bran­
ma em 1: 888, no Rio de Jane\; 
ro. esta é apenas a terceira 
vez que a quase cent·enaria 
companhia muda de rótulo -
antes djsso houve uma altera­
ção em 1. 934 e outra em 1.967 

o cuidado é tanto com a re· 
cept1vidade no consumidor que 
o novo rótulo foi lançado com 
uma _ : grande ofensiviàadc 
publicitaria em todos os mei r<; 
de comunicaçõt>s, insistiné'0 
em qu~ a cerveja está mudsn 
· do de fisionomia mas o gost 
[continua o mesmo 

Uva substitu!Ji:Jdo no carg(; a exclusividade ao "O Impar­
'V!itorio Spir. Este pass.o·êt a e1a1" o dr . Jacob Tosello afir 
gerente operacional, sendo/ que mou: 
Infm.á. Pinto do Amaral é o "A primeira medida que 
:novo secl"etario. A posse~ da estou tomando é a de ativar a 
iiova diretoria será. no d'fa 19 Instalação do Posto de Venrtas 
rm s.ol~a.de a ser Et1:za. de Presidente Veinceslau. com 
aa na prorprfa cooepratlvlt. a construç!to de um predio ane 

xo a unidade instalada naque­
Falando logo após a sua la cidade visando dar aos coo­

eSColha para presidente j com perados daquiela sub-região os 

beneficias que tal posto pa<Ie 
proporcionar. Também estou 
fn!clando contatos para a c~n 
tratação de tecnicos para a 
prestação de serviços de exten 
sã,o Mro-pecuana para os pro· 
dutores cooperados de menos 
de 300 litros/dia . - Com Isso 
pretendemos que obtenham 
maior produção de leite a um 
ensto mais baixo. Também va 

mos contratar tecnicos para 
ampliaçáo do mercado consu­
midor de leite e derivados na 
are:i de operação da Coopera­
trva". 

Como se recorda na ultima 
segunda feira, foi eleita a c·1a­
pa Cooperativista com 7 mem 
tiros em memoravel eleição 
que reuniu mais de 800 coope 
rados no Parque. de Exposições 

sendo que a vencedora ohfrve 
440 votos, e os escolhidos elege 
geram o dr. Jacob Tos31Jo co­
m-;; novo presidente. Destaca­
mos ainda qne na elei Çúo <lo 
dia 29 ulMmo a as~mr eia foi 
presidida · pelo dr . E11ro de 
Oliveira Mello professor da Fa 
culõade àe Direito de Pr2s Pru 
<lente e também produtor de 
1eite ., 

-

. · RELATÓRIO DA 0-.RHORIA 1 
P_~~ ~EN~~ 48~~~;::~~RUDENTINA DE DESENVOLVIMENTO 

Senhores Aeion:~~~: · · . 
Em cumprimento às dis osiÇÕl!l 11!{13is e estatutárias, temo' a -sati1f<Kã'o de 111bmeter l1 apreciação de Vossas Senhorias, o (!alanço Patrimonial e Demonstraçio do Resultado, em 31 de Dezembro de 1981, abran­
gendo o perfodo de 01 cb Janeiro a 31 de Dezembro de 19.1, bem como as ~monstrações Financeiras acompanhadas do parecer do'Conselllo Fiscal. 
Inicialmente informaR1c'• com prazer que a primeira etapa do Proj~ Cura li, ou seja Pista Norte e Urbanização do Parque do Povo jã se encontram concluídas, estando esta empresa executando a segunda etapa. 

• Quanto ao programa N mso Teto, jã se encontram conclufdi1$ 547 c:asas das 679 contratadas. Estamos executando com suoesso Ili Plano das Cidades Médias que compreendem as Galerias da Vila Luso, Lidere 
Brasil. Esclarecemos ta 'nbém que as obras do Estádio Municipal Prudentão se encontra a todo vapor, estando concluldas as arquibancadas, Vestiário, Sanitãrios e Bar. Demais obras, como, Plano Comunitãrio, 
Galeria do Paulistano f1lc., encontram·se em andamento. Esse espetacdar de9empenho da Empresa, atingiõdo uma Receita bruta da Cr$ 390.041.444,94, foi alcançada numa perfeita sintonia com as Diretrizes 
emanadas pelo Vice Pmfeito Municipal em Exercício, Sr. Benedito Aparecido Pereira do Lago e graças à elevada compreensão e decidido apóio do Povo prudentino, que entendendo o alcance e os benefícios dos 
Planos Comunitãrios, rnanifestaram um alto índice de adesão e efetiva participação, permitind'> ·~•e as metas programadas fossem plenamente atingidas. Finalmente renovamos a confiança de que a Prudenco, 
estruturada como estã,• continuarã firmemente a cumprir com os objetivos que nortearam a su~ - .. 'icipando ativamente do Progresso e Desenvolvimento de Presidente Prudente. · 

I Presidr- ' arço de 1982 

1 

j 
BALANÇO PATR!. 

-----~------A TI vo---------
n 31 DE DEZEMBRO DE 1981 

~-----N·---------------------------------------------------~ 

__...1.__ ____________________________________________________________________ ~ 

-------------------"'~-----------------------------~.-------------------1 

ATIVO CIRCULANfü! 

DISPONl\/EL 
Caixa 1 
Bancos c/ Movi ~ento 

CRa;DITOS 1 
Duµlic atas a Receber 
(- ' ·tas i'Descontadas · 
(- ..,; Devedores Duvido10s 
f •etenções Compulsórias 
( > ~a Receber 

. 
> 

J.\eabados 
Matéria Primr1 
Materiais Div r:rsos 
Imóveis a Coa.1ercializar 

DESPESAS DO f$XERCICIO FUTURO 
Despesas Difltlridas 

REALIZÁVEL '4. l-ONGO PRAZO 
Depósitos pJ Investimentos 
Fundo De5'mvolvimento Comunitário 

ATlVO PERMl~ENTE ' . 
IMOBILIZAD-) 

Bens em O ~êração 
(-) Depret:iação Acumulada 
lmobilizadlo em Andamento Prudentfo 

OIFERIDb 
Benfeitor las em lm6veis de Terceiros 
(-) Amo11tizações Acumuladas 

TOTAL 

1.981 

592.908.036,62 

8.089.258,32 
1.677.475, 16 
6.411.783,16 

424.577.525,93 
282.919.541,20 

2.780.480,50 
3.425.435,02 
3.388..530,81 

144.475.369,44 

121.203.361 ,85 
6.928;385,34 

• 17.707.088,12 
910.038,78 

95.657.849,61 

39.037 .890,52 
39.037.890,52 

20.945.883,77 
34.970,00 

20.910.913,77 

!108.144.660,37 

40.268.160,01 
45.601.309,25 

5.333.149.,24 
65.6l6.976,85 

2.259.523,51 
2.728.199,48 
468.675,~7 

721 .998.580,76 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 
1.981 

RECEITA Ci?ERACIONAL BRUTA 
(-) Delil:ontos Concedidos 

RECEIT l>t OPERACIONAL LfQUIDA 
(-) C11~os dos Serviços Pr.estados 

LUCRO 'CIPERACIONAL BRUTO 
<=fOhpesas Operacionais 

A~ministrativas 
. C~ Vendas --
Fjinanceiras 
Depreciação do Ativo Imobilizado 
~mortização 

LUCR~ OPERACIONAL LIQUIDO 
( + )#Receitas não Operacionais 
(-li Despesas não operacionais 
( -f. Provisão p/ Devedores Duvidosos 
( +d Reversão Prov. p/ l;>evedores Duvidosos 
( -+-) Relllltado da COTreção Monet6ria 

LUCfW ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 
1-l Proviião p/ Imposto de Renda 

LUCRO LfQUIDO DO .EXERCICIO 
DISTRIBUIÇÃO DO RESULTADO 

Reserva legal 
lucros e Perdas· Saldo do Exercício 
'Valor p/ ação do Capital Social 

390.041.444,94 
12.304.611,41 

3n.736.1J33.53 
264.008.186,59 

113. 728.646,94 

3,.546.350,32 
3.412.540,54 

62262Ai48,BO 
3.o&g.os9, 11 

302.270,29 

13.135.737,78 
5.555:781,43 -

94.210,75 
3.425.435,02 
2.473.997,89 
6.562.014,58 

24.207.885,91 

24.207 .885,91 

. 24.207.885,91 
0,9456 

1.980 

387.293.292,31 

401.646,95 
212.600,84 
189.046,11 

311.398.907,47 
223.o 13.s12.02 

22.330,00 
2.473.997,89 
1.490.014,38 

89.391.348,96 

61.813.267,39 
855.024,14 

1.886.606,84 
291,105,58 

58,780.530,83 

13.679.470,50 
13.679.470,50 

16.546.673, 13 
34.970,00 

16.511.70~, 13 

19.409.087,10 

9.140.606,47 
9.802.796,78 

662.190,31 
9.874.322,66 

394.157,97 
426.954,14 

32.796.17 . 

423.249.052,54 

.1:!§g_ 

362.520.284,98 
11.010. 783,90 

351.509.501,08 
314.425.608,56 

37.083.892,52 

23.696.352,62 
- 1.783.653,94 
28.143.583,25 

239.059,20 
32.796,17 

(14.811.552§6) 
2.964.616,81 

35.437,26 
2.473.997,89 
2.377.944,13 

{7.531.216,58) 

(19.509.639,85) . 

(19.509.639,85) 

(19.509.639,85) 
(1.9510) 

PASS1VO CIRCULANTE 
Fornecedores 
lnstittliÇões Financeiras 
Obrigações Sociais e Tributárias 
Títulos a Pagar 
Medições em Andamento a Pagar 
Depósitos p/ Concorrência e Cauções 
Receb. p/ conta Clientes e Credores Diversos 
Adiantamentos de Contratantes 
Obrigações p/ lncorp. de Imóveis 

RESULTADO OE EXERCICIO FUTUROS 
Receitas Diferidas 
Receitas s/ Imóveis Vendidos 

PATRIMÔNIO LIÓUIDO 
Capital Social 
(-)Capital a Integralizar 
Reserva de Cor. Mon. do Capital 
Reserva de Doações e Subvenções 
Reserva Legal 
( -l Prejuízo Acumulado 

TOTAL 

1.981 

339.639.025,37 
34.756.350,08 
55.204.554, 10 
17.502.147,70 
22.345.603, 14 
13.111.339,29 

8.916.727,52 
80.145.459,50 
18.507.828,79 
89.149.015,25 

297.543.158.65 
196.108.470,23 
101.434.688,42 

84.816.396,74 
25.600.000,00 

5.400,00 
24.649.440,95 
44.465.183,47 

198.286,93 
10.091.114,61 

721.998.580,76 

1.980 

254.494.664.17 
67.095.577,58 
37.776.913,27 

6.095.695,68 
1.081.801,06 

43.453.843, 78 
11.979 .. 769,05 
4.965.242,96 

31.507 .828, 79 
50.537.892,80 

153.768.042,57 
90.898.943, 73 
62.869.098,84 

14.986.445.80 
10.000.000,00 

10.400,00 
15.697.248,93 

6.736.214,14 
101.389,47 

17.538.006,74 

423.249.052,54 

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPJTAL CIRCULANTE LIÓUIDO 

ATIVO CIRCULANTE 
PASSIVO CIRCULANTE 
CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO 

1.981 
592.908.036,62 
339.646.523,72 
253.261.512,90 

1.980 
387 .203.293,31 
254.494.564, 17 
132.798.728,14 

Variação 
205.614.744,31 

85.151.959,55 
120.462.784,76 

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
EXERCICIOS DE 1.981e1.980 

1- ORIGENS DOS RECURSOS 
Lucro líquido do Exerclcio 
Depreciações 
Amortizações 
Correçfo Mon. Balanço • Saldo Credor 
Integralização do Capital 
Variação Resultado do Exercício Futuro 

. . . Aumento das R8111'Vas .. 
Ajustes na Provisão p/ l.R. 
Transf. Ativo Imobilizado p/ Circulante 

TOTAL DOS RECURSOS 

li· APLfCAÇÃO DOS RECURSOS 
Aquisição do Ativo Imobilizado 
Aumento do Realizãvel a Longo Praio 

• Aumen1IO do Imobilizado em Andamento 
Aumento do Ativo Diferido 

TOTAL DAS APLICAÇÕES 

111- AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE Llá. 

1.981 
24.200.387 ,56 

3.033.633,51 
302.270,29 

(·)6.562.014,58 
5.000,00 

143.n5.116,08 
.. 16.000,000,00 

55.000,00 

180.809.392,86 

18.948.296,09 
4.399.210,64 

35.570.416,91 
1.428.684,46 

60.346.608, 10 

i20.462.784,76 

NOTAS EXPLICATIVAS 
PRÁTICAS CONTÁBEIS 

1.980 
(19.509.639,85) 

239.059,20 
32.796,17 

7.531.216,58 
6.500,00 

109.258.865,70 
5.024.6ô1,00 

30.000,00 

102.613.458,80 

5.255.235,70 
16.546.673, 13 

8.897.362,64 
398.117,74 -

31.097.389,21 

71.516.069,59 

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de conformidade com as disposições contidas na lei n.o 
6.404 de 15 de Dezembro de 1976 e do Decreto-lei n.o 1.598 de 26 de Dezembro de 1977. 
a) ATtVO IMOBILIZADO E DEPRECIAÇÕES . 

.a.ai A• contas do Ativo imobilizado foram corrigidas monetáriamente de acordo com os coeficientes 
de correção vigente na époc:a do Balanço Patrimonial e as Depreciações calculadas pelas taxas 
usualmente adotadas. 

a.b) Foram adquiridas no exerclcio, duas Pás Carregadeiras Caterpillar, modelo 930, novas e um Rolo 
• Compactador TH-10, .financiado em 12 meses pela Sofisa S/A - Crédito Financ. e Investimentos, 

1 jilros usuais do mercado financeiro. 
b) ATIVO IMOBILIZADO EM ANDAMENTO 

, -------...-------------------------------'---------------------------------------------------------' -----------------------------------· b.a) E demonstrando o custo dos serviços de empreiteiras, mio 
MUTAÇÕES DO PATRIMÕNIO LIOUIDO de obra, materiais e outras despesas, corrigidas monetaria­

mente de acordo com os coeficientes de correção vigente na 

HISTÓRICO CAPITAL CAPITAL A INTEG. RES. COR. MON. CAPITAL LUCROS ACUM. RES. LEGAL RES. DOAÇ. PREJUIZO ACUM. !'ATA. LIOUIDO c) A.;.';~ g~F~ª:,tio Patrimonial. 

SALDO DO INI­
CIO DO EXER. 

• MUT ACÔES DO 
1 

EXERCICIO -
A-.C.1tal 
lnteg. Capit.11 

-<:or. "1onetâria 

10.000.000,00 

15,600.000,ÓO 

110.400,l!OI 15.997.248,!3 1.171.133,11 101.389,47 1.136.214,14 

- 115.IOO.GI0,00) 
5.400,00 -

- 24.552.192,02 ••• 7,41 21.728.911,33 
- 16.000.000,00 ReL Doaçõe1 ..;. -

111.509J131,151 

(11.760.993,78) 

14.986.445,80 

5.000,00 
29.617.0l5,03 
16.000.000,00 

:Transfetência - - - ti.971.W,11l 1.971.633, 11 
-Comp. Prejuízo ___ _::::__ ____ _:::-:__ _____ _::::__ ___ _:::-:.._ _____ -=-=------=----------'2::.;4::::.20=.:7·::::88=:5:.:,9:..:1 _ _:2:.;4.:::20::..:7~.885=,=91 
Saldo em 
31.12.81 25.600.000,00 (5.~,00) 24.68~440JJ5 - 198.286,93 44.465.183.47 (10.091.114,61) 84.816.39&,74 

PARECER DO CONSELHO FISCAL-
:SENHORES ACIONISTAS: 

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da PRUOENCO - COMPANHIA PRUDENTINA DE DESENVOLVIMEN-
'TO, dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, depois de examinarem o Balanço Patrimonial e Oemonnrações de Resu_ltado bem 
1eomo as Demonstrações Financeiras, encerradas em 31 de Dezembro de 1981, deliberaram decWar que encontraram tudo em perfeita ordem, 
1eonsidera~ aprovados. 

Presidente Prudente, 23 de março de 1982 

DR. NOBUO FUKUHARA DR. D~CIO FUNARI DE SENNA 

e.a) a; demonstrado o custo de aqu isiçã'o dos materiais e seryiços 
referente as benfeitorias no Prédio em que a Empresa está lo· 
cada, corrigida monetariamente na época do Balanço -Patri· 
monial. A amortização é c:alculadit pelo mijtodo linear, com 
base em 5 (cinco) anos, absorvida dirl!tamente nos resultados. 

d) PROVISÃO PARA DEVEDORES Dl>VIDOSOS 
d.a) Foi constitulda a taxa de 3 %hreis por cento) sobre o saldo 

de duplicatas a receber, sendo o seu montante adequado para 
cobrir eventuais créditos da liquidaç~ duvidosa. 

e) CORREÇÃO MONETÁRIA DO CAPITAL 
e.a) A correção monetária do capital Realizado foi obtido com 

base na variação das ORTNS no exercício, estando destaca­
da em conta própria de "Reserva de Correção do Capital 
Realizado" para utilização segundo prevê o art. 167 da lei 
6.404/16. . 

f) ARRENDAMENTO MERCANTIL 
f.a) Foram locados pelo sistema LEASING, 01 (um) Sedam 

Volkswagen movido à álcool, o1 (uma) Pick-Up Volkswa· 
gen, 02 (dois) caminhões 0 -700 Diesel e um Trator CBT 
2105 c/ duas caçambas, tipo Mini-Scraper, pelo prazo de 
24 meses e com valor residual de 1% (um por cento). 

1 

CARLOS GARRIDO 
· ----------------------------------------------~----------------------!:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~::;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 

WALTER ROQUE TREVISAN 
Diretor Presidente 

ANTONIO ROLIM DE MOURA 
Diretor Administrativo 

BALTAZAR DE MATOS RODRIGUES 
Diretor Técnico 

ROSA MIT'O MISSE 
Tec. '.:or.tat>ilidade 

CRC. SP. n.o 104.138 

.. 
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São Paulo e Guarani numa luta Corinthians, te.rá Socrates como 
em que um deles. sairá fora atf aç-ão hoje diante do Bangu 

..- Garra e aplicação tática:: 
são estas as armas do São 
Paulo para enfrentar o Guara­
ni hoje e tentar inverter a seu 
favor a vantagem do empate 
que pertence ao seu jldversá· 
rio. Por isso, o técníco For­
miga torce para que Paulo 
Ces::tr recupere-se e ele possa 
manter o mesmo time que go­
leou o Ana:polina jogrundo um 
otimo futebol. Mais uma vez 
Serginho surge como o prin­
cipal trunfo do São Paulo e o 
jogadior, artilheiro do time e 
do carnjpeonato com 20 gols, 
promete que "se depender de 
!utaJ'' o Guarani já pode se 
considerar derrotado. 

n1 perder hoje no Morumbi" 
porque, neste caso, a vanta­
gem passará a ser do São Pau 
Io no jogo de Calnõpinas. 

E' justamente este o ra· 
cloctnio do técnico e dos jo· 
gadores do São Paulo, cons­
clentes de que a segunda par· 
tida. em Campinas, será mui­
to mais düícil. Entretanto, ao 
contrário da vespera. do jogo 
com o Anapolina, dessa vez o 
clima no Morumbi é de muia 
confiam;a e certeza em um 
grande resultado. Abertamel\o 
te ninguém fala em golear, 
por respeito ao adversário. 
Mas. urna vitória com razoá­
vel diferel).Ça de gols pratica· 

Com a volta de Sncrates se um jogo dificilimo, prlncl 
e a expectativa de ser apoiado palmente porque, como lem 
por sua torcida, mesmo en•. brou Socrates, o confronto dl 
pleno Maracanã. o Corinthians reto em dois jogos traz outros 
jogará contra o Bangu também problemas: "é uma decisão em 
beneficiado pela vantagem do cada partida e muitas coisas 
empate. O time tera dois re- influem num confronto como 
forças: Toninho e Vagner vol· ess1e. Por isso temos que man 
tam ao time. Nos bastidores, ter o espirita de uniã.o dos ul 
o dono do Bangu, Castor de tunos Jogos' ' . S0crates s\' es­
Andrade, prepara algumas s1ir• pera que nada de anormal a 
presas para motivar os jogado· conteça com ele em termos de 
res. Como ipor e~mplc, en· contusão, mac; nem por isso vai 
grossar a torcida do Bangu, evitar as jogadas mais ríspidas 
que nãl> é grande, ~om torce e as divic.' ida;:;. - "E' d aro 

.., . • . • ..:!.'dl es-iu.:;~i..o " r 

E' claro que o Guarani 
não pensa assim e está se pre­
parando não sair do Morumbl 
derrotado . O técnico Zé Duar 
te acredita que o futebol de 
Jorge Mendonça, que andou 
meio sumido nos ultimes dois 
jogos, vai ressurgir hoje. O 
treinador teve uma conversai 
reservada com Jo·rge Men· 
dança. que ficou abatido por 
não ter sido convocado por 
Telê Santana para a seleção 
no amlstoso contra a Alema­
nha Ocidental. A vantagem 
de j ogrur po~ dois empates a­
parentemente não representa 
muito para o técnico do Gua· 
ranl. Segundo ele, "de nada 
valerá tudo isso se o Guara-

mente deixará o São Paulo o 

· · dores de outros clut es cario que eu preocUPo com a p...Jibi 
cas . EZ"é fa,,.., i-.-<.,., ·-· ·-· '.:)te 11rn lidade de contusão que para 
premio exeepdonal aos jc mim tem sido um pesadelo es 
dores, fàto que tem &ido cons te ano. Mas espero ter e.ndtl' 
tante no Bangu ao longo do rado esta má fase. para n~o quarto zagueiro são-paulino 

Dario Pereira figura de 
des.tc.que da retaguarda 

em grande forma. uma das 
peçus importantes do 

Corintaians 
classificado para as semi·finaís 
do campeonato. Se Paulo Ce-
sar acabaT sendo vetado, For­
miga vai escalar Ricardo na 
ponta direita. 

O Guarani vai ao Morum­
bi com um esquema cauteloso 
Isso ficou evidenciado na ar­
mação do time, após o coleti­
vo de sexta-feira, quando Zé 
Duairte escalou dois volantes 
- Ederson e Julio Cesar -, 
aue deverão ter o auxilio de 
Banana no meio-campo lib'e<· 

rando Jorge Mendonça de 
qualquer obrigação de{ensiva 
para conduzir os contra·ata­
ques Go Guarani. A duvida do 
Guarani é também na ponta 

trículor 

direita: Ludo jogará se pas· 
sar pelo teste final. Caso con­
trário. Capitão será mantido 
na posição . 

São Paulo: Valdir Perez; 
Getullo, OS<':ar, Dario Pereira 
e Marinho; Almir, Everton e 
Renato; Paulo Cesar (Ricardo 
Serginho Mario Sergio. Gua· 
rani: Wendell ; Rubens, Jai­
me. Edso:: e Almeida; Eder­
son e Julio Cesar; Lucio (Ca· 
pitão·, Jorge Mendonça, Care­
oa e Banana. 

~~-------------

campeonato. preiudicar o Corinthians e por 
O Corinthlans não vai al que também não Pretendo fi 

terar em nada o seu comporta car fora da seleção'' . 
corintianos estará no Marnca­
inã inoentivando a equipe . 
Bangu: Tião - 'Doninhc -m.ento dos ultimas Jogos e o 

esquema do time será o mes· 
mo que vem dando certo des­
de a Taça de Prata. Nesse sen 
tido, o tiecnico Mario Travagli 
nl ressalta que o espírito de 
união ent'·p rN ~ · ' or,..s e a 
numlidade do time mais ur 
vez serão fU~! ""··---··"ais para o 
exito do Corinthians. Espera·· 

A torcida do Corinthians Moises - Tecão e Marco' An 
poderá não repetir o feito de tonio - Mococa - Lira , e 
1.976, quando praticamente <li Luisão - Pedrinho - Vagner 
vidin o Maracani naquele jogo e Wilmar . 
contra o Fluminense. Mas, pe Corinthiians: Cesar - Z i·: Ma· 
Ia movimentação de todas as ria - Gomes - Vagner e Vla­
torcidas organizadas desde a dimir - Paulinho - Biro Biro 
sexta feilra, a expectativa é a e Ze>non - Eduardo - casa" 
de que um grande numero de Grande e Socrates . 

• 
PLANTÃO ESPORTIVO 

Corinthians PP e Tupã jogam hoje 
as 15,30 no Parque São Jorge 

~.t;l:iUNJJA VIVl""AU ,.., gu1 x Fernandopolis, Araçatu. 
A Federa~ão Pauliista de ba x Unense. 

Futebol através de seu De· Grupo Vermelho: Taqururitln­
ipartamento técnico conseguiu ga x Novorizontino, Radium x 
aipós reunião realizada com Internacional de Bebedouro.. 
os clubes na sexta-feira a tar· Lemense x Catand.uvense, São 
de. manter para hoje a tarde, carlense x Jaboticabal, Pa1lmef. 
a rodada do campeonato da ras de São João da Boa Vis­
lI divisão de fi.:tehoI profissio• ta x Batatais, Sertãorlinho x 
na! embora os clul·es não te- fü· .. ·rretc:!. 
nham a obrigação de jogarem G . P. EE. UU. 
visto que o certame passa a Hoje as 14 horas, hora dos Es­
não valer nada, pelas inume- tados Unidos. 19 horas, hora 
ras trreg;ularid8de~ existente~ de Brasília, será dada a latt-ga­
A rodada de hoje se aconte· da do Grimde Premio aos 
cer, ter:i os se.;utntes jogos . EE. UU. em sua terceira edi­
Grupo Preto: São Berna:rdo ção prova válida pelo crumpe1i1· 
x Am!.Jaro, Port'Jgu~<.>a Santis- nato mundial de Formula·t. 
ta x SUt'.lno, C0mr-o Limpo x A corrida será disputada em 
Esnort.iva de (iuaratingnP.tá, 75 volta;:\ e os pilotos Nelson 
a.naquara x Saad, Jntão d.e · Piquet do Brasil, campéão 
Mogi das Cruzes x Braganti- mundiaJl dio ano passado, AI· 
no, Cruzeiro x Aparecida . lain Prost da França, Keke 
Grupo Branco: Mogi Mirim x Roseberg do Canadá, C. Reu· 
Velo Clube. Derac de Itape- tman da Argentina. Rene Ar­
tininga x Rio Brainco, Rio c1a• noux da França, Niki LaJuda 
ro x Saltense, Primavera x Gi· da Austria são aqueles que 
nasio Pinhalense, Usina São reunem condições para dispu· 
João de Araras X Independen tarem a primeira colocação. 
te, União Agrícola Barbarense o piloto brasileiro Nelson Pi­
x Guaçuano . quet que venceu de forma bri· 
Grupo .t\marelo: Santa Fé x lhante o Grande Premio Bra­
Votuporanguense, Corinthiaans sil, será uma das atrações do 
PP x Tupã. Cand.idomotense circuito hoje em Long Beach. 
X Tanai:i, Dracena x Fenaipo- LOTERIA ESPORTIVA 
lense, Vocem de Assis x Rio o teste 592 da Loteria 
Preto, Bandeirantes de Biri Esportiva vaJi pagar o premio 

NOTICIÁRIO AMADOR 

de Cr$ 393.861.314,70 já des 
contados o imposto de renda, 
para. quem fizer os 13 pontos. 
De acordo com o movimento 
extra-oficiai foram vendidos 
11 . 025 . 444 cartões, que. pro­
porc10naram uma arrecada­
ção ele Cr$ 1. 250. 353. 380,00 
com a média por cartão de .. 
Cr$ í13,41. .. 
PALMEIRAS 

Corinthians de Presidente a pertencer a outra divisão. 
Prudente e Tupã F. C. vão jo- os dois clubes não se encon­
gar hoje as 15:30 horas no tram a muitos anos em JO· 
Parque São Jorge, uma parti. gos oficiais. Ambos já joga­
da que teria vaHaade pelo oam ram varias vezes amistosa­
peonato da segunda divisão mente, tanto em Presidente 
de profissionais, mas como o ,Prudente, como em Tupã e no 
.certame não foi reconhecido caso a partida de hoje não dei­
pelo CND (Conselho Nacional ~a de reunir um certo interes­
ae Desportos), o jogo deve $e. porque o clube tupaense 
ter simplesmente um carater montou uma boa quipe e os 
amistoso- Enquanto a Fede- seus resultados colhidos nas 
ração Paulista de Futebol a- primeiras rodadas foram satis 

os dirigentes do Palmei- guarda uma resposta do C.ND fatorios. embora duas derrotas 
ras conttnuam estudando, ru sobre a validade ou não do pre para Tanabi e Votuporanga 
poss1bil:i.dade do clube reali· sente. caz:npeonato,_ a ~od!i-da deixassem os diretores :ocais 
zar uma excursão por grama- de hOJe ficou confirmada pe- algo preocupados. O Tupa traz 
aos sul·mericanos antes do la entidade, embora se saiba como atrações para a plateia 
inicio do campeonato paulls- que alterações radicais deve- alvi-negra, duas figuras, o téc· 
ta da primeira divisão. o téc· rã? ser feitas e poderemos ter ~ico Antonio M_ontanari (Ip5>­
nico Paulinho de Almeida ap6s até um novo campeonato com 3ucan) ~ o meia de armaçao 
os tremamentos realizados os cl~?e~ que re8:lt;nente te!?- Jayme, Joga~or que defendeu 
na sexta·fe'ra liberou os jo· s7~ aireitos adqumdos na d1- o mosquete.mo durante tres 
gac1ores e.lvherdes até segun- visao de acesso. anos. . . -
da fei:-a. quando os preparat1• O C0 rmthians PP _que nao 
vos <;erão reiniciados . Sobre O JOGO montou uma boa equipe para 
a contratação de reforços o:s Corinthians e Tupã já !o· o campeonato, prev~ndo tal. 
dirigentes Nelson Duque e Ni- ram adversários ferrenhos em vez qu~ a mudanç~ fei~a pelo 
eoia Racioppi prosseguem ln· outros tempos, mas como o tri e~·pre57dente Nabi Ab1 ~he­
rormando que até 0 momer: colar da Alta Paulista passou d1d sena um fracasso emmen 
não existe qualquer atleta em 

te para o certame. nas cinco 
partidas que realizou, sofreu 
tres derrotas e conseguiu dois 
empates. O melhor resultado 
conquistado pelo alvi-negro foi 
o empate do ultimo domingo 
na cidade de Tanabi, 1 a 1. 
que levantou o moral do tlme • 
reencontrando o seu melhor 
futebol. 
A ficha tecnica do jogo . 
Local - Estadio do Parque 
São Jorge em Presidetne Pru. 
dente. 
Arbitro designado pela Feae­
ração Paulista de Futebol -
Euclides Peres Rodrigues. 
As prova veis equipes. 
Corinthians .PP - Juarez -
Gerson - Vieira - Almeida 
e Almeidinha - Rubinho -
Espanhol e Cidinho (Ney ) -
Zé Faustino - Indio e Junior 
(Neyl. 
Tupã - Vagner - Lêo -
Betão - Botinha e França 
(Canela) - Serginho - Jai­
me e Robertinho - Ailton 
(Arruda) - Edvaldo e Lam-
bari. · 

vista, sendo que a diretoria 
do cilube aiinda vai se reunir 
com , · técnico Paulinho de 
Almeida , para definir sobre 
alguns jogadores que possam 
lnteressar ao clube. 

S.antos perdeu em cima da hora 
nutos do temro complementar. 
O arbitro do jogo foi e gau-

Hoje abertura do campeonato Rural e Juvenil 

o Flamengo que começou 
perdendo para e Santos on­
tem .no Maracanã no Primeiro 
tempo, acabou mais uir.a vez 
virando o jogo vencendo a pat 
tida pela contagem de 2 a 1. 
O Santos abriu a contagem no 

primeiro tempo com um gol de 
Gilberto Costa . Na fase corr.­
plementar o Flameingo empa­
tou através de Tita num gol de 
cabeça e Mairnho assinai.ou o 
tento da vitoria rubro·inegra, 
quando eram passados 44 mi· 

a 

renda ultrapassou a casa dos 

20 milhões de cruzeiros. Mais uma. vez o Estádf o 
MunicLpal Caetano Peretti, se 
engalana. na manhã de h!:>je, 
oportunidade em que teremos 
o Desfile de Abertura dos cam­
peonatos: 4-o Campleônato Ru 
ral. de Futebol e 4.o Campeona. 
to Juvenil. 

Como vem ocontecen;do to 
dos os anos, em todos os even­
tos promovidos pela Autarquia 
Municipal de Esportes, hoje a 
partir das 7,30 horas, o Estádio 
Municipal Caetano Peretti, co 
meça a receber as equipes que 
participarão do Campeonato 
Rural e Campeonato Juvenil . 

As · 8 hl)r"s. t 0 remos o ini­
cio do cer imonial de abertura 
que constará <le ")esfile das 
equines de am ~e:: "'S categorias 
iniriando·se re l'l." "'lUipes do 
4 .0 Campeonato Juvenil. vin· 
do posteriormente as eqQ.1pes 

do Campeonato RJural. Em se 
p;uida com as equipes perfila· 
das, t eremos a éntoaçã,a do 
Hino Nacional Brasileiro por to 
dos os prescnibes, depois o ju­
ramento do Atleta e finalizan­
do a solenidade teremos a Fa 
la do Presidente da Autarquia 
Municipal de Esportes, Sr . An 
tonio Macca, que declarar! 
aberta a temporada do Futebol 
Amador na cidade dJe Presiden­
te Prudente. -RECORDE DE 
INSCR.IÇôES 

Demonstrando a eficiencta 
de organização, tivemos neste 
ano recorde de inscrições. tan­
to no Juvenil e Rural . Tre~ 
eciuipes estão inscritas no Cam 
pennato Rural e 11 no Campeo 
nato Juvenil. Este· recorde de 
inscrições vem coroar de ~to 

o trabalho honesto que vem sen 
do realiza.do pela Autarquia Mu 
nlclpal de Esport.les . 
EQUIPES QUE' 
PAR.TICIPARAO DA 
ABERTURA 

Estarão participando do 
desfile de abertura, 24 equipes, 
13 do Campeanato Rural e 11 
do Campeonato Juvenil - Ru 
ral - Palmeiras do Bairro 1. o 
de Maio, Botafogo F. C . , Aero­
porto. Un!idos de Montalvão 7 
de Set embro, São Carlos 'de 
Mentolandia, Palm'0i.ras do Li­
moeiro, Brasil do Km 6, Caza· 
rotti, Km 04, W11sterman. Pal 
melras da 3 Pontes e 9 de Ju· 
llio - Juvenil - Calhas Brasí 
lia, Apea, Refrigerantes Funa· 
eh . América, Internacional. Po­
J'~'q Milit.ar Rei dos Extinto 
res, Santa Catarina, Sablfa 
Corinthians e Bernardense . 

Com mais tres jogos. se· 
rá complementada hoje a ro. 
dada de "ida" das qua·rtas de : 
final da Taça de Ouro, que 
tem seu encerramento previs­
to para o dia 21 de abril. No 
Morumbi as 16 horas jogam 
as equipes do São Paulo x 
Guarani. com arbitragem de 
José Roberto Wright. No Ma­
racanã as 17 horas vão jogar 
Bangu x Corinthians Pa.ulis· 
ta. partida que terá em sua 
idir'eção Saul Mendes . No 
estadia Olimpico em Porto 

Alegre. as 20 horas, o Gremio 
enfrenta o Fluminense, encon 
tro que será dirigido pelo api· 
tador paulista Oscar Scolfaro. 

GRÊMIO X FLUMINENSE 

A partida Fluminense e Gre­
mio em Porto Alegre será 
iniciada as 20 horas e o tri­
color carioca será beneficiado 
tSe empatar nos dois jogos. O 
clube gaucho vai jogar com a 
sua força maxima enquanto 
que o Fluminense, n ão tera o 
ponteiro canhoto Gilclmar 
uma de suas principais peças 
no sistema de jogo armado 
pelo tecnico Dino Sani. 
Gremio - Leão - Paulo Ro 
berto - Vantuir - De Leon 
e Dirceu - Batista - Paulo 
lsidoro e Paulo Bonamigo -
Tarciso -= Baltazai: e Qdalr. 

Fluminense - Paulo Vítor -
Nei Dias - Tadeu - Edinho e 
Alexandre - Delei - Jandir 
e Mario - Robertinho -
Amauri e Angelo. 

LOTERIA ESP0RTIV A -
TESTE 592 . 
O teste 592 da Loteria Espor­
tiva teve tres jogos realizados 
ontem e cujo os resultados fo­
ram estes: 
.Jogo 5 - Osasunã 3 x Barce­

.J:. a 2 - coluna um 
rp,o 7 - São José RS O x Ju. 

ude RS . 1 coluna dois · 
., ogo 13 - Bonsucesso 2 x 
Portuguesa Garioea 3 coluna. 
dois_,] 

; 
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Embora a Páscoa seia comemorada no próximo 
d • • • ..J. • • l ommQO - por ser o primeiro aJIUs a prnne1ra ua 

que são tomadas durante a Semana Santa, visando o 
domingo que vem. 

Cheia do ano - o clima pascal já é evidente: ião os 
preparativos para a tradicional reuniao de familiares 
.e amigos, a busca dos ovos de pascoa e enfeites, 

Diasite disso, O IMPARCl1Al antecipa para este 
dominao, um trabalho sobre a Páscoa, com a 
movimentação nas principais empresas comerciais 

de passagens de todos os meios de transporte para 
os que vão viajar, e muiias outras providênciaSI 

que vendem ci-s ovos e enfeites, a data vis~a sob 
pri1smas de diferentes religiõe5, e ainda cur 'asfofodes 
sobre os simbolos pascais: ovos, coelho, cordeiro, luzes. 

O clima 
. , 
a Pás 

A festa principal 
o Cristianis,mo 

"PASCOA -
Festa principal do cristianis­

mo. quando se comemora a ressur­
reição de Cristo, no primeiro do• 
mingo depois do plenilurp.o que se 
segue ao equinócio de inverno E' 
;precedida dos 40 dias da Quãres. 
ma e, mais proximamente da Sema 
na da PaL-xão . • 

Como, de acordo com os Evan­
gelhos. a paixão e a morte de Cris­
to coincidiram com a festa em que 
os judeus comemoravam a. liberta­
ção do cativeiro egipcio vários cos 
tumes e símbolos daquela festa ju 
daica passaram ao cristianismo. 
A eiP'istola de Paulo aos hebreus 
ensina que ritos como a imolação 
do cordellro são imagens da reaU. 
dade e que o Cordeiro de Deus era 
o próprio Cristo. A festa da Pas· 
coa é móvel, isto é, de ano para 
ano varia entre 22 de março e 25 
de abrll. 

A associação com o judaismo é 
óbvia e lntenctonal por parte dos 
cristãos. O próprio nome de Pás· 
coa vem do equivalente hebreu Pe­
sach. Nas llnguas saxônicas o 
nune indka uma associação com 
o Eostur.monath, mes de abr'J.!l. 
quando se comemorava a morte do 
lnverno e a recuoeração da vida, 
1atmcsfera ,simbol>iqame~'lte Iig,nda 
a ressurreição. Os teutônicos são 
provavelmente responsáveis por 
certos costumes populares pascais 
como o do ovo de Pascoa . Antes 
Bram ovos mesmo simbolo da vida 

fertll1dade, provavelmente proi 
bidos como alimentos durante a 
Quaresma e que reapareciam no 
cardapio do domingo da Ressurrei 
çao. Mas o costume de oferecer 
ovos como presentes nessa época 
remonta aos antigos egipclos. 

Varias costumes tirados da, 11. 
turg1a pascal, como o de se acen­
der o primeiro fogo nesse dia_ de 
sapareceram com a perua do rogo 

slmbóllco por parte da clv1l1za9ão 
ocidental. Muitos costumes perma 
neceram no Oriente, lncluslve na 
P.ussla, onde os ortodoxos se sau­
tlam esse dia com as palavras 
~cr11sto ressuscitou" e a resposta 
•ressuscitou realmente". A tgreja 
Católica empenha-se em restituir o 
esplendor da llturgia desse dia 
dando-lhe como cunho realista À 
lll!SSa que se celebra no sâbado. de 
de aleluia (quando persistia o cos 
tume ibérico e pouco cristão de 
malhar o Judas) passou a celebrar 
se à meta.noite, na passagem para 
tlomlngo. Essa modiiflcaçã.o fol 
felta pelo paaia Pio XII em 1951 
Ds textos bibllcos, o slmbollsmo as 
oraçoes e cantos 11turg1cos, em· un 
gua vernácula, facilitam a compre­
ensão dos !léls e prom01Vem o es· 
p1rtto comunitário 

TEMAS DA PASCOA - A pre• 1 

paração da vi~la pascal na !gre­
ta das pa11óqulas mais progressis­
tas obedece a um longo esquema 
onde silo gradativamente apre· 
sentados todos os temas e símbol!s 
mos. Inlcla-se preparação remota 
desde de novembro. com instrução 
sonve os sacramentos. A Quares. 
ma ê uma preparação prática 
através da penitência. A prepara­
cao Imediata começa no domin­
go de Ramos, qu.ancio se celebra a 
entrada triunfal de Jesus em Je­
rusalém aplaudido pela mesma 
multidão que o verá crudficado no 
flnal da semana. No sábado s.an. 
to. o tema da "Luz" e das "Trevas" 
e ex,presso na extraordinária melo­
dia gregoriana do Exultet (de autor 
Ignoto). Evoca-se nessa ocasião a 
~uz da Criação o Combate da Luz 
l Luz dll. Palavra de Deus e a Luz 
da Ressurreição". 
(Vados extraídos dos materiais de 
estuaos e oesquisas da BibJloteca 
Municipal -"Dr. Abelardo de Cer· 
queira Cesa.r".) 

e rdeiro, luzes, coelhos e 

ovos, os símbolos da Páscoa 
A par do aspecto religioso que 

envolve a Páscoa, um clima de 
festa está sempre preserite. E es. 
se clima é ante<:ipado pela Sema· 
na S'.lnta, que •se inicir.. amanhã, 
mas que dunrnte esses dias já se 
antevê uma atmosfera de felic1da­
d~ para o prôxirr.o domingo, dian­
te cta expectativa de reunião de 
familiares e amigos. Enfim, a slm 
bologla que envolve a Páscoa é 
hastante grande. principalmente 
eom os coelhos e os ovos. mas há 
também cordeiros e luzes (vel::i.s e 
!oguelras) ma.reando a ocasião. 

O CORDEffiO - Os enfeites 
pascais incluem com frequencia 
a flgura do cordeiro. como um sim 
bolo de Jesus. O símbolo do cor. 
âeiro orlglna-se do Pessach judai­
co. Os judeus sacrificavam um 
carneiro. conhecido como "cordei­
ro pascal", durante sua festa de 
Páscoa tradicional no templo de 
Jerusa1P.m. Os primeiros cristãos 
1nter:cretaram o sacr1f1clo do cor. 
deuv oasca! como um prognóstico 
cio aacrificl.o de Cristo na cruz. 
Eles falav'll!l de Jesus como: "O 
Cordeiro de Deus que tira o peca• 
do do mundo" (João 1:29). 

LUZES <velas e fogueiras) 
15io uma marca das celebrações 
iiascats . Em certos países, os ca· 
t611cos apagam todas as .luzes de 
1!lUas igrejas na Sexta-Feira da 
Paixão. Na vespera da Páscoa fa­
zem um novo rogo para acender o 
pr1nc1pial "cirlo pascal" e o utili­
zam para rc::ic~ncter tcdas as ve. 
las da igreja. c.:.1t'.'io. ""end::m suas 
prõprtas velas no grn-:de círio pas 
cal e as le'.•am par:? ca:1. a fim ~e 
ut!i't;.ú -las em oc.<>.s:c~s especiais. 
Em multas ry2.rt8s da Europa cen• 
trai e setentrional, é costume acen 
der.se fogueiras no cume dos mon 
'es. As pessoas reunem-se em tor 

no delas e cantam hinos pascais. 
OVOS - representam a nova 

p!rta que retorna à nature~ na 
~pocii da Páscoa . O costume de 
presentear ovos começou na An· 
Uguldade. Os eg1pc1os e persas cos 
tuma vam tlnglr os ovos com cores 
primaveris e davam a seus amigos. 
Os persas acreditavam que a Terra 
tia!ra de um OIVO gigante. Os cris·· 
tãos primitivos da Mesopatamia fo 
ram os prlmelros a usar ·ovos colo· 
ridos na Páscoa. Em alguns paí· 
!es europeus. costumava-se escre. 
ver mensagens e datas nos ovos 
dados aos amigos. No séc. XIX, 
ovos de confeito decorados com 
uma janela em uma ponta e pe­
ttttenas cienas dentro eram presei' 
tes popula1'es. Atualmente, as crian 
eas encontram ovos de chocolate 
ou papelão cheios de doces nas me 
eas na manhã de Páscoa. 

COELHOS - multas crianças 
a.cred1tJam que, quem lhes traz os 
ovos de Páscoa é um coelhinho. 
E' poss1vel que esta crença seja 
"r1ginâr1a da Alemanha. Uma len 
da conta que uma 1 mulher pobre 
coloriu alguns ovos e os escondeu 
num n1nho para dá-los aos seus 
filhos como presente de Páscoa. 
Quando as crianças descobriram o 
n!nho um grande coelho passou 
correndo. Espalhou.se então a 
h!stórlo de qu.e o coelho trouxera 
DS OVOS. 

No antigo Egito o coelho sim­
bollzava o nascimento e a nova vi· 
da. Alguns povos da Antiguidade 
o C'ODS1dera:vam o símbolo da Lua. 
E' poss1'7el que ele tenha se torna 
do o símbolo pascal devido ao fa­
to de ~ Lua determinar a data da 
P~scoa pois a Páscoa é comemo­
raad no domingo após a primeira 
Iua cheia. (Informações extraídas 
da Encilclopédia Delta Universal). 

''O podér da mão de Deus 
beneficiando seu povo" 

O padre Gerônimo Gasques -
da Catedral de São Sebastião 
disse que "a Páscoa é a Dassagem 
da libertação do povo hebraico 
apriscnado pelas egípcios 0 que 
resultou a passagem no mar ver­
melho. Ela tem o sentido teológi. 
co da libertação do povo escr:ivo 
focali'Zando todos os aspectos. O 
Mar Vermelho tem sentido libe­
rat.orio com o poder da mão de 
Deus beneficiando o seu povo. a 
interessante é que os israelistas 
passaram a pé enxuto nas âguas 
abertas com o poder de Deus .ll 
igreja atualiza essa memória céle­
brando a libertação; isto é a pas. 
sagem da vida velha para criação 
ão homem 'novo" 

Com relação · ao aspecto co­
mercial que marca a Páscoa hoje 
em dia, o padre Jerônimo disse o 
seguittlte "Na realidade, o verda­
deiro sentido da Páscoa não é 
apreendido na sua totalidade bl· 
bllca pois o sistema capitalista 
dá a· ela um valor comercial com 
a exploração dos "ovo~ cte' pás. 
coa". A Igreja considera essa co· 
mercialização um desafio para si 

e a COl"lquista do ser:'.'.do prlmárie1 
da Páscoa. Porque a passagem fi­
ca totalmente d0 sfi"ui ada, perden. 
do a tra.C!.ção de seis mil anos 
9.trás, Onde se con~erc1aliza aqui. 
lo que não vivencismos como a 
fé"' 

O apelo do padre Jerônimo é 
simples, levando-se em c.ons!dera· 
çf.i.o 3. Páscoa. Eles diz: "Hoje, pa. 
ra nós, o apelo da Páscoa csLa no 
sentido de dar ao homem uma 
conscienda social da sua realici:>­
de. Daí a Pâscoa fazer o homem 
se preocupar com aquilo que é 
seu. ou com aqullo que poderia en 
volve-lo. Exemplo: os probleMas 
da pobreza marginalidade solo 
urbano, casà de detenção, têrra pro 
miscuidade moradia etc A Pás. 
coa vem ~Iiecar o homem ·!rente a. 
sua inserção de fé . A Páscoa na.o 
é um fato passado para a Igre;a, 
mas um aconuecrmento hist>órlco 
qne se atualiza na vida dr:: todo 

, cristão. Dai, a Igreja fazer uma 
opção preferencial pelos voores. 
em vista ao gesto Iiberatorio de 
Deus com relação ao seu povo" •. 

o coelho e o ovo de Páscoo, símbolos de festa. 

Na lgre ·a Pres iteria. a, 
''ênfase à ressurreição" 

Padre Jeronimo: critica ventura: um rua como 
os outros 

O reverendo Luthero Cintra 
Damião da Igreja Presbilteriana In 
C'.lependente (Rua Siqueira Cam. 
pos n. o 825). vê na Páscoa a res• 
surreição de Jesus Cristo e acom· 
panha o pensamento do apóstolo 

" 5!io Paulo. 
Dtz ·o reverendo: "Nós comemo 

ramos a Páscoa enfatizando a res­
:surrelção, aC"ompa.nhando o pensa. 
mento do apóstolo São Paulo, o 
qual declara que se Cristo não res 
:suscitou somos os mais miseráveis 
de todos os homens. A cruz do Cal 
vario constitui o encontro de Jus­
ti<ça e do amor de De.us que se ma 

nifestou em seu filho Jesus. Ele 
come homem, morreu pelo poder 
divino e depois ressuscitou, o que 
constitui para nós a certeza de 
que os mortos hão de ressuscitar 
um dia. Assim o domingo da res. 
surreiç8,o, como não poderia dei­
xar de ser, é comemorado com 
muita alegria e ênfase nas igrejas 
eva.ngélicas". 

Luthero Cintra Damião acres· 
centou que na Igreja Presbiteriana 
por ocasião do domingo de Páscoa 
há a realilação je um culto espe­
cial e explicações aos jovens e 
cr.,tanças da escola dominical". 

Para os espírit s, ''é 
um dia como os outros" 

O diretor presidente do Centro 
Espirita "Pai João de Angola" (Rua 
das Indv,strias, 232 Jardim Eldo­
rado). Vantuir Ventura dos Reis 
ve a Páscoa como um outro dia 
qualquer e um mom~to de apelo 
ao comportamento das pl'.'sisoas 
no sentido de que amor seja a ra­
zão de viver. 

verdarlelro conrrraral"1 !."rto cosmo. 
ponta. E a exis1 encia de tant::>. ba­
lela, não só no espirlt!smo. como 
no campo rellgloso em geral, con 
tribul para que o homem se deft­
ne a cada dia que passa transfor. 
mando-se num verdadeiro abismo 
separando a fé que nosso es>:::irito 
tanto necessita para a sua êvolu­
ção, no sentido de saldarmos a dí. 

·vtda que temos para eles. permi­
tindo que a passagem no pl:.1.110 ter 
restre liberte o homem d<:ts suas 
mazelas (feridas) dando c.;ontido 
de busca da infinita · inteligencla •. 

Rev i Luthero Cintra Damião Braz Ferreira, 
do Pastorinbo 

Ventura, expllca: "Para os 
esplrltas a Pâscoa é um dia co. 
mo todos os outros, mas nós espt­
rltas aproveitamos a data para fa 
zermos um ~elo. no sentldo de 
que os seres humanos se voltem pa 
ra si; reflitam fazendo com que a 
dose de amor, colocada. no cora . 
ção de cada ser - quando envh­
do a este mundo hoje tão resseca 
do - taça jorrar sua afeição pro. 
funda no selo da humanidade Pois 
s6 assim, terá !lm significado co­
mum para todos; ou seja: confra· 
ternlzação entre os homens, num 

Concluindo, Ventura dis~e que 
•os espíritas comemoram a Pas­
coa e nem todos realizam "tra ba. 
füoc;" nos 40 ,dias que fintecede. 
Assim como os católicos_ os esp1r1-
tas não comem carne da t3emana 
Santa e não dançam durante a Qua 
resma" 

Promoções em Comércio 
de Balas Anzai 

mas não ovos 
,. 
e n,ormal~ 

se deve d 1eixar para o último dia 
Tanto no Supermercado Pasto. 

rinho quanto em Comercio de Ba­
l'ls Anzai, o movimento de compra 
~es de ovos de Pascoa é conside 
mio normal, embora seus diri 
g(IDtes reconheçam que a tendên· 
clll 6 aumentar nos próximos dias 
Segundo o gerente do PastorinhÓ 
Braz Gonçalves Ferreira. por exem 
plo. não houve queda da procura 
de ovos nem em relaç"io ao ano 
p:issado, ao rontrârio do que se es­
perava. A venda de ovos coelhos 
de chocolates e outros confeitos es 
;á c.;endo bastante grande e a pre­
v!~'.l.o é de que durante a semana 
n•:e vem o v0lume SP-ja bem maior 
o:uando a preparação oara a Pás­
coa exige a compra também de 

outros tipos de alimentos utiliza­
:!os na festa de domingo 

Por sua vez. o diretor-gerente 
de Comercio de Balas Anza1 J'os~ 
Anzai, também se demonstr~u con 
tenre com o movimento. porém 
111err.ou que os interessados devem 
comprar os ovos com antecedência 
pois pod~ faltar nos ultimas dias. 
)os{> Anzal disse que existem vá. 
rias opções de tamanho e qualida­
ae aos ovos, senão que os da Ko 
ti'f';m:cg-en sao os mais caros_ po 
r•·rn_ segundo ele, são os mais pro· 
·-n?.aos . Os ovos de Páscoa Garo­
'·" sn:i os rf'."lS baratos. sendo que 
a variaçéo de preço conforme o ta 
man.'lo e ae Cr$ 130,00 a pouca 

mats de m11 cruzeiros. E para 
brindar o !regues, José Anzai lan· 
çon uma promoção: para cada 4 
mll cruzeiros em compras dá um 
utro de Fanta. · 

!>ara o gerente do Pastorinho 
Braz Gonçalves Ferreira a Pâscoâ 
ê como o Natal, "uma data que não 
pocre passar em branco; é um dia. 
de se reunir a familia; uma data 
'astante positiva". Com isso con. 
i.:orela José Anzai que tambem vê a 

J> C:scoa como um dia para ser de­
dica do à reunião da familia. quan 
da os par~ntes vêm de longe ou 
f.'Prto. mas se encontram narn fes 
tejar "comendo ovos de Pãscoa e 
tomando rofrigeraf1te. (quem não 
pocte tomar bebida alcoólic-a)". ~ 
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Horoscopo 
CARNEIRO - 2113 a 2014 
- As i'3atisfações no dla 
de hoje dependerão de sua 
disposição- junto aos ami­
gos e familiares. Procure 
descansar para iniciar bem 
a semana. Um passeio faz 
parte do programa obrig;a.­
tór1o.i 

TOURO ~ 2114 a 20!' ;.:;;, 
Contatos com amigos que 
não vê há. algum tempo se­
rão boft. d4~tra.ção. Esque­

ça um pouco os negocios. 
No amoT, tente sair da. ro­
tina e busque novas sensa· 
ções.-. 

GElMEOS -=i 2115 a '2-01[6" _, 
Esqueça um pouco a.s atri­
bulações do trabalho. Re­
serve o dia para meditação 
e procure refrescar a cu· 
ca. Dia favoravel para no­
vos contatos lSentimentais. 

CANC'.ER. :..... 2116 a ~117 -
Procure unir o util ao agra 
dável e aproveite bem o dia 
U.m pouco de nervosismo 
poderá prejudicar. Seus een 
tfment0s serão colocados à 
prova. Controle-se., 

L'BÃO - 2217 a 22!8 - Os 
neg6cios fUturos devem ser 
previstot; com maior força 
ãe vontade. Não cometa ex· 
cessas na aUmentacão . 
:Bxerclcios f!sfcos târão 
;pe:rn. Rotina na vida senti­
mental,. 

VIRGEM - 23J8 a. 22T9 -
Os astros favorecem novas 
tentativas de melhor futu­
to. Chances da vencer os 
concorrentet3i com facilida-
0e . Revele logo sual'l inten· 
ções e procure a felicidade 
perto de você. 

BALANÇA - 23J9 a 22110 
.L Não assüma compromis­
sos que exijam grandes in· 
.,,esthnentos financeiros. 
Cuide mais da 1<>aude para 
evitar retorno de doenças 
desagradaveis. Crise intem­
~estiva no amor. 

SCORPIÃO - 23110 a 211 
11 - · A sorte está. do seu 
!?do. Basta que você dê 
uma. ajudazinha . Parta. lo­
go para uma definição em 
relação a este amor. Ou 
vai ou racha. 

JsAGITARIO - 22111 a 21 J 
12 ~ Procure demonstrar­
se ma1s compreensivo (a) 

'1.,.a evitar atritos famili'a­
~zs. · A pessoa amada está 
r - - ~ra.rdo muito carinho e 
dedicação. Não decepcione. 

CAPRlCORNIO - 22112 a 
2011 - Velhos projetos po­
rem ser reaproveitados de-

... s de um estudo detaJha­
do. Aproveite o dia para is­
so. Faça também um pouco 
de higiene mental, de prefe­
, ercia junto às pessoas que 
ridas. 

AQUARIO - 21!1 a 19]2 -
Faça aquilo que está na sua 
cabeça. Não perca a opor­
tunidade de concretizar ve­
lho so~o. Encontro fellz e 
notícias de pessoas a. quem 
você quer bem. · 

TV 

Paranormalidade, amor e a luta 
pelo poder, em "Sétimo S~ntido" 

Não ão s6 os nomes de antagonista de Luana. Meio a. Joana D'Arc e Dom Juan, 
Janet Clair. Regina Duarte e a tudo isso, se manifesta tt. num duelo .no mínimo surpre­
Fra.ncisco Cuoco que parecem paranormalidade dela, de int- endente. 
e-arantir· o suN>sso da novela cio através de visões de situa· Sadra Rivoredo (Natálta 
da Globo, "Sétimo Sentido". ções futuras e que, no decorrer c'lo Vale), a "executiva que pre 
que ~t·reou na. ultima t-;eg:un- da novela, fará c<>m que Lua- cisa segurar a barra da famt-

·da-feira e que. nesta semiana na passe por uma transforma lia", Rudi Rivoredo (Carlos 
já marcou presença no video. ção radical, vivendo outra v1· Alberto Ricelli> "um homem 
Também os assuntos como a da. Isso, l~m contar com as que lida com a aventura"; Ha· 
paranormalidade, a luta pelo historias paralelas de persa- rold Bergman "um milionário 
poder • o amor, !empre pre- nagens muito ricas . exeêntrico": Santinha . "uma 
sente na trama novelística., ••sétimo Sentido•, e.inda louca adoravel", Erika (Lisa 
são fatores positivos para que que envolvendo dezenas de per Vieira) "personagem muito 
~ telespectadores demons- sonagens, tem como nucleo bonita, interiorizada, voltada 
trem um pouco mais de inte- básico o antagonismo entre para si mesmo" . :Estas são al· 
resse. Luana Camará e Tião Ben· gumas das outras pesso?1<; que 

A autora. era novela. ra- to. Duas figUra1~ que Janet compõem o quadro de "Sétimo 
nete Clair diz que. pela primei Cla1r compara, de certa forma, Sentido" •1 

~vez realiza o que exatamen­
te pretendia. Durante um ano 
leu tudo sobre paranonnalida· 
de, parapsicologia, espiritismo. 
inconsciente encarnações _;j 

uma das molas mestras da hi~ 
t6da - escreveu uma binopse 
de muitas páginas e um perfil 
dos personagens. no qual não 
faltam detalhes. como o signo 
de cada um dos que conduzem 
a história, c0m todas as ca­
racterísticas da casa zodiacal, 
o perfume que usam, e o gê­
nero da. roupa, por exemplo. 

"Realmente - diz a au­
tora - eu tive tempo de criar 
histórias boas para cada per­
sonagem. Sétimo Sentido é 
um.a novela quê não tem cenas 
gratuitas, que não brinca· Eu 
não preciso encher páginas .. 
Pelo contrõrio, cada uma de­
las ê fmn01tante para o cap~ 
tulo seguinte".'~ 

De um lado está Luana 
Clamará, Jovem ~rroqmna • 
que volta ao Brasil tentanÇlo 
recuperar ~ua fortuna rou~a­

tta pela famifia R1voredô. De 
outro, Tião Bento. o braÇo di­
reito do falecido Antonio Ri­
voredo, principal mentor das 
trapaças contra os Camará e 

Regina Duarte: em busca da f ort~na perdida. 

Janet Clair: o trabalho que sempre quis fazer 

R . d "M . M . '' epr1se .'e .ar1,a ar1.a estréia 2.a 
A hil:tória é de um ho­

mem que se apauona por uma 
mulher a quem vê apenas 
uma vez, e que, por um certo 
tempo. vive à procura dela, 
como se estivesse nela. a uni­
ca possibilldade de realização 

baseada. em personagens do 
romance "Maria Dusá", de 
Lindolfo Rocha. que começa a 
ser representada a partir de 
ama!Ilhã, em TV Mulher, subs­
tituindo "lrmã<l'> Coragem" . 

Presidente Prudente, 04 de A.!'aril de 1982 

DISCOTECA DA CIDADE 

O incomparável 
Julio lglesias 

As canções de Julio !gle­
sfas ocupam sempre lugares 
de destaque na escala musi· 
cal. E ele está de novo na 
parada:. Com a canção "As 
Vezes Tu. As Vezes Eu", ficou 
na classificação durante mais 
de um ano. Agora ele surge 
com "De Nina a Mujer", mu­
sica titulo do seu novo LP, 
que ele fez em homenagem a 
suai filha e que faLa de uma 
menina-moça. Na capa d.o 
LP. Iglesias aparece ao lado 
da filha que homenageou. 

Nikka ganha um 

LP de platina 
Uma frase de Ounikfa Cos 

ta,.: ''E' õifícfl ser- pe<J.UeI18l 
num mundo de adultos. 

É com ela que inicia uma 
das faixas de seu prímeíro 
l;P, recentemente lança.do e 
que já est.á akar1çando - co­
mo o se'l comp-acto "On My 
Own - um grande . sucesso 

Nikka não é apenas a. filha 
bonitinha e afinada do mes­
tre Don Costa . Aos no •1e anct; 
está se firmando con:o o no­
vo fenômeno mundi~l do dis­
co, com um mil'Mo de cópias 
de seu · compacto vendidc na 
Itália e na A..rgentin'l No Bra 
sil, ele alcançou 350 mil có­
pias. o maior recorde de com 
p<>rtcs em 81 , o que valeu a 
Nikka um Disco de Platina..i 

Peter Framp n 
com um novo LP . 

Sua voz está mais áspera, 
o S?1:1 pesado quando, lar <> 
no inicio da faixa de abertura. 
ele .desafia : "Dig What I Sav". 
Peter procura mostrar-se d'al 
pesada e sua guitara .1u!1ca, 
talvez, t~ha estactn em tan­
tos dee1beis quanto em unraJ 
Frfday on My Mind". Uma 
gravação CBS. 

Fagner viaja pela 
América do Sul 

Fagner deve estar compleo 
tando sua tournée pela Ame· 
rica do Su!, iniciando-a r'Jr 
Buenos Aires. promovenJ Ô o 
lançamento de seu álbum 
"Traduziri3e", um dos mais 
elogiados trabalhos do ano 
no Brasil e em todos os países 
de lingua espanhola . Fagner 
incluiu no roteiro além d:a Ar· 
gentina, Colombia e Venezue­
la . No iníclr· de abril chega a 
Miami para os preparativos de 
gravação de seu novo LP :me 
será feito no período de 15 
de afbril até o fihal de maio, 
nos estudios da CES em No· 
va York. Jurito com Fagner 
e-~starão nct>. Estados Unidos os 
mus1cos brasileiros Manasses, 
Jamil .Toanes e Lincoln Oli­
vetf, oue farão as bases, jun· 
to coin os convidados esJpe- , 
clais Nanâ Vs&~concellos e Lali 
d.ir de Oliveira, musicos bra· 
sileiros incluídos entre os 
maiores percussionistas do 
mundo. 

Vestibular 
. 

'vo,cê está preparado 'I 
• .. 

Testes extraídos da revista "Novo Vestibul,ar" -
Curso Abril, elaborada por profeSlsores da cursinhos, à 
ver.:..;;.a, na Agencia Lima . 

A ; Asinale (a), quando o sujeito for indetermi· 
nade e o "se", índice de indeterminação do sujeito. As.: 
sinale. (b), quando o sujeito for determinado e o "se", 
par~ícula apassivadora . 

1 - Vende-se material usado ( ) 
2 - Arma:Ge o tablado ( ) 
S - Trata-se de um caso raro. ( ) 
4 - Tratam-se bem as crianças . ( ) 
5 - Assistiu·se a bons filmes ( > 
6 - Viveu-se bem na terra ( ) 

B - Assinale (e) - certo ou (e> - errado: 
· · 1 - F0Jzem dez anos que nos vemos ( ) 

2 -.... Poderão fazer quinze dias que chegaram 

PE!IXF.S _ 20J2 a 20J3 ..!.- no . amor. Coincidentemente 
Dominio total &s ações essa moça se comporta. à 
<1eixam você em situação distancia, da mesma maneira, 

Exibida em 1978, "Maria 
Maria" foi a primeira novela 
escrita por Manoel Carlos -
"A Sucessora", parte de "Agua 
Viva", com Gilberto Braga, e 
"Baila Comigo" são as outras. 

rE\5 secas de que se tem noti­
cia. e que resultou numa criª _ 
se de alimentos chamada "a 
fome de 60". Até chegar em 
Xique Xique. região do garimª 
po, onde se passa a maior 
parte da. hfr,tória, Ricaa.-do per 
corre diversas paragens aba­
tidas pela seca . O verde é 
inexistente por onde ele pas­
l'.!a. Em Comércio de Fora, 
Tapera da Lagoa e Macujê, lo· 
calidades em que permanece 

\ ) 
3 - Aluga i '3e carros ( ) 
4 - Precisa·se de mais empregados ( ) 

e sonha com es4~e homem. Os 
pr1vi!egiada · Vão surgir al- encontros e desencontros de 
gumas contradições. Trate 
de diEl'.lipar duv1.das:. Seja Maria (Nivea Maria) e Ricar-

~; s prudente nas relaçõrt5 do (Claudio Cavalcanti) faz a 

l · trama principal de Maria Ma-
.... s_o_c_ia_i_s_. --------""' ria", novela de Manoel Carlos, 

A ação da novela trans­
oorre a patrtir de 1860. um 
mo depois de uma das maio-

algum tempo. a fome é uma 
realidade dura .. 

;RIESPOSTAS 

5 ~ Precisam-se mais empregados ( ) 
6 - Notou-se ocorrências estranhas ( ) 

A - 1 (b); 2 (b); 3 (a>; 4 (b); 5 (a); 6 (a). 
B ~ 1 (e); 2 (e); 3 (e); 4 (e>; 5 (c); 6 (e). 

Ovos de Páscoa a vontade é no 
Supermercado Pasto ·in o 
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• O Professor Cidalino 
Carrara foi para Cuiabá, on 
de iria lecionar, integrar 
uma emissora de rádio e te. 
levisão e agora chegou a no 
tic.ia :realmente auspiciosa, 
prmc1palmente para seus 
amigos, foi publicado no 
Diário Oficial do Estado de 
Mato Grosso, nomeado Che­
fe de Divisão de Editoriação 
- Coordenador Nivel D.A.S 
2. Coordenador de Comuni 
cação Social da Casa Civil 
do Palácio Paiaguás, isto é, 
é o porta-voz do governe> 
matogrossense. Nossos pa,,. 
rabéns. Moço de grande va 
lor, desejamos que prossiga 
com esse sucesso, nessa no­
va fase de sua vida. Tam­
bém está· na televisão. 

MARlSA - Aniven;aria ho. 
je a senhoriat Marisa Mar. 
ques dos Santos, que faz a 
6.a série no "Adolpho Ar­
ruda Mello", filha do ca­
sal Benedito Antonio dos 
Santos e Maµra Marques 
dos Santos. Marisa· é pru­
dentina" de nasctmento e é 
funcionaria de Loja Ilmes. 

• De 15 a 21 ãe maio Se­
gunda Jornada Odontológi­
C!a Internacional de Presi­
dente Prudente e Terceiro 
Encontro de Protéticos Den 
tários do Estado de São Pau 
lo. Pelo programa, a pre-
1Sença de muitos especialis­
tas. entre eles. o unico es­
trangeiro, o espanhol Pro­
fessor Dr. Fermin Carran 
Eª o "papa" em Periondcn­
tia. 

--------

• SOCIEDADE EM TOPICOS 
BARBOSA D4 g1LVEIRA 

• Aniversariantes de ho· 
je: João Alexandre de Oll­
ra, Cristono Moreira de San 
tana. Gilson Sidney Aman­
cio Souza, Ana Maria de Pã.­
dua de Siqueira esposa de 
Luiz Gabriel Tenório de Si­
queira, Adelina. espoSa de A­
racy Correa. Angela Cris­
tina. de Paula Ma.ttos, Jes­
sê Bexiga Filho, Joel de O­
liveira Claros, Alvaro Iacia 
ldalina Mendes, Maria es~ 
posa de Sebastião Medeiros, 
Aparecido Loreto Norcia 
Hissako Harada, Nair Na~ 
varro Costa, João Okuma 
Guaraci Paques de Barros: 
Fumiko Noda, Armando Na 
varro, Marlene Pires de Li­
ma, José Fernandes Suniga. 
José Antonio Pereira, Ze­
naide Tayuni, Rosangela 
M. Fugiwara, Miguel Cinto, 
Maria Doroti espasa de A­
gro Ramalho Silva, José An­
tonio Nagib Jorge, Luiz Pa­
dovani Neto, Jeorgina es­
posa do Dr. Haroldo Fran­
cisco Cerávolo, Luiza Ma­
ria Lopes Agostinho, Luzia 
Kazumi Enohata, Milton. 
Luiz Domte Cavalari. A­
MANHÃ: Nelson Akashi, E­
raldo Cavaicanti Paranga­
ba, Milton Cesar Rodrigues 
Carvalho, Vladimir de ou 
za Nunes. Diva Camp s do 
Amaral Montali, Simão Ca­
mlllo de Souza, Ariovaldo 
Nerger, Wanda Jorge Mi­
nosso. Cleusa Aparecida Be­
lotaria, Joel Susumu Nishi 
Kajimura, Neide Leite, Dal 
va do Rosário esposa de 
Claudio Jorge Tannus, Ra­
miro Brabo, Amalia espo­
sa de Pedro Janine, Dr. 
Fernando Gonralves Pedro, 
Kiku · Nishiyama. Manuel 
Marques Moucho, Mareia 
Maria Vitale, e ainda hoje 

Luiz Antonio G.imenez, com 
nossos parabéns. 

• Marisa a dileta filha 
do casal Professor Dr. Au­
gusto Litholdo aniversaria 
amanhã, completando dezes 
sete anos, estando no ter­
ceiro colegial do Objetivo e 
aluna de ''Ballet" no Con­
servatório Maestro Julião. 

• Lauro Lima Lanfranchl 
nos enviando carta onde te 
ce algumas Considerações a 
respeito de clubes e socie­
dade hípicas, escolas de e­
quitação e informando ofi­
ctalmente que assumiu a 
presidência da Sociedade 
Hípica de Presidente Pru­
dente. Hoje tem mais uma 
prova na Hípica no período 
da manhã. Matéria sobre a 
nova diretoria em outro lo 
cal desta edição. 

• Infelizmente não fol 
possível Comparecermos 5.a 
feira na primeira reunião 
da Associação Luso-Brasilel 
ra para tomar conhecim.en 
to da. situação da entidade, 
em virtude de nosso traba· 
lho no jornal, no período 
noturno, mas tudo faremos 
para corresponder ao hon­
roso convite do Dr. Alvaro 
Ategão no desempenho do 
cargo de rela';Ões putlicas 
juntamente com esse gran 
de am· go oue é Wilson Oli 
veira Negrão· 

• Mais um "bate-papo" · 
dUrante a semana após o 
expediente, e é muito bom, 
desta vez com os professo~ 
res Ivo Garrido, Benedito 
Alves Ribeiro, com Luiz An 
tonio Godoy (Totó) José 
Hilário P.asquini, Rheenl 
Karichi (Gangão) , e os as· 
suntos, os mais diversos. 

tendo participado de diver­
sos festivais de sua escola 
:S: evidente que ~ noite. Ma: 
risa estará cercada pelo ca 
rinho dos familiares e pre­

sença dos amiguinhos. Nos 
sos parabéns. 

,_ Brotos que aniversa­
riam hoje Maria de Lourdes 
filha de Antonio Vitorino 
Marques-Maria Emllia Dias 
Mercedes filha de Massao~ 
Lídia Y.amamoto, Carlos 
filho de Carlos Alberto Cor 
reia Leite-Marina Helen Ga 
sola. AMANHA Jussara fi­
lha de Rubens de Barros­
Carmen Ruiz Barros, Talita. 
filha de Alberto Elias de 
Souza Tabet-Elza suely Li­
ma Galo Tabet, Monica fi­
lha de óscar Antonio Caf 
farena-Sylvia Lopes Caffa.­
rena, Claudta filha de Joao­
Izabel Martin Ozores, com 
nossos parabéns. 

• Acompanhamos o Pro­
fessor Antonio de Figueire­
do Feitosa, desde quando 
chegou em Presidente Pru­
dente, e, embora. não con· 
cardando muitas vezes com 
seus pontos de vista. com 
certas atitudes tomadas, até 
já tivemos um ''entrevero" 
violento, num dos concursos 
Bonequinha de Café, onde 
ele não teve absolutamen­
te razão, ele quem provo­
cou, ficamos profundamen­
te felizes pelo convite aue 
recebeu para dirigir a OÍim 
piada Nacional em São Pau 
lo, na semana da pá~ria. e 
embora não tenha aaao res 
posta. vai nossa sugestão. 
Assuma o comando e bola 
pr'a frente que você vai brl 
lhar mais uma vez, mesmo 
que "inimigos gratuitos. co 
mo também nós os temos", 
estejam torcendo por um 
nacasso, que nattiralmente 
não acontecer!. 

• Dias 14, 15, 16 de abril 
no Teatro Municipal às 20 
horas, seminário sobre Pa­
cientes Terminais - Uma 
a aordagem existencial hu­
manista. Informações no 
Teatro Municipal ou no cal 
çadão em frente a Brasi­
mac, esquina da rua Siquei­
ra Campos. É principal­
mente para psicólogos, mé­
dicos, professores, assisten. 
tes sociais, enfermeiros, e 
outros interessados. 

• Hoje no prograin:a ''Os 
ouvintes querem ouvi-lo" a 
partir das 11.30 da manhã 
pela Radio Comercial esta­
remos fazendo duas entre­
VJStas com José Carlos Ca­
beço e Professora Miriam 
Buchalla Garib sobre CVV­
Samaritanos e com Nadir 
Garib sobre Rosacruz-A· 
more-. Ouçam. 

• Queremos nesta oportu 
niãade pedir a Deus que dê 
forças ao Professor José Bo 
tosso que perdeu seu pai es 
ta semana, o venerando 
João Botosso, que deve es­
tar em bom lugar, após 
cumprir sua missão. 

• Domingo passado dizía­
mos que sempre somos a fa 
vor de disputa eleitoral, em 
entidades, sindicatos. clubes 
esportivos. etc., dá mais 
sensação, movimenta o ·'e­
leitorado" e foi o que acon 
teceu segunda-feira na Coo­
perativa de Laticínios Vale 
do Paranapanema. Desde 
que estamos em Prudente, 
nunca vimos tal movimen­
tação comparecendo quase 
mil "eleitores", isso é mui­
t.o bom, dá outra dimensão 
à entidade. Parabéns. 

• Já demos a noticia de 
que Harold Anthony Blair 
Mustajo o peruano que re­
sidiu em nossa cidade, Ta.­
quarituba e Qurinhos voltou 
para o seu país indo resi­
dir na cidade de Arequipa. 
Para todas as cidades que 
foi continuou assinando o 
nosso jornal. E. quinta-fei­
ra esteve em nossa reda,. 
ção. dizendo que quer con-

Na c:-.m.l'la de hoje esta 
mos registrando os nomes 
dos nossos convidados do 
programa "Os ouvintes q~e­
rem ouvi-lo" que participa 
ra.m no ano de 1978. Ei­
Ios, o redentorista Padre A­
genor Mathias Pessoa, o 
pintor Jairo Kelner, o can­
tor Geancarlo este progra 
ma foi transmitido direta­
mente da Catedral, após a 
missa das 10 horas, profes­
soras Glôrinha de Lourdes 
Aguiar dos Santos, Terezi­
nha de Jesus Prímola, o fi­
lólogo norte-americano Ed­
win Cornelius. Emílio Fer· 
reira Junior (Pelé), nova­
mente o deputado Jorge Ma. 
luly Neto, Professor Olim· 
pio Beleza Martins, o cria­
dor da Psicoémbrio1ogia 
Wilson de Almeida Ribei­
ro, Chico Anisio e Walter 
Guerreiro diretor do estu­
dio Free, dia i6 de abril, no 
sexto aniversário do progra ' 
ma, o pinga-fogo com Pau. 
lo Constantino, Professor 
Richard Fisk, Cirton Gena 
ro, os cancerologistas Seve· 
rino Cortizo e Luiz de Oli­
veira Neves. Professora He 
lena Faria de Barros, o mis 
sionário Carline Monteiro, 
Caio Pompeu de Toledo, Ge 
raldo Dias da Silva mestre 
Rosacruz Dr. Joaquim El­
cio Ferreira Promotor foi 
entrevistado no dia do jogo 
Brasil e Argentina, Copa do 

• A senhora Irene Farini 
Pirondi esposa de Eldolar 
Ferreira Pirondi gerente do 
Banco Mercantil do Brasil 
aniversaria hoje e logo 
mais a noite será sua festa, 
presença dos amigos e fa. 
miliares. Nossos parabéns. 

• Está aniversariando ho 
je José Darcy Pereira. que 
embora moço, já usufruin­
do de merecida aposentado­
ria e entre os cumprimen­
tos que receber dos amigos 
e familiares registramos 
nossos parabéns. A noite 
tendo a Selma como anfi-
triã será sua festa· 

tlnuar recebendo o Impar­
cial em sua cidade, e reno­
vou assinatura. Na foto Ha 
rold quando apunha sua no 
va assinatura no contrato 
ao lado do chefe do depar. 
tamento de circulação An­
tonio Ca.Jezulato Filho (Ni­
co). Portanto desde a sem.a 
na finda o nosso jornal es­
tá indo para o Peru. 

Mundo, dia 18 de junho, Jo­
sé Shigueki Yamamoto. Pro 
fessora Matiza Souza Cas· 
tro, Dr. Alfredo Collado di­
retor da DRS-10, Engenhei­
ro Marilson Gonçalves, Dr. 
Julio Adalto Tiezzi, Dr· Al· 
varo Francisco Abegão, Dr. 
Antonio Luiz de Oliveira 
Rosas, Professor Fortunato 
D'Antonio Ronchi (Nati­
nho), Professor Manoel 
Carlos Toledo Franco de Go 
doy, Professora Maria José 
dos Santos Galderan, Mer­
cio Lopes de Carvalho, pro­
fessores da ex-Fafi Armen 
Mamigoniam, Di<1res San­
tos Abreu, Mareio Antonio 
Teixeira, J.airo Goncalves 
de Mello sobre vestib~lares 
e cursos da escola, arquite­
to Milton Ikauchi. Profes­
sor Claudemir Vilhegas ( es 
panhol), zagueiro do Corin­
thians, Florisvalda Vinco1et 
to Uder espírita, Jackson 
Ribeiro Falcão, Oficial a.a 
Marinha na épcca governa­
dor do L-12, Professor Moa 
clr Brandi Daiuto, Walter 
Abrão, presidente da TAM 
Comandante ·Rolim Adolfo 
Amaro. e veio com toda a 
diretoria da empresa dia 17 
de dezembro, equipe da 
Igreja Presbiteriana Inde­
pendente (o progTama foi 
apresentado por José Cidali­
no Carrara). No dia 18 de 
abril, programa comemora 
tiva, décimo aniversário. 

• Mais um ano de vida 
conjugal hoje os casais Dr. 
Aurino Montelro-Antonia 
Monteiro, Carlos Falcon-A­
parecida Kemp Falcon, A­
MANHA. Antonio Soares 
Perelra-Laide Souza Perei­
ra. Nossos parabéns. 

• Amanhã estará aniver­
sariando Vivian Renata fi­
lha de Qdair Sales, conta­
dor da Pecuarista n·oeste e 
t1a senhora Maria Carolina 
Souza Sales· Logo mais à 
noite será a festa do brott-
11110, presença dos amiguf. 
nhos e familiares. Nossos 
parabéns. 
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o preparado para a 
-----itãO tia Mãe -Símbolo 

a ~ união do • 
; ' : : ··r. ,.O 
l. ~ 

l :J 

r Segunda teitr'a dia 29 dei 
março; foi realizad'a a terceira 
reunião preparatoria para e~ 
ção d.a Mãe-Simbolo-1982, es­
tando presentes, Hamilton Jo 
sé de Souza e Abrão Jorge Ka 
ter do Roitary·Sul, Jagan do 
F,otary, o mais antigo, Deolin­
do Zen! do Rotary·Norte, !Pau­
lo Sm-gio Luiz e José Gomes 
Villar do· Rotary·Lesite, Satoru 
Fonda, Argemiro Flernandes 
Vieira do Lions, o mais antigo 
Celso Apparecido Fattort, Ta­
dashl Uchida, José Vinicius Bar 
bosa da Silveira do Lions-Cin­
q,uentenario. 

A reunião inicialmente fo~ 
presidida por Tadashl Uchida, 
e 'POSf.erlormente par Octavio 
Gonçalves de Oliveira Filho, e 
todas as comissões prestaram 
contas do que foram · encarre· 
gadas, estando tportanto tudo 
perfeitamente pronto para a 

elelção da Mãe-Simbolo que se­
ra dia 26 de abril, ultimo sa­
bacfo do corrente mes •. 
REUNIA O 

Em virtude da presteza 
de todas as providencias por 
parte das comissões, ficou de­
cidido que não haverá reunfüo 
nos dias 5 e 12 de abril, sen­
do a prOJd!ma no dla 19 de 
abril no mesmo lócaI. 
(JANDIDATAS 

A comissão solicita a<is 
seis clubes de serviço que Ie­
Yem os nomes das candidatas 
com os currJculos ..._ Cada e· 
be pode apresentar até tres 
eandidatas - , na reunião do 
dia 19 de abril, facilitando a 
organização final para a elei­
ção no dia 26 de abril. 
SAUDAÇAO 

De acor<Io com o regula­
mento, a saudação à eleita, é 
1'e1ta por rieipTesentante do ciu-

• 

Sexta-feira da semana 1pas-
1ada, dia 26 de mar~o, na 
reunião-festiva do Lions-Clu 

be que no ano anterior presi- be de Presidente Prudente· 
dltt. 0 jantar, como no ano pas Cinquentenário foram admi­

tidos ml:i.i& cincó novos com­
sado, foi o Rotary, o mais an- panheiros. ficando à mesa 
tiro, aquele clube jâ designou principal os casais, Aléides Al­
orador oficial, Dr. Hugo J..,ucla \Teá Moreira (Jandira). quem 
no Wascheck, q~ aceitou a presidiu a sessão. Mario Bap-
incumbencfa.. tistà Zuba Ferreira ( Maria 
ANTERIORES Helena) , vice-governador da 

Atcf agora foram eleitas as região nE'', José Antonio Sa· 
seguintes mães-si.tnbolos: em las Molina (Maria Apareci-
1076, Dalila. de Almeida Cam- da), o futuro secretário Paulo 
pos. em 1977~ Maria :Hé.ddad Kawamuta (Ta:rrtl.k:o), o futu­
Haidamus, ambas quando a ro tesoureiro Celso Appareci­
promoção era feita pelo Llons do Fattori (Irene), o futuro 
0Jnquentenari<1. presidente Julio Higashi (Ma­

A partir de 1978, a promo- ria Helena), e o Companhei­
ção passóu a ser feita peJ.os ro·Leão do Lions-Padrinho 
seis eluo1'.<J de serviçb, sendo Deodato Silva (Vera Lucia) . 
elejita nesse aino Amella '.Bazan DepoiS da abertura pelo 
em 1979 Elizmha Prestes ee- presidente, a domadora Ceci­
sar em 1980 AmeMa Zambelli lia Almeida Mora fez a in­
õ.a 

1

Si1Và. em 1981 Paula l!on- vocação à Deus, foi entoado 
dá primeira estrofe e estribilho 

FlCà no ar, a tiUestão, quem do Hi~o à ~andeira, mestre 
gef~v a eleita no corrente anof de cerunoma Marcos_ Anto­

----~----------~--------------------------------..------------------
nio Santiago. saudaçao aos 

Pessoas especializadas para tratar tom presos 
R[O · (AE) ~ O presidente da 
Associação do Ministário Pu· 
blico do Eatado do Rio de Ja­
neiro, promotor Leoncio de 
Aguiar Vasconcelos, sugeriu 
ontem a criação de uma esco­
la para formar pessoas espe· 
cializadas em lidar com pre­
sos, visando abrandar o pro­
blema de relacionamento de· 
les com gi1ardas e outros fun· 

cionúrios de penitenciária•'. promotores publicas e ádvo· 
Leoncio, que classifica a gados que desejam entrar nos 

utilização de pessoal sem pre- -presídio,9. Caso não ~sejai revo­
paro pa!ra tratar com presos gada a pOrtÉ!fla neste sentido 
como um dos componentes da baixada pelo diretor do De..:_ 
falencia do sistema peniten- pnrtamento do Sistema: Peni7 
ci&,rio. afirmou que sua asso- tene!iário (DESIPE>, Vicente 
ciação aguarda providênciim Costa Jr. que constrange aos 
do governo do Estado do Rio adVC1~dos, ~ua assoc1uçlio em 
e Janeiro centra as revistas a Ultimo caso,, recor.rel'á ao ml­
que estão sendo submetidos nistério dt J\tstiça. 

VISITE 
A·LOJA 

NOTA DEZ 
Conjuntos de sa/tJ, vArlos modelo$ cóm 

fino acabamento, em palhinha, esfofados, 
madeira maciça, Todas as grandes marcas 
Requinte e qualidade em todos os 
móveis, cóm garantia de menor 
preço e mtllhotes conáfÇ6es. 
e designs exclusivos. 

Dormitórios para solteiro, casal, 

vários modelos em madeira 
maciça, Mogno, Cerejeira, 
estilo reto, colonial, clássico 
e os mais modernos 

'lançamentos europeus. 

A GIGANTE 
DOS MOVEIS 

presentes pelo diretor-social 
l3arbosa da Silveil'a, a jaula 
11.berta apresentada por Jun­
dy Kira . e Paulo Se:rgio Mar­
tins substituindo os titulares 
,Adalbell.4to Lopes Pereira e 
Antonio Macca que não putle­
ram comparecer, havendo sor 
teio de brindes, os natalícios 
do mês de abril, e a entrevis­
ta-brincadeira com os novos 
Leões. 

h 
. 

1 .~ · o 
Carmen); Wlademir Cecchet· 
ti Salgueiro (esposa Maria 
'Candida Trevman Salgu~lro. 
padrinhos Paulo Sergio l'.'iar­
tins (Maria José); Osvaldo 
Branco espOsa :.:rma 'Therezi­
nha Frederico Brarn~o pa.dri­
nhos Alcidés Alves Moreira 
(Jandira), ·sendo repres2nta­
dos na solenidade por Geral­
do QUeiroz de A.raujo (Ma­
ria José); Mituo Abé esposa 

1 Misa Yoshizawa Abe. pâdri-
POSSE 

O ponto éulmmante da 
reunião-festiva foi a posse de 
cinco novos con1panheiros. 
havendo a cerimonia onde 
participaram o presidente Al~ 
cides Alves Moreira. o vice-go­
vernador Mario Baptista zu. 
ba Ferreira, e um dos funda­
dores do clube, José Antonio 
Salas Molina. 

Os novos companheiros 
Guido Bertolini Filho, ( espo­
sa carmen Lucia ;Navarro 
Bertollini padrinhos, Maurí­
cio Rocha Vianna (Rosa de 

nhos Jósé Shigueki Yámamo­
to (Laura); C~l'los Mescolot­
te eSpOSá Marly Fràtle Mesco­
lotte, padrinhos Marcelo Ro­
sas <Regina) . 

ENCERRAMENTO 

O presidente Alcities AI· 
ves Moreira encerrou a reu -
nião agradecendo a presença 
de todos, cUmprimenta.rtdo os 
noves companheiros. EStive­
ram presentes vinte e seis 
(26) Leões e 25 (vinte e cin· 
co) Dom <i.do"'as. 

~....._-~ 'A.11 Cel.Mareondas 
Altos do Bongiovani 

Estarn!•ai frJf. 1otc, mostrando de cima para baixo, a mesa princiJ:; .ll. casal Wlademir Ce­
ohetti Salgr~eiro (Ca11dida) padrinhos Paulo Sergio Martins (Maria José). casal Otiido 
Bertolini nlho (Catmen Lucia) padrinhos Maurício Rocha Viana iRosa 0~ r~rT"'"n), ca· 
sal Carl~s Me"'cf'1ri tte (Marly> padrinhos Maroe~o Rosaa (Re,,1 a), e~· ~ i Mit.110 Abe 
(Misa) padrir;hos José Shigueki Yamamoto (Laura), casal Osvaldo Bn:ncc (Irma> padri"' 
nhos Alcides Alves M:,reira (Jandira). (Foto Solon. 
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NOS SEUS VINTE OS, O S 
F NANDO OSTRANDO PUJ 

r- No dia 26 de março o San 
Fe1:nando 65 Clube de Cam:po 
completou vin!te, anos de ati­
vidades, e no dia s~uinte, Sá"" 
badc, 27, foi o baile de aniver-

. · sár~o. total presença dos asso· 
ciados que mais uma vez pres 
tigiaram o ievento, afinal, ~ o 
baile maior do simpátieo clube 
da Rodovia Assis Chateau­
brlamd . 

O salão ficou um veirdadel· 
m "brri.nico" após a amplia<)âo 

abrlgantio maior numero de 
participantes desses aconteei-• 
mentos. pois o setor social, foi 
realmente Çl.lnamizado de uns 
anos ipara cá, acompanhando 
o mesmo rítmo da parte, espor 
t!va. 

Simp~ a decoração, mas 
o suficiente para àar um ar 
mais aconchegante ao ambien 
te, onde todos se divertiram à 
~op.tad~ numa confraternizar 

r,ão que marcou lnde1evelmen· 
te os vinte anos do clube1. 

O conjunto, um dos me· 
lhores no momiento. Brazilian 
Show Sµper Star, comunicati­
vo, fazendo com que os presen 
005 participassem dos rítmos 
apresentados, dois exceil.entes 
"crooners" (um rapaz e uma 
moça), otimo vocal, tanto que 
deisde os primeiros acordes. 
após 23,30 horas até quase as 

5 da ~ã, a pista lotada, slg 
:nifieando que a maforiai dese­
java que o baile se prolongasse 
ipor mais tempo. Estamos es· 
tampando uma série de fotos 
(Foto Solon), que demonstram 
o sucesso do baile, que por mui 
to ileimpo será lembrado pea.os 
que lá com'P'areceram. a maio· 
r;a nos trajes mais finos, afr _ 
nal o maior acon:tecimento iw 
cial do clube. 

A 

Casais Maurllio Maiolini, Neime1· M.a71mUi 

OaiSaJi Marco Aurelio V enalli Casal Geil Mora Casais Marco Santiago, José Balizardo 

Casais Carlos MescoloUe, Casais Adenilson Al<ves, Augusto Ayres Casais Nelson Oliveira, Antonio Mendes 

Casal Elzo Casadei Casal! :José Ciamlos da Silva e convidados Casais Dr. Aparecido Camarg:o, Dr Benedito Taivares 

Casais Cesar Rodrigues, José Ma.tiello CaSJlis Waldemar da Silva, José de GGes . 

Casais AloYsio Campos, Ad'alberto Pereira Casais Manoel Garcia, Odecio C.orral, Julia Rocha 

Casais Rube1115 Bernardo, Antonio Carlos Leal Casais Bemabé Jordão, Almir Corra! Cabrera 

Casal Antonlo Tomazettl e familiares Elizeu Pelegrino, fil!!a e amigos 
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A ceramica e a arte de fa­
brteat utensílios ou objetos ar­
tf.sticos usancw a argila como 
matéria. )?,rim&. que devem ser 
queunadQ§ em adequada tem­
~atura, afim de qt.te adqut­
r ~ ~taCterísticas defi­
ni!lvas, éStétlca$\,de cor e re­
s!Pen.ciã. pc:ittenCJD com isso 
ser vitrlfieàdá a.través de ea­
Jnaltes, qu.t ;pdtlem ser trans­
parell,~t opaco, mate, etc .. : 
pata i ap11$entar as core$ e 
texturas ·imaginaveís. 

Jlih nossa cidade encontra­
mos em 'Valétia Lebrão uma 
pessoa de grande valor e sen­
sibilidade artística. e.presen­
tando.nos trabalhos nas mais 
diversificadas técnicas a.a es­
maitação da cera.mica. 

Pteocupada em apresen­
tat sempre o que há de melhor, 
tem realizado cursos de aper· 
feiçoamento em Uberaba, Ri­
beirã.o Preto, Bantõs, Brasília 
e São Paulo. sempre tenao 
como meta principal a trans­
:terencia da aprendizagem aos 
seus alunos, que ao longo dos 
anos vem recebendo ensina­
mentos da mestra, criando 
com isso um novo hábito em 

A e . 
eera611ic 

nossa gente a.través de seus Dado a esse trabalho a 
trabalhos e orientação. arte da ceramica em nossa ci-

Centenas de pessoas tem qaa:e vem sendo muito valori­
rece't:>lc!Q' aeus ensinamentos, 1t,ada, qller através de seu con­
p01s se tráta de um trabalho sumo, ou de novos adeptos à 
de relativa faciUdade, reque- essa área~ o que resultou na 
rentto tão Etomente a vontade criação de inumeros ateliers •. 
aliada a cria.tividade -para fa. prmclpalmente o de Valéria, 
r.er peças dé va;Ior. através das que leva o nome de "Barro­
técnica.s de craquelê corda se. chie'\ situaêio a rua 12 de ou-
ea. escorr1dô e enta1hes. tuoro 1790. , 

T1·abalhos d'e real valor artfstico de Valéria Lebrão 

Prefeito garante a realiz,~ão do V Salão de Artes Plásticas 
Em reunião reallzacia no 

decorrer da semana no Paço 
Municipal Florivaldo Leal, o 
preteito em exercicio Prof. 
Benedito Aparecid~ Pereira do 
Lago. através de seu Coorde­
naaor de Educação, Cultura e 
Turismo Prof. Aristeu San­
tos Oliveira, garantiu a rea­
lização do V Salão de Artes 
Plásticas junto a Comissão Or· 
ganízadora do evento .. 

A pós as discussões preli­
minares quanto ªs necessida­
des basicas para a sua reâliza­
ção, o Coordenador ressaltou 
que uma atividade criada pe­
ta administração de Paulo 
Constantino, através de stia 

T AI 0 1 

"Vamos fazer um jogo dei 
mimtca. Não é preciso ser ar· 
tista, basta a'P'enias ter entu· 
s!asmo. f 

Pense numa profissão qual 
quer . Em seguida imàgirte di­
versos movimentos feitos por 
alguem que pratica essa pro-
1Lssão. Um maiéstro, por exem 
plo faz muitos movimentos 
com as mãos pata reger uma 

1 

K1cruao tSanaeira, quana& 
de sua apresentação em 

nossa cidade. 

Coordenadoria de 'Educação e Desta maneira no mês de 
cultura que teve a sua frente junho prôxtmo teremos com 
o Prof· Ditão, jamais poderia certeza a realização do V Sa­
deixar de ser realizada, pois lão de Artes PláSticas de Pre­
todos os . esforços serão dis- sldente Prudente. que tem por 
pendidos para que essa més· objetivo incenti\rar a criativi· 
tra que é um repositorio de dade, descobrir valorest 1n­
nossa evolução cultural, t~a- clusive incentivar a participa­
zendo·nos um enriqueclmen- ção de elementos que já pos­
to espiritual e uma visão de suem iniciação nas artes plâs­
beleza raramente igualados, ticas. tendo com isso um pon­
cresça a cada ano. to de referencia comparativa 

Dentre as prln1eiras pro- dos trabalhos, além de intro­
videncias tomadas tivemos a duzir um sistema seletivo de 
liberação de verbas e a com- obras para obtenção de me­
posição da Comissão Organi- lhor nivel, numa reunião de 
~adora, que por sinal vem diS- trabalhos representaitvos das 
pendendo se\ls esforços para artes plásticas, contribui~do 
o engrandecimento c«ltural com isso para o panorama ctll 
de nos8a coniunitlade. tural de nossa terra. 

drquestra; um Jogador de fu- A m!mTca, no teatro, na 
tebol movimenta bastanlte as televisão ou mesmo em ativida 

-.as des habituais, não se restrJn-p-eL•u • 
Agora, represente para a ge ao movimento de braços e 

classe a profissão que voce es· pernas. Globaliza todos os mo 
colheu. vimentos do e<trpo humano. 

Seus roolegas dlevem ficar Hã. cenas, em teatro, que se 
a~ei:tos, observa,n;do todos os desenrolam apenas com oiha-
:movlmentos que voce fizer . res. 
Quando terminar sua niimlca., 
eles vão tf.(ntrur descobrir a 

profissão e a sequencia de si­
tuações que voce rteipresentou. 
Se os seus colegas descobri­

rem logo a profissão que voce 
escolheu, voce conseguiu uma 
comunicação ráipida". 

O texto acima foi extraido 
de um livro didatico de Educa­
ção ~rtlstica, de Glorinha 
A,.,.,,iar destinado a alUnos do 

5"' 1 

Primeiro Grau . 
Tentem realizar o que, foi 

proposto e voce~ Y'lo'-"<>rão ava· 
"-ar~ quantas anda sua mir 
·a. E' intetessante. 

No teatro a mlmlca é um 
tos fátorf's fundametntais. 
infeli?.ment e em nossas escolas 
'irlmarias e sectmdar1as, essa 
pratica é muito pouco exerét· 
cta. 

Tempos atrás, por oca.­
sTão da apresentação da peça 
teatral "0 Patrulheiro Patru­
lhado", com Ricardo Bandeira 
tivemos oportunidade de con­
\7ersar com a artista. Naquela 
no1te, em pouco mais de meia 
hora, pll(}emos verificar a ex­
eelencia do mimlco. A conver 
sa era informal. Tomavamas 
um lanche. E Ricardo Bandei 
ra dando um ushow" particu­
lar. Toícios os seus gestos com o 
d!ziam. perfeitamente, com o 
que ele falava. Müitas frases 
eram Interrompidas e sua se 
quencla se dava apenias com 
gesto! . 

As pessoas que tiveram 
ouortunidade de assistir espe­
t~culos de mlmlca. certamientr 
enriqueceram seu vocabuiario 
Através da m!o:nlca. 

MUSICA ----------M.J.S. 

Bernaelo e 
Tivemos a oportunidade 

de presenciar um grande 
show. repleto de criativida<le, 
de imaginação, ,seriedade pro· 
fissional, numa expressiva 
mostra de pesquisa sonora mu 
.sical peJo musllcPr. ' .Hermeto 
Pascoal que aquí esteve. se 
apresentand<:> no .Cine Presi­
dente, onde o EsquemaJObje· 
tivo teve a feliz ideia de pro­
grama-lo em nossa cidade. 

.Nascido em Lagoa da .Ca· 
noa, município de Arapiraca, 
Alagoas, Hermeto · Paschoal 
aos 8 ános já tocava acor­
deão, seguindo o exemplo de 
seu pai o sanfoneiro PaschoaI 
José Barbosa· Iniciou; aos 16 · 
anos. sua carreira profissio­
nal, na rádio Jornal do Co­
mércio, do Recife. . 

seu aprendizado musical 
foi "de ouvido". sende> que ,atn­
da hoje ele diz "eu vou .to-

Cll\IE 

• a musica experiinental 
cando um instrumento en· 
quanto aprendo. E. quando 
durmo, sonho, como se estives­
se tocando. Acoi·do, corro e 
lmit,0 o som. Foi assim que 
aprendi acordeão" . E depois 
flauta, percussão e quase to­
d.os os instrumentos, menos os 
de cordas . 

Hermeto quase não grava 
no Brasil, ( não por falta de 
convites mas pela impossibili· 
dade técnica e de produção, co 
mo ele explica: "quando dqu a 
relação dos musicos e das coi­
sas de que vou precisar, o pes­
soal não toca mais no assun· 
to!' e nos aponta as diferen­
ças entre os estudios brasi­
leiros e norteamericanos, "os 
técnicos de som brasileiro 
não estão preparados para fa­
zer. o trabalho, porque a gra· 
vaitora não quer pagar um 

técnico altamente especializa. 
do para transmitir seus co­
nhecimentos ao pessoal da­
qui" .. 

Hoje, seu repertório é bem 
diferente dos choros 0 baiões 
do início. A improvisaçao 
tornou-se elemento básico de 
seu trabalho. Não tem uma 
banda fixa e os musicas que 
o acompanham são geralmen­
te jovens. Hermeto explica "o 
pessoal faz tudo orientado por 
mitn. Isso durante o show, no 
palco mesmo. Eu finjo que pe­
go um instrumento e peço ao 
cara do lado que faça o solo. 
Quando o negócio não está 
bom. eu aviso. ou, então, 
ttuanti.o nãd dá para falar; en­
tro com o meu instrumento., 
Eu mesmo não sei o que vai 
aeorttecer em noventa r>0r 
cento do meu shown., 

A.A.N. 

Katherine Hepburn ga ha o quarto Oscar 
. O filme ing1~1J "Chariots 
of fire", (sem título em portu• 
guês), foi a surpresa para to­
dos até para. o próprio pro­
dutor ganhando quatro oscars 
ilme, trilha musical e roteiro 
original. 

Henry Fonda aos 76 anos 
felizmente ganhou o osca.r 
por "Num lago dourado on­
golden pond" Kataarine He­
pburn, com mais de l3etenta. 
anos trabalhando ativamente 
no cinema e teatro ganha o 
quarto oscàr por "Num lago 
dourado" e1a contirtua com 
talento e seú ambr w arte de 
representar fazendo dela a 
melhor atriz do cinema. 

O ator ing1.ês Sir John 
Gielgud como mordomo por 
"Arthur. O milionário Sedu­
tor", MaUreen Stapleton por 
"Reds". 

Warren Beatty concorreu 
pela segunda vez a direção ao 
primeiro fõi por 1'0 céu. pode 
esperar·' 1 agora ele ganhou 
por "Reds". \ 

o fi1me "Caçadores da ar· 
ca perdida" raiders of the lost 
ark, concorreu e. oito oscan-; 
ganhando cinco de direção de 
arte, edição sonora. efeitos vi• 
suais, som, montagem este 
filme eotará em cartaz 
10 Cine Ouro Branco a partir 
de dia 6 de abril· .. Katherlne Hepburn de 19~3 a 1981 

TEA IRO · H.N.F. · 

li Mostra E tadual .de Teatro em T atuí 
Numa promoção da Secre­

taria de Estado da Cultura, 
através do Conservatório Dra­
mático e Musical "Dr. Carlos 
de Campos" de Tatui. reali:z:ar­
se·á naquela cidade no peri0-
do de 18 a 31 de julho do cor· 
rente ano a n MOSTRA ES­
TADUAL DE TEATRO. 

O evento, que não terá ca­
ráter competitivo, será leva­
do a efeito no Teatro Procó· 
pio Ferreira daquele Conser· 
vatório, com a finalidade de 
incentivar os grupos de tea­
tro amador e experimental 
das cidades do interior pau­
lista. 

As inscrições se encontram 
abertas a partir 1 . o de abril 

a 8 de maio, a rua São Ben­
to, 415, fone 510573, podendo 
participar as equipes que te· 
nham personalidade jUtiídioa 
comprovada, não p9ssuam ele­
mentos profissionais com ex­
ceção dos diretores e o pes­
~oal da técnica. 

Encerrado o prazo pa.'J:il. 
M inscriºões. uma Comissão 
Especial do Conservatório irá 
selecionar 16 espetaculos que 
participarão da promoção . 

Para isso, sera. levado em con 
ta os seguintes critérios: am":­
Use dos ·curriculos das ea 111-

i:ies e das informações cont.L 
das nos formulários de ma­
trícula; notíctas e críticas pu­
blicadas pela imprensa e o pa-

recer favoravel emitido por 
algum profissional de teatro~ 
designado pela direção do Con· 
servatório, recomendando a. 
participação do texto . 

Todos os grupos seleciona­
dos para a mostra receberão 
como premto de partictpaçao 
da Secretaria da CUltura a 
lmportancia de 35 . 000.00 
(trinta e cinco mil cruzeiros), 

. a.lém da estadia, divulgação, 
pessoal técnico para auxiliar 
as equipes que serão pagos 
pelo órgão promotor. 

Aos interessados em parti­
r inar desta Mostra devem SO· 
licitar o regulamento ao Con­
: · ·vatório de Tatuí ou na De· 
1€'gacia Regional da cultura 
de Presidente Prudente. 
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Culinaria 

Os temperos 

na cozinha 
Os temperos, usados ac!e­

q_uactamente. realçam o sabor 
dos pratos mas é preci::;o usá­
los de acordo com as carnes, 
massas ou peixes. Muitas ve­
zes não se aplica para o pei· 
xe um tempero que dá bons 
resultados com a carne bovi­
na, por exemplo. 

Damos abaixo algumas re­
ceitas de pratos que você po­
derá preparar tranquilamen· 
ie, surpreendendo os convi­
dados ou o pessoal da casa. 

FRANGO AO ESTRAGAO -
a frango de 1 kg mais ou 
menos; 3 colheres ·(de sopa) 
de manteiga ou margarina). 
2 colheres (de sopa> de estra­
gão fresco picado; 1 cebola 
pequena bem picada; 112 xica­
:ra de vinho branco seco, sal 
e pimenta a. gosto, 3 colhe· 
res (de sopa) de farinha de 
trigo e 1 xicara de leite. Dou­
re os pedaços de frango com 
uma colher (de sopa) de es­
tragão picado na manteiga. 
Retire da panela e reserva.: 
.Na mesma panela frite a ce­
bola até que fique macia. Jun 
te o vinho, sal e pimenta. co­
loque os pedaços de frango 
:novamente na panela. Tampe 
e cozinhe lentamente duran 
te 20 minutos ou até que o 
frango esteja quase macio. 
Misture a farinha com o lei­
te. Mexa bem para dissolver 
a farinha. Levante o fogo da 
panela do frango. Junte a 
mistura de leite mexendo bem. 
Acrescente a colher (de sopa) 
restante , de estragão . ·. A,baixe 
o fogo. Tampe e. cozinhe du­
rante mais 10 minutos. Sirva 
com arroz· 

FILÉS DE PEIXE COM 
COENTRO - 750 g de filés de 
peixe; 2 colhere15 . (de sopa) 

' de coentro fresco pica\io; 1 
colher (de ·sopa) de cebolinha 

Hor icultura . 

verde pica.da; sal e pimenta a 
gosto; 1 colher (de sopa.) de 
manteiga ou margarina. Co­
loque os filés de peixe numa. 
forma refrataria. untada. Sal­
pique com o coentro. o sal e a 
pimenta. Cubra com a man­
teiga ou margarina em peda,. 
cinhos. Asse até que o peixe 
esteja. pronto. uns 20 minu· 
ros. Sirva com a cebolinha 
verde picada e gomos de li* 
mão. 

PESTO GENOVESE - 1 xi.­
cara de azeite óu óleo; 2 den­
tes de alha. 3 colheres (de 
sopa) de nczes raladas; 2 xl­
caras de folhinhas de manJe­
ricão; sal e pimenta. a gosto. 
1 x!cara de queijo parmesão 
ralado; 112 kg de macarrão 
tipo taglíarln1. 

Coloque o azeite e o alho 
no copo do liquilificador. Ba. 
ta muito bem, sem desligar, 
retlre a--tampinha interna da. 
tampanha do liquilificador e 
acrescente aos poucos as no­
zes. batendo até obter uma. 
mlstura homogenea. Acres­
cente as folhas de majerlcã.o 
aos poucos. batenao sempre. 
Por fim junte o queijo par­
mesão ralado, desl1gando o li­
quidificador de vez em quan 
do para mexer a mistura com 
uma pequena . espatola ae 
plastico ou bOrracha. Tempe­
re a gosto com sal e pimenta. 
Cozinhe o macarrão como de 
costume. Escorra. reservando 
2 colheres (de sopa) de agua, 
coloque numa· travessa gran­
de aquecida, e despeje o mo­
lho por cima. Misture leve­
mente com água, com o auxi­
lio d.e dois gaifos. Se desejar 
si,rva com queij.o parmesão ra­
lado adicional. 

O majericão dá um gosti­
nho todo especial ao molho de 
peStO· 

1. 

Uma horta · poüe ser feita 

até mesmo no apartamento 

Não é nem preciso ter um 
apartamento de cobertura pa­
ra fazer sua horta. Aliás, fazer 
horta em casa ou mesmo no a­
partamento já está se tornan 
cto mania nas grandes cidades. 
F. traz a vantagem ae ser uma 
Doa torma de economizar e de 
se alimentar com verduras e 
Ifr2.11rr. c s sempre frescos e sa 
CiiOF 

Basta ter algumas jardi­
neiras e saber escolher as se· 
mentes adequadas ao plantio 
Depois. atentar para que a, 
plantas recebam os cuidado .. 
previstos para cada especle. 
Essa orientação pode ser con 
seguida em lojas especializt-1 
dais que comercializam piai 
tas e sementes. 

Beleza 

Muitas v@zes a acne con· 
tfnua. em erupção no rosto jo· 
V'em., mesmo depois de ter-se 
mudaldo a alimentação e ter 
se utilizado remedio.s caseiros. 
Nada se alterou, a acne coo.ti· 
nuou a.parecendo no rosto fa­
zendo-a. uma jovem triste e 
muitas vezes também tnitada. 

Mas a primeiro passo para 
ev1t.a.r o aparecimento de era· 
vos e E6J.)inhas ê tentar desco­
brir as suas· causas. Elas pn­
dem ser muitas: excesso de 
oleosidade da. 'U'ele ( oue 'l"\()r um 
lado é bsnefica nols mantem a 
e!asttci'dade e retll.rda as rn­
gas'. J)erturbacões oe :Intesti­
no on fiP.'8.rlo 011 pinda dlescon­
trole hormOllll!aI muito comur 
na adolescencia . 

Todas ~ .. .,.e::: rq• <'"'S só po­
derão ser determinadas r. ~ 
exatidão ocm rma consulta a 
um dermatologista medico es­
pectallsta em problemas de ne­
te. AIY'i-enas ele ge>rá cauaz de 
providenciar um tratamt>~ ' 
ar'feou::ido rie l"""'l,.l'in rf'lm oca­
!o esnecifico de sua filha. 

~e ela tiver almun ,, .. oblr. 
moa de ~ll'ln<'fulaA'I!. n ovcc::i.do pP 
tM tra.n!'rl'ormações prO"OTia.:; <'1· 
nnber"'"'"'e o P«'""er-i?Hsta rf'cri­
,,.,,,.,. ......... ~ também um e=:ame 
cutda«!oso. 

Por essa razão deve pro­
curar normaliizar as fun~ 
ções das glandulas sebaceas 
(que :produ21em oleo) qüe_ fl- . 
eam nas ralzes dos cabélos. 
usamdo xampus adeouados. 

Mu'lltos desmatologlstas tem 
estUdado o problema da 2l1men 
tação e sua relação eom a ac­
ne. · E chegaram a conciusõPs 
realmente interF'°'sa.ntes. Nã.o 
se por'!,? ~..ei~--~~- --~- ~"""emplo 

Qtte chocolates, nozes gordur; 
condimentos doees e far;nh::ii:i 
seiam resrponsavels nela maio­
ria dos cravos e esplnhRs. 
Nas pesquisas foram remstra­
dos muitos casos em oue o 
paci'ente comia seis tablet€S de 
chocolate por dia sem qne hou. 
vesse nm aumento da acne. 
Isso significa que não se oode 
controlar a acne modificando 
apenas a alimentação. O que 
também não recomenda aue 
se abuse de certos a11m2ntos 
considerados #quentes". 

COMO ESPREMER 
ESPINHAS E CRAVOS DE 
FORMA ADEQUADA 

Antigamente era exnressa­
mente moibino anertar craves 
ou espinhas. Hoje em dia po­
ran, os medices f'•l"c~r~m esse 
costume de maneira dl'erente 
Pesqu!sas recentes revelaram 
que, quando se faz uma remn 

OS CUIDADOS ção adeouada de todos os cra-
Além do tratamento inter- '\'OS vlslvels. evita-se o desem­

no. que procura eliminar as vo1vil'!'ento, isto é, o a:'areef· 
causas t1ma limpeza delicac]s- mento das espinhas. En ... retan 
stma pode dar resultados mui- tn, é preciso explicar como e 
to satlsfatorios. Ajuda. a dimi- ouais cravos devem ser retlra­
nutr o enf"·"·'·~~!itn r"os poros, dos Os medicas sugierem que 
evitando asstm o desenvol n Umpeza de pele profunda pre 
menta de novos cravos e tal- · cisa ser feita num bom lnstt• 
vez de espinhas. Esse trat::i- tuto de beleza Lá os cravos 
mento consiste no seguinte: la são amolecidos com ba.nhOs de 
var as areas afetadas com sa- luz (raios de ultravioleta) e 
bOnetes que desinfetem e remo removidos com um aparelhi­
vam a gordura excessiva, pelo nho estirilizado. Mas quem não 
menos tres vezes ao dia. Os tem tempo para fazer isso po­
maTs indicados para Isso não de tentar seP.;Uir o mesmo me 
os que contêm Ingredientes à todo em casa. Assim: aplique 
base de enxofre. Depois de en- toalhas quentes no rosto ou 
xaguar com agua fria, passe onde a acne se manifestar com 
nas regiões mais oleosas um mais insiste1"1cla, por uns dez 
algodão molhado numa locão ou quinze minutos. Em segut­
arstringent.e para fechar os '.PO- da. esprema os craVos menos 
ros. resistlentes usando um extrator 

Gffi'almente a pessoa que de cravos de plasttco à venda 
tem pele gordurosa tem tam· nas farmaclas. Com as esp1· 
bém excesso de oleo no couro nhas. o cuidado é redobrado: 
cabeludo. se elas estão "desabrochando' 
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ter a 

quase estourando, bem motl- nhas ainda estão duras, eleva· 
nhas, você pode tentar expuI· das. com toda a inflação no ln. 
sar o paus. teríor, espreme-las é um peri· 

Entretanto, não pressione go. Pode-se quebrar a menbra 
a pele para dentro: procure na que fica por baixo da super. 
esticá-la o mais posslvel, destn ficie da pele (em volta da es­
fetando as mãos e não deixan- pinha), espalhar o material ln 
do as unhas em contato com a feccioso e provocar o apareci­
pelP.. Desinfete a area logo mento de mai~ psn;phas. E o 
em seguida. Se voce tiver pa- ' que é pior: uma "ruptura." 1 

ciência para esperar que as pouco mais p·l'0.1.tülcl.a pode oau 
espinhas sequem sozinhas, me sar marquinhas que diemoram 
lhor. As vezes, quando as espl a sair. 

Ouro, strass e veludos: 

os cintos de Guilherme 
Couro, camurça, veludo, pequ~nas tPr~lill~ rme ::i""'·~rpcem 

lesard ao lado dos cordões torci como detalh-es nas calcas ,, -
dos entram como matérias pri- nova coled'>.o, t r·-·· ·-Y\ ~nrp;em 
mas obrigatórias aos cintos da n.os cint"«\ (1p ('" """· " n r• ''"' t '~m 
coleção outonojinverno de Gui exatamente as mesmas topr ·· 
lherme Gummarães, todos eteis darle~ da rouna. í'Onseguindo 
coor<tenados com a coleção de perfeita. coordenaçao. 
p-rét-à-porter que inclui malha 
na. jeans. calças, saias e bla- GRANDES FIVELAS 
zers. E CORES SOLENES 

Para a nova €stação, Gui- Fivelas classicas, lembran· 
lherme Guimarães criou cln- cfo estribos estilizados, vão pre 
tos onde a coordenação com dominar nos cintos de outono/ 
a mo<la não se limita as cores inverno de Guilherme Guima­
exatamente identicas ~ cal- rães. Douradas, bem maiores 
ças ou a malharia. Também do que no ano passado. e'3sas 
nos aetalhes - frisas dourados novas fivelas dãÕ nava dimen· 
aenruns com pequenas esferas são ::tos cintos que levam tam­
de metal ou strass - seguem bêm, obrigatoriamente os GG 
a ortentação da nova coleÇâo. quf.'I identificam o figurinista, 
Assim, os cintos em veludo sala sobre o passante ou anU-
com remate ouro s!lo o com- cactos no próprio cinto '-
piemento perfeito as calças em Em materia de cores, pre­
veludo/lycra. Para oomple- dominam as tonalidades classi 
mento <la malharia ou das cal cas: bege, uisau-é', marron, pl· 
ças on<le Guilherme Guima- nhão (um marron avermelha· 
rães usou strass, foram cr: " _ do), cinza, castor em todas as 
aos os cP<T"S em C8.murça, rle· mater!as, mas não faltam o 
bruados em couro cro mesP classico preto ou c,,,_.P<; fortes. 
tom e que 1evam detalhes tam como 0 vermelho e o azul, que 
bém de strass no passante. h.s vai do profundo ao marinho. 
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Cida e imbra: "O problema do menor es á se agravando', 

1 

Visite a loja de Móveis Corazza desta cidade 
.e decore sua casa inteira. 

Com fabricação própria de estofados (que são 
exportados em quantidade), estantes, salas de 

jantar, componiveis modulados e muitos 
complementos atualíssimos. O preço e plano·s 

de pagamento você sugere. Durante a . 
Campanha da Opprtunidad·e nosso (a) gerente 

está .aut9rizado ·(a) a concordar com ·voc.ê 
• • J • • 1 ~ 

Participe e decore ·sua casa: 

AV. CORONEL MARCONDES, 2515 ·FONE: (0182) 33-3387 · P. PRUDENTE 

Aparecida da Silva Coimbra ( Cida) há da. 
zessetei anos, tem dado sua colaboração à di· 
versas entidades asslstem.,ias de Presidente Pru 
dente. num trabalho de grande envergadura. 

No ano passado. ela assumiu a presidencia 
da Casa do Pequeno Trabalhador, e juntamen· 
te com seus companheiros de diretoria vem de· 
senvolviendo esforço para atendimento dos ga 
rotos, atualmente s6 engraxates. mas a!a 
o futuro, outrcs meninos deverão ser atendidos 
entretanto esbarraram num problema mui' o 
sério, falta de e&paço, pQls segundo declarou à 
reportagem Cida Coimbra, para um atein<li· 
mento melhor, haveria necessidade de esccla 
profissionali?.ante, pois uma das condições d-3 
Pertencer à entidade é de que o garoto estu~~e 

A1iantou ainda que atualmente a Casa do 
Pequeno TraLalhador atende 117 ( oento e 
dezessete) engra,"'(ates, havendo quase mil na 
fila esperando para pertencer à entidade, sen· 
do lm.possíviel atende-los. 

Acrescentou que a matoria dos garotos, re 
sidero em vilas. longe do local, e os que estu~ 
dam pela mainbã, vão à tarde a entidad~ pa· 
ra ter um pouco de lazer e pequena oriietntaç§o 
- frisando - pois voluntarias temos bastante 
os que estudam à tarde, vão pela manhã, to· 
mam seu café depois vão trabalhar tem tam· 
bem um pequeno lazer, entretanto, para que 
fosse passível uma orientação total aos garotos 
eles teriam que ficar das 7 às 18 horas, O/ que 
no momento nem pode ser pensado. 

PRO.TETO 
D!sse rCida Coimbra que foi ~ito um pro· 

jef;o magnifico, já entregue pessoalmente ao 
goverlnador do estado. sdbre o mesmo assunto 
falou com o Secretário da Promoção Social, 
com a primeirn dama do €Stado para a cons· 
trução de um prédio ande houves&e a escola de 
primeiro grau, a escola profissionalizante., a. 
parte de lazer, e o .menino ficando o dia todo. 
teria oportunidade de receber segura or:enta­
c:ãn . E continaou : "Para a ootnstrução d"'ssia 
prédio. havena necessidade do Estado doar 
uma area'' e lcmhrou "o Colegio Agricola t.em 
nma va~.tfssima área que não esta sendo usa.· 
da, e seria um local ótimo para a edific?..c,:ão, 
onde os garotos realmente riecebessem a edu­
cação desejada. a verdadeira orientação" acres 
contando, 1'poit:: o problema do menor, em Pre· 
sidente Prudente está se a.gravando caa.a vez 
mais ' ' 

Lembrou também que nessa área poderia. 
mente separado da Casa do Pequeno T-·n::a­
ser construído o abrigo de menores, CC!l:" · 1 ~ta 
lhador, pois niessa outra entidade os m:r. inos 
serfam reeducados, outro tip<> de orientaçãOI. 

APO!O 
Quando perguntado se não seria "sonhar 

muito" essa Idéia da doação do terreno por 
part~ do Estado a construção do predio-escola 
profissionalizantl", !empre ot1mista Cida Com 
bra assim se expressou: "Com esforço, muitos 
sonhos se transf armaram em realidade. éXiS· 
tem centenas d11 exemplos, antretanto o que 
entendo ser importante no momento ê que as 
eo:itidades de classe, sindicatos. clubes de servi· 
ço, apoiassem o 'P'edldo, enviando ao gc·\ e ·na· 
dor. ofícios solicitando que faça a doai;;~ o dº 
terreno, pois se toda a comunidade. através 
dos seus iiepresentantes dessem esse apoio, te· 
nho certeza que o sonho seria realizado, afinnl, 
terminou Cida. nada é Impossível nest e mund<> 
dependendo do esforço, da luta, da pcrsist,ên· 
ela, do trabalhOI unido, da colaboração desinte· 
ressada, tenho esperança portanto que teire· 
mos o terreno e a construção seria iniciada, 
pois o proJeto é realmente adequado a e::;se tra 
balho com o menor, e o garoto não vai f~ car a 
vida inteira engraxale. terá que apren ... er ou. 
tra profissão para desenvolver-se mais, aju· 
dando sua família. 

, 

• 
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Associação Luso- Brasile' ra caminha 
para seu objetivo: a ede de campo 

Na secretaria antes do inicio da assembléia. movimentação total dos associados 

Dia 30 de março. em solenidade simples. 
em sua sede social. Avenida Cororiel Marcon 
des 379, estiveram reunidos grande numero 
de associados da Associação Luso-Brasileira 
de Presidente Prudente. quando foi empos· 
sada a nova diretoria. novos conselheiros. 

Inicialmente o cqnselho deliberativo 
reun.!_u·se sob a .presidêrtcia de Enio Rodri. 
gues Maia que deixava a cargo, empossando 
os novos conselheiros. o novo presidente do 
conselho deliberativo, conselho fiscal, agra­
decendo o apoio recebido e desculpando-se de 
algum senão cometido. Encerrando ele letl 
despedida do presidente José André que fez 
questão de dizer que deixava o cargo mas 

As senhoras ·compareceram 
"charme" e simpatia. 

continuava a trabalhar pela entidade que 
tem uma grande meta. a construção da se­
de social. 

Empossando o presidente da diretoria. 
Dr. Alvaro Francisco Abegão, este assumiu 
a presidência dos trabalhos. empossou os de 
mais companheirbs, alguns faltaram por mo 
tivas justificados, e deixou bem claro que 
nada prometia, povque quem promete fica 
devendo, mas estava disposto como quando 
foi presidente da primeira diretoria, a traba 
lhar o máximo pela entidade. 
RAÇAS 

Usando da palavra o ex-secretário do con 
selho deliberativo Alamiro de Jesus Maia, de-

dand<J um toque especial com seu 

monstrou sua satisfação por ver conereUza· 
do uma idiéa que ele tinha, isto é, de ver 
também na diretoria e conselho não somen. 
te portugueses ou seus descendentes. mas 
também element0g de outras raças. para que 
a entidade assim congregasse o maidr nume­
ro deles, e de fato. alguns deles. estavam 
sendo empossados naquela noite. 

DIRETORIA 
_ Eis a diretoria, Dr. Alvaro Franetsco 
Ab~gão . (presidente), Dr. Enio Rodrigues 
Maia (vice). Braz Gonçalves Ferreira (segun­
do vice). Dr. Raunildo Ramos Guerra (se­
cretário), Dr. Joaquim Maria Gil de OliveF 
ra (segundo), Arttonio Martins Joaquim (te 
soureiro) Frutuoso Antunes Pires (segundo). 
diretor-social Geraldo sanes, Dr. Fernando 
Gonçalves Pedro (segundo}, LaUderio Leo­
nardo Botige11i (diretor esportivo), Edson 

' Tadeu Marconi (Segundo), Elmano da Costa 
e Silva. Ferrão (diretor de patritnôniol, Dr. 
Fernando Pereira da Silva (segundo). dire­
tor de sede Mauro Ferreira. João Brito Tava· 
res (segundo) Jdsé ViniciUs BarbOsa da Sil· 
velra (diretor de relações publicas) Wilson 
Oliveira Negrão (seguncto). Pata a direção 
cultural e artística na ordem Professora He­
l~na Splr Pereira de Pinho, Professora Ma­
rina Bologna Soares Andrade, Professora Ma 
riana Ferreira, Professora Tereza Ferreira, 
todos apondo a assinatura no termo de pos­
se. 

O terço do conselho deliberativo para 
um mandado de seis anos. empossado naque. 
la noite. José Vicente Cardoso, Dr. Edson 
Alexandre Cabral, Dr. José Bezerra de Mou-

Alguns dos novos diretotes demonstrando 

Dr. Alvaro Ahegão e J)tamenitno Pinho, ·1 
pl'esldentes, da Díretoda e Conselho! 

Dellberlltivo 

ra, Petronilho Rodrigues, Olavo Botta Faus­
tino. Jorge Akaki1 José André. Jinishi Ni· 
shlyama. Antonio Servantes. Dirceu Gorga 
Rodrigues. Dr· Fernando Gonçalves Pedro.1 

O presidente do conselho é o vice-consul cte 
l'orttigal em Presidente Prudente, Diaman­
tino Pereira Pinho. 

b conselho fiscal Nilson Vitale, Jacinto 
Pardo, Nuno Ramos sendo suplerttes Dr. Al­
fredo Freire Pimentel e Benedito Faustino. 

Os suplentes do conselho deliberativo, 
Raul Marques Torres. Antonio Duarte Dias, 
Nilson Toldo e Dr. Joaquim Maria Gil de 
OUvelra. 
OBJETIVO 

Além das atividades sociais. e até esporti· 
vas, o principal objetivo da atual diretoria 
é dinamizar a construção da sede de campo, 
onéJ.e então os associados e familiares pode. 
rão reunir-se para desenvolvimento da én­
tidade, em todos os setores. / 

sua alegria de também cornoorar mau~ 

icar o sucesSo e a lider nc da Massey Ferguson 
exis O. 70 r J-......... 

1 Tecnologia 
E a mais avançada, incorpó­

rando sempre as mais recentes 
inovações técnicas em todo 
o mundo. 

2 Produtividade 
Graças à avançada tecno-

1 
logia 1\1assey Ferguson, os seus 
prooutos têm o mais elevado 
âesempenho e baixos custos 
operac10nais; garantindo os mais 
altos índices de produtividade. 

CORE MA 

3 Qualidade 
O maior "know-how" a 

melhor matéria-prima e o mais 
rigoroso cohtrole de qualidade 
prop<?rcionam aos prooutos MF 
uma longa vida útil. 

4 Linha mais completa 
Só a Massey Ferguson tem 

sete modelos de tratores agrí-· 
colas. E só ela tem três móâelos· 
de colheitadeiras, plataformas 
recolhedoras de milho e os mais 

diversos implementos. 

5 ·Rede de 
_ Assistência Técnica 

E a maior e mais 
eficiente rede de dis­
tribuidores do Brasil: 
mais de 300 pontos 
espalhados pelo • 
país, prestando ·· 
serviços com · 

Sempr o lado do agricultor 
Pres. Prudente - Pres. Venceslau 

Nova Andrad ina 

peças originais e mecânicos 
treinados pela própria fábrica. 

6 Peças de reposição 
A Massey Ferguson é lider 

também em estoque de peças de 
reposição: tem o maior estoque 
do país, com os melhores ' -. 
preços do mercado. . 

7 Treinamento 
Anualtnente cerca 

de 1. 000 novos técnicos 
treinados pela própria 
fàbrica incorporam-se 
aos mais de 10.000 já 

treinados, que 
garantem 
assistêtlcia · 

técnica espe­
cializada ao 

seu produto 
MFemtodoo 
país. 

8 Valor de venda 
Na hora de ser vendido, õ ~eu 

produto MF lhE! dá tn?,is uma 
alegria: ele tem#, ,maior valor de 
revenda do País, âisparado. 
Confira! 

9A230.970. 
Metade da frota nacional 

A MF'vendeu1 até1981, 230.962 
tratores agrlcolas o que 
representa cer:ca de metade da 
frota nacional. Cada um desses 
tratores trabalhando em terras 

brasileiras constitui-se em tnais 
uma razão para você continuar 
preferindo bs produtos 
MF. E explica seu sucesso e sua 
liderança. 
Só em 1981 a Massey Ferguson 
vendeu 9.692 tratores no Brasil, 
liderando o mercado com 3511 % 
(Fonte: ANFAVEA), muito 
à frente do segundo colocado. 
E essa participação está cres­
cendo outra vez. Por isso, quando 
você compra um Massey 

Ferguson, você não 
está comprando 
apenas o trator que 
tem tnetade dá ftota 
nacional. 
Você está comprando 
o trator que tem 
tudo J)âtá avançar na 
outra metade. 

M 
Massey Ferguson 

,___..._ __ ___J 1111 
~ /ide1?Jl1~ 

j.O f11f0) :h.solP~· 

1, nsórc~ Nacional Massey Ferguson. 
Mais uma opção para você. . • 
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Avenida Ana Jacinta 
Moradores da Cohab e Cecap passa­

ram maus bocados na avenida sem asfalto. 
Hoje a Avenida Ana Jacinta é uma das 
mais bonitas da cidade, com asfalto, ilumi 
nação de sódio de 400 watts e arborização 
até os conjuntos habitacionais· 

Vagaus pertuba1n 
Na Escola do /Parque Alvorada, nin­

guém aguenta mais esta situação que per­
dura a anos. Um grupo de marginais per­
turba ali o dia inteiro, chegando at;é a pu­
lar o muro e invadir o interior da escola. 
Quem quiser ficar sem o toca-fitas, é s6 
estacionar o veículo nas proximidades. 

Florivaldo Leal 
Nas reuniões de bastidores do PDS 

têm se camentado muito o nome do fi: 
lho do ex-prefeito Florivaldo Leal. O jo. 

' vem Florivaldo Arteiro Leal. o "Vadinho", 
que tem 27 anos e é gerente do Frigorífi­
co Bordon, seria convidado a disputar uma. 
legenda para prefeito de Pres. Prudente .. 

Credito educativo 
Os candidatos ao crédito educativo da. 

Catxa Econômica Federa, deverão inscre­
ver-se atê o dia 07, próxima quarta-feira. 
A informação foi de Manoel Hermann 
Vienba, gerente da agência local. 

Leão e candidato 
E o César, sobrinho e assessor do de­

putado federal Pe. Francisco Leão, man· 
da avisar que o seu tio é candidato à reelei 
çM. E já está trabalhando para tal. 

O caro camarão 
Uma reclamação das donas de casa. an 

tes da Semana Santa. O camarão está 
multo caro. E tem um outro problema 
além do preço: o excesso de gelo, já que o 
camarão vem congelado. E gelo pesa mui 
to, sendo que a peixaria D:áo desconta na· 
da. Quer dizer, o consumidor está com­
prando gelo par camarão. 

, Acae doará 
O melhor carnaval nissei do Brasil fol 

novamente um sucesso. E a ACAE - As­
sociação Cultural AgrícoLa e Esportiva 
doará parte do dinheiro arrecadado na fes 
ta. para o Serviço de Obras Sociais -
S .O.S. Informação do presidente da co~. 
missão organizadora, José Yamamoto. 

Sociedade Hípica 
Hoje a partir das 10 hóras. na Socieda· 

c:te Hípica de Pres. Prudente, a prova de 
saltos "José Garrido". A entrada é fran­
ca, 

Curso no IAPAS 
Wl.adimiil" Sechettt. agellte da J>rewJ­

c:fêncta Social. informou à Honda na Cida­
tte que no mês de maio, o IAPAS fará: um 
curso em Pres. Prudente, sobre arrecada­
ção e pagamento de contribuições. São 
convidado1 a se inscrever, os departamen­
tos de pessoal ~as empresas.· 

Vemar Peças 
Completando um ano na avenida Cel. 

Marcondes, a Vemar Peças Ltda., firma 
espec1al1zada em peças para trator. seu 
proprietário é o dinamico empresário Se­
bastião Dorival Vedovatti. 

Sobre a cidade 
A Coordenadoria de Educação Cultura 

e Turismo da prefeitura, distribuindo esta 
semana um folhetim ãe informação sobre 
a cidade, onde diz que, Pres. Prudente con 
ta com uma população aproximada de 150 
mil habitantes, tem uma área de 530.89 
km2. altitude de 472 metros e temperatu­
ra média de 28 graus. 

Sabiru na CECAP 
SABlRU NA CECAP 

Laércio Custódio, o "Sabiru", vem ga· 
nhando destaque em seu bairro. o conjun. 
to habitacional "Cidade 2 . 000" (Cecap). 
onde tem recebido manifestações de apoio 
para que seja candidato a vereador. O 
"Sabll'U" resolveu e está em campanha. 

- O IMPARCIAL -

Pe. Serafim, motoqueiro desde 1955, pediu 
"mais respeito à vida" aos participantes do 

Encontro de Motoqueiros. 

Milhares de motos tomaram conta das ruas 
da cidade durante dois dias 27 e 28 de março) 

Porte e seu filho. estreiando no encontro, 
uma ML 125 versão 82. 

.J\utomobilismo 

10 Iraque testa os VoArs tio ,'·tas~1 
Onze veículos fabricados no Brasil pela 

Volkswagen encontram·se. desde janeiro pas 
sado, no Iraque, passando por testes realiza­
dos pelo governo daquele pais. 1: que a Volks 
wagen brasileira está participando de uma. 
concorrência internacional para o forneci­
mento de veículos ao Iraque, e dessa forma, 
ºs onze veículos despachados (quatro Fuscas, 
três Passat, dois Gol e dois Vayage) serão 
examinados e testados exaustivamente pelos 
técnicos responsáveis pela licitação para as 
importações de automóveis. 

Se comparados aos veículos produzjdos 
para o mercado interno, as unidades envia­
da~ s.o Iraque só diferem IXll!ll aspecto todas 
tem ar condicionado e vidros verdes por cau­
sa do calor da região. 

A Volkswagen já não produz a "Brasira'' 
A Brasilia foi o primeiro vei 

culo Volkswa,gan dlesenVolvildo 
no Brasil com caracteristlcas 
diferenciadas de toda a linha 
de produção da matr!rz; alemã. 
Agora ela não vai mais ser 
fabricada pela empresa. 

A Volkswaigen acredita na · 
substituição gradativa da Bra.· 
silia pela perua Voyage, a ser 
lançada n!os primeiros dias de 
junho, e o prOprio presi'denite 
da empTesa, Waolfgang Sauer 
já declarou que essa nova pe' 

l"Ua é o snbstiltuto natural da 
Brasilia, assim como esta tO" 
mau aas poucos o lugar da Va· 
riant 2. 

A Brasilia começou a per­
der terreno quando a proprla 
Volkswagen lançou no merca· Brasilia, que até 1979 detinha 
do o Gol 1. 300, em junho de a privilegW:Ia Posição de se-
1980. Na ocasião, o novo mode gundo carro mais vendido no 
to não teve grande aceitação Brasil. O primeiro continua 
mas mesmo assim conseguiu sendo sendo o Fusca. Em 79, a 
acentuar a qiueda de vendas da Brasilia vendeu 150.614 unida 

des; em 80. caiu para 88. 328; 
e no ano passado para 20 .144, 
Já perdem.do para o Gol L6 e 
a partir do lançamento do Vo· 
yage, em julhO passado, tam· 
bém paira este carro. 

A Ford já baixou os preços de seus carros 
A Ford Brasil anunciou 

que j á reduziu em 2% os pre­
ços de seus veículos a alcool, 
inclusive as unidades em es­
toque nos dil>tribuid.ores, a· 
lém de ampliar o prazo de 
garantia para 12 meses ou 20 
mil quilômetros para os vet­
culos produzidos a partir de 

outubro do ano passado. Es­
sa medida será ampliada 
quando o governo publicar a 
decisão no Diario Ofjcial da 

União, diminuindo o IPI em 
4%. Os veiculas patsarão a 
ter. segundo a empresa, uma 
redução efetiva no preço pu· 
blico de 5,4 % para o Corcel 2, 

Belina e Del Rey e 5,33 para 
o Landau. 

A Ford Brasil decidiu 
ainda que os veículos co·ner­
ciais Pampa, F-75, F-100 e 
Jeep, a serem lançados oficial 
mente E'i·ta semana. ·ramtl"'Tl 
serão beneficiados pelas m~­
didas anunciadas pelo gover­
no. 

Notas de Automc. i ismo 
Neco, mostrando sua habilidade, 100 metros 1 

numa roda.; 
A ARGENTINA L.A,NÇA 
O GASOALCOOL 

flEL REY COM 
TRANSMISSÃO 
AUTrOMATICA 

ros, denominado Brasil Pa· 
raguai, os veicules Ford pro 
varam o seguinte chs:mpe· 
n'ho de consumo: Dei ReY. a 
a!cooI. 14,54 km/litro . 
:Belina LDO a alcool, 11,75 
km1litro; Corcetl II 1,6 Ho'- · 
hs alcool: 11 . 88 km/litro; 
Corcel II L a alcool, medi~ 
de 11.24 km11itro; Del Re~· t. 
portas. a gasolina, 14,70 kml 
litro; Belina LDO a gasoli· 
na: 14,02 e Corcel II L e. 

gs..solina, 12,95 kmlli~ro. 

- · 
O garotão da foto, veio de Dracen~. com 

sua Honda CG 125. 

A e$pionMem industrial 
no campo da energia já pa­
rece estar funcionando enter 
nossos vizinhos. A Argenti· 
na, por exemplo, já está pro 
fundizando o alconafata na· 
àa mais que o nosso já co· 
nhecido gasoalcool, ou en­
tão a simples mistura de 
uma pequena p0Jrce111tagem 
de combustivel vegetal na 
gasolina. Se no Brasil a in· 
tradução do gosoalcooI teve 
um carater economico ( dimi 
nuição das importações de 
'1etroleo) na Argtentina. país 
·raticamente autosuficiente 

a. situação foi outra. E' que 
f " 'es descobriram que adicjo-

1
! '1ando a\cool a gasolina ccn ­

.:;e!{ue-se aumentar a octana· 
, gem do combustivel. 

Em outubro p-roximo a 
Ford lamçará o Dei Rey Ou­
ro com transmissão automa­
tica, contando, assim: com 
uma nova e eificiente arma 
para en'frentar seus concor 
rentas da faixa( principal­
mente o Mo~za e o Diploma 
ta de seis cilindros, da Ge­
neral Motors . A confirmai­
r:fo foi feita em Assuncion, 
Paraguai. por Ugo Di Stefa• 
no; din,tor de exrportaçóles 
~a FOTd na fase de lança­
mento do Dei Rey. 

CONSUMO NA 
LJNHA FORD 

~m recente rE'il realiza 
ao por jornalistas brasilei· 

Leia e Assine 

O {~!PARCIAL 

FONES: 

22· 1133/22· 1801 

• 
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Casa das Louças 
e as novidades 

A . • 

EMPRESAS 6 NEGOCIOS Brasaco lanca 

Armarinhos 

· Presidente: 

20 anos de tradição 

~ 1 Fundado em 1962, pelo 
saudoso Miyuki Yamabe, Ar­
marinhos Presidente comer 
mora em 1982, seus 20 amos 
em Presidem te Prudent:e. A 
empresa. atualmente é dlr1-
gida epla sra. Jituko Yama· 
be e os filhos Márcio, Wil­
son e Cecilla. Trata-se de 
um dos grandes magazines 
<la cidade com seções diver­

sas que abrangeim confec-
ções artigos para presentes 
acessórios, peças decorativas 
e brinquedos. Armarinhos 
Presidente situa-se na rua 
Feliicio Tarabay, 700.i 

Francisco José Fortuna· 
to, propTletário da Casa das 
Louças, ln!ormando que re­
cebeu muitas novi~dades · e 
esM preiparan:~o uma sen­
sacional promoção para o 
DI~ das Mãea : varrl...eàade ex 
tensa de faqueiros inox, Hér 
cules e Merid~onal, Baixelas 
pratarias e cristais, sempre 
com os melhores pre~os da 
cidade. E Fortunato, _na 
pr(l-xllna semana, após a 
:Pascoa, viaja 1Para Porto 
Alegre, para trazer à PJ.:ef.li 
den1te Prudente outras novi 
da~8. 

Diretoria da 
c·ooperativa reeleita 

pelos produtores 

Comrareceram 835 co­
operados e realizou-se se- · 
gunda feira passada a ele1!- . 
çã_o da Cooperativa de La­
ticínios Vale do Paranapanie 
ma. Ganhou a chapa "Co­
op-erativista'. liderada pelo 
sr. Vitória Spir. e que tem a 
seguinte composição: Con­
selho de Administração: Dr. 
Jacob Tosello, Vitório Sp!r, 
Inamá Pinto do Amaral, 
Moacyr Nonato, José Luiz 
Oberlaender, Virginio Ca· 
bral da Silva e José Guinas 
si. No Conselho Fiscal os 
efetivos são: Antonio Picol­
lo, Valter W. Lozano Rodri 

·guies e Milton Leonardo Mou 
ra; os suplentes: Antonio 
Gomes da stlva, José Almei­
da Lopes e o Dr. Braz Rosas 
Barrtos. 

, , 

campanha 
promocional 

Dfz respeito a ofertas 
ae- aZUiejos, conjuntos para 
nanhroro. ferragem. mate~ 

rias elétricos, mat~rlas para 
~onstruções e tubos Brasilit. 
Estampamos a foto do ge­
rente da Brasaço do calça­
d!O, sr. José Manzali (o"Zi­
co ") , antigo e diedicado fun 
c10narlo da empresa, hoJe 
promovido a este iilllpPrtan­
te cargo. ao lado de sua equl 
ne: Yoshio - Marcos -
Bolinha - Viana - Domin 
gos - Luna - Joãoz~nho 

a caixa Maria Correia o ge­
rente de crédito, João Calvo 
Martins - no cadastro Sa­
rah e Ivani - na . embala· 
gem, Nelson e José Apareci· 
do, 

***************·******************** 
* * Ju. * * 
* * * * 

AZULEJO KLABIN 
.. DECORADO 
Extra e Primeira 

A partir 
deCrS 

876® 
·A vista 

Vários modelos à sua escolha 

COJUNTO CELITE COMPLETO 
MODULADO 

/ 

Vários modelos à sua escolha 

-AZULEJO INCEPA 
DECORADO 

Extra e Primeirà • 

Vários ·modelos à sua escolha 

... e mais: Completa linha de 
~FERRAGENS 
- MATERIAIS ELÉTRICOS 

... .. . ... .,. . . . . . . •. 

- MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

CONSULTE SEMPRE A 

'B'RASAÇO 
VÁLIDO AT~ 17/4/82 OU AT~ O ESGOTAMENTO DOS ESTOQUES 

Praça 9 de Julho - Fone: 33-2528 e Avenida Manoel Goulart, 1565 - Fone: 33-2821 

., 
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Equipe de Ginástica Olímpica 

Professora Helena Veronez~ Bagli (Helenl­
nha), a orientadora e principal entusiasta 
d.l ginástica. olímpica espera muito sucesso. 

Adriana Sanae Okayama, atleta revelação 
dos 46.o JAI, tem convite do Comitê Olím­
pico Internacional para fazer estágio no 

Rio de Janeiro. 

Uma organização 
que só cuida de 

ÓCULOS· 

. R. TENENTE NICOLAU MAFFEI. 293 · CALÇADÃO ·P. PRUDENTE· SP 

A Ginástica 
O ano de 1981 marcou a presença do Gru 

po Zacharias no esportes amador de Presi­
dente Prudente, o que culminou com a for­
mação da equipe de ginástica olímpica. A 
professora Helena Veronezi BagU (conheci­
da por Heleninha) teve a responsabilidade 
de trabalhar ~s garotas escolhidas em uma 
escolinha de ginastas e formar a seleção que 
vem fazendo sucesso nos Jogos Regionais. 
Jogos Abertos do Interior, provas encetadas 
pela Federação Paulista de Ginástica Olím­
pica e exibições beneücentes. 

A maior prova de excelentes resultados 
colhidos pela equipe de ginástica olímpica 
de Presidente Prudente está no fato de A­
driana Sanea Okayama ter sido escolhida a 
atleta revelação dos 46. o Jogos Abertos do 
Int.c·•rior. Na classificação por equipe, Pru­
denl e ficou com o 4. o 1 ugar nos Jogos de 
Ribeirão Preto (46.o JAI) e nos Jogos Re­
gionais da Zona Sudoeste conquistou o pri­
meiro lugar. 

Atualmente as prlnclpa1s comandaaas 
t1a professora Helenlnha são as segutntes: 
Adriana Sanae Okayama, Elizalieth Akleme, 
Silvia Emiko Simakura, Viviane Kei Azanu­
ma, Rosana Madalena da Silva, Marli Sie­
plin, Miriam Mesquita, Renata dos Santos. 
Rosires da Silva, Rosana da Silva, Denise 
Ivaua Nogueira de Paula e Karlan Resende. 
Apenas a Rosana Madalena possue 18 anos 
e a& demais estão na faixa etária compreen­
dida entre 10 e 14 anos. 

A professora Heleninha tem promovido 
treinamentos diários (de segunda a sexta­
feira), à tarde, nas dependências do Tênis 
Clube, com a duração de três horas segui­
das. Além das integrantes da equipe consl­
!derada pr'.!.ncipal, outras meninas marcam 
presença nos treinamentos e algumas já se 
despontam como prováveis escolhidas para 
a seleção. 

Equipe de Ciclismo 

Pista de ciclismo. localizada no Parque do Povo, entre as pistas Norte e Sul. próximo 
ao Centro Olímpico. 

O Ciclismo 
Num trabalho encabeçado pelo dr- Mar-

co Antonio Ferreira Leite e Dorival Ferrei-
ra Lobo, com a supervisão da Autarquia Mu 
nicipal de Esportes e Grupo Zacharias, o ci- · 
clismo prudentino conta com um lugar asse­
gurado entre os destaques do Estado de São 
paulo, em especial do Interior. 

A equipe conquistou posições: invejáveis 
nos Jogos Regionais e Abertos do ano pas­
sado, na premiação individual. Mário Rcdri 
gues de Oliveira ficou em 5. o lugar nos 46.o 
JAI (prova de velocidade) e Wilson Mene­
guci Junior obteve a 6 .a posição (prova km 
contra relógio>, além de outras conquistas 
d>IDO a do II Prêmio de Ciclismo "Paulo 
Constantino". 

Os integrantes da equipe principal são 
estes: Paulo Antonio Acco, Mário Rodrigues 
cre Oliveira, Wilson Meneguci Junior, Vitório 
Angelo Foglia, Maurício Alves Lobo, Deoclé 
cio Ferreira Lobo, Antonio José de Lima, 
Luiz Rçiberto Genaro, Reginaldo Ferreira 
Lobo, Miriam Ferreira Lobo e Rosimeira Fer 
reira Lobo. Todos eles, somando-se ainda 
os ciclistas da equipe infantil e juvenil, trei­
nam diariamente; fazendo um percurso de 
70 quilômetros (Prudente a Alfredo Marcon 

des). 

A ciclista Miriam, no ano passado con­
quistou o título de campeã do IV Intersindi- · 
cal de Maríla e do II Grande Prêmio "Pau­
lo Constantino" Rosemeire foi a vice-campeã 
do Intersindical e 3. a colocada no Grande 
Prêmio. Outros destaques ficaram para Mau 
rfcio (campeão do Intersindical), Reginaldo 
(vice) e Deoclécio (vice-campeão da catego. 
ria veteranos intersindical) . 

A grande novidades do ciclismo prudenti­
no para este início de temporada é a pista 
espedaL construidan o Parque do Povo. 

,. 

"Se a equipe estava boa no ano passad,o, ho. 
je não tem nem comparação; está bem su­
perior". Essa observação é do técnico Dorl-

val F ., Lobo. 

Reginaldo Ferreira Lobo e Mauriclo Ferrelrs 
Lobo, duas expressões do ciclismo da ctdade. 

A confiança no futuro. 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

FONES: 22·1133/22·1801 


